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Mensagem do Presidente 

Caras e Caros Munícipes, 

Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal cumpre-nos apresentar o Relatório e Contas de 2022.  

Para além de um dever legal a prestação de contas é também uma obrigação ética e espelha a execução 

das Grandes Opções do Plano de 2022. 

Este relatório evidencia a política do primeiro ano completo de mandato do atual executivo camarário, 

ficando clara uma gestão autárquica de rigor financeiro, dando continuidade ao que tem acontecido nos 

últimos doze anos de Governação do Partido Socialista, com transparência na ação, com capacidade de 

realização, de investimento e procura constante de novos desafios e oportunidades para o concelho.  

Destacamos claramente o espírito de abertura para o diálogo com todas e todos os munícipes, 

empresas, associações, entidades, forças políticas, e de um modo geral com todos os que trabalham 

diariamente para o desenvolvimento do nosso concelho.  

Em consonância com as linhas programáticas que o executivo camarário apresentou para o seu 

mandato, a nossa ação está concentrada no desenvolvimento económico e empresarial, na coesão 

social, assente num modelo de inovação, sustentabilidade e proximidade que garanta o futuro das 

novas gerações. Focamos diariamente a nossa gestão na capacidade de captar novas fontes de 

financiamento através dos programas nacionais e comunitários, numa busca imparável pela melhoria 

das infraestruturas e das condições de vida dos Oliveirenses, sempre assente na boa condição financeira 

do Município de Oliveira do Hospital, condição fundamental para a sustentabilidade. 

Foram concluídos em 2022 vários investimentos, entre os quais destacamos a Reabilitação do Bairro 

João Rodrigues Lagos, que permitiu dotar as habitações sociais com condições de habitabilidade mais 

condignas, reforçando a política de habitação e apoio social que marca uma gestão autárquica próxima 

das pessoas mais vulneráveis. 

A requalificação, em 2022, de amplas áreas do Centro Histórico de Oliveira do Hospital (lotes B e C), foi 

um claro exemplo de modernização e dignificação da zona histórica da cidade, proporcionando novas 

centralidades, novas valências e novas oportunidades para quem lá reside e trabalha. Fazemos 

regeneração urbana para valorizar o espaço urbano e para valorizar as pessoas. 

Foi concluída a Requalificação do Parque dos Marmelos e margem ribeirinha da Ribeira de Cavalos que 

acrescentou à cidade um renovado espaço de fruição, multiusos, com inúmeras valências para crianças, 

jovens e adultos poderem utilizar, melhorando-se assim a qualidade de vida, constituindo-se como mais 

um pulmão verde da cidade que define os corredores ecológicos, integrados no desafio da 

sustentabilidade que preconizamos. 

Foi concluída a execução financeira da obra de Requalificação da Zona de Lazer do Açude da Ribeira na 

zona Norte do concelho, que se constituiu como um fator de atracão, promoção turística e divulgação 

de um património, que trará certamente novas dinâmicas para aquele território. 

Entrou em funcionamento o Centro de Recolha Animal Canil/Gatil, estrutura de apoio para a proteção e 

bem-estar animal, que cumpre com a nova legislação e responde a uma necessidade e a um sentir 

emergentes da sociedade civil. 
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Em fase de execução de obra, com a expectativa de conclusão assente em 2023, temos investimentos 

essenciais para o concelho, quer pela sua dimensão, quer pela mais-valia que trarão para os 

Oliveirenses. 

Nas empreitadas em curso salientamos a obra de Construção do Campus Educativo, que permitirá um 

salto enorme na qualidade dos espaços educativos, desde a infância até ao 1º ciclo, que certamente 

criará melhores condições de ensino e aprendizagem para alunos, professores e todos os profissionais 

da Educação. A nossa comunidade escolar ficará com certeza melhor dotada. 

Foram reunidas as condições para a finalização da empreitada de Requalificação da Casa da Cultura e 

Colégio Brás Garcia de Mascarenhas, cuja conclusão se espera para 2023, no sentido de facultar o 

acesso ao concelho e à região de um equipamento de excelência para reforço da ampla atividade 

cultural do município. 

Na clara aposta que é a criação de mais e melhores condições para o desenvolvimento económico, 

concretizar-se-á a obra de Ampliação da Zona Industrial, que trará mais investimento, mais postos de 

trabalho, mais produção de riqueza para o concelho. A Zona industrial de Oliveira do Hospital será 

claramente valorizada, com equipamento tecnológico, comunicação e mobilidade de última geração, 

aliada à criação de uma Comunidade de Energia Renovável (CER), através da criação de um parque 

fotovoltaico para autoconsumo e armazenamento de energia renovável, soluções de carregamento de 

viaturas elétricas, abastecimento a hidrogénio, banda larga rápida 5G e vídeo vigilância para prevenção 

e proteção contra incêndios. Trata-se do maior investimento nesta área, na ordem dos 7,5 milhões de 

euros com financiamento comunitário do PRR e é um dos dez projetos piloto a nível nacional no 

domínio das áreas de acolhimento empresarial. 

A Coesão territorial foi assegurada pela realização de vários investimentos nas freguesias, ao nível da 

requalificação, pavimentação de arruamentos, muros e taludes, dignificando os espaços públicos e 

melhorando as condições de circulação pedonal e automóvel, destacando-se, pelo volume de 

investimento a obra em curso de Pavimentação do Caminho Municipal entre a localidade de Chão 

Sobral, Freguesia de Aldeia das Dez, e a Quinta das Tapadas, na Freguesia de Alvoco das Várzeas, uma 

ligação desde sempre ansiada por ambas as freguesias. Note-se que, pelo seu traçado, tem condições 

para se assumir como mais uma via turística e panorâmica que pretendemos dinamizar. 

Reforçando o modelo de proximidade e descentralização de competências para as freguesias, 

prosseguiu a estratégia de protocolar com todas as Juntas e Uniões de Freguesias a atribuição de verbas 

num valor de cerca de 700 mil euros, para a realização de investimentos de capital e atividades várias, 

dotando-as assim de maior autonomia financeira para responderam aos anseios das populações. 

A defesa da floresta e da segurança das populações constituiu também um dos focos da atividade 

municipal, em especial através da utilização de meios da Serra do Açor – ADR (ADESA) na limpeza e 

manutenção de aceiros e rede de caminhos florestais, numa estratégia integrada de prevenção e 

Proteção civil concelhia e regional. Acresce a constituição de uma equipa de sapadores florestais sob a 

égide do Gabinete Técnico Florestal, conjugada com o apoio financeiro para as seis Equipas de 

Intervenção Permanente que se encontram a funcionar nas duas corporações de bombeiros do 

concelho. 

A Coesão social foi reforçada em várias ações imateriais, como a assunção da transferência de 

competências em matéria de educação, que culminou com a integração e consequente gestão no 

património municipal dos edifícios das quatro escolas básicas e secundárias e no mapa de pessoal de 

117 trabalhadores que asseguram, com os já existentes no município, o bom funcionamento dos 

estabelecimentos de ensino concelhios. A concessão de bolsas de estudo, a oferta de materiais 



 

5 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

escolares e a manutenção de transportes escolares gratuitos, refletem, entre outras, o enorme 

investimento que este executivo realiza em termos educativos.  

Destacamos também um conjunto de incentivos e apoios que vão ao encontro das  preocupações 

sociais do Município, traduzidas no programa de comparticipação de medicamentos, na 

comparticipação do tarifário social de água, na atribuição de apoios de emergência, ou mesmo no 

Programa de Incentivo à Natalidade que tem registado uma crescente adesão, conjugados com uma 

política de desagravamento fiscal, quer  em matéria de IMI, quer ao nível da derrama, que continua a 

não ser aplicada às empresas sedeadas no Concelho de Oliveira do Hospital.  

O investimento no apoio ao Desporto no concelho, foi reforçado por via da atribuição de verbas para as 

associações e clubes desportivos, mas também através de investimentos nos equipamentos públicos 

municipais e associativos, que constituem também uma das principais prioridades, sempre com o foco 

de garantir uma aposta na formação dos mais jovens e na promoção de hábitos de vida saudáveis. 

O ecletismo cultural do nosso concelho, assente na vasta e diversa oferta cultural promovida pela 

Câmara Municipal, na dinâmica das associações recreativas e culturais, teve também o devido 

investimento e apoio municipal, numa perspetiva de igualdade de acesso e enriquecimento 

sociocultural das populações. 

O ano de 2022 ficou também marcado pela aposta reforçada na modernização dos serviços do 

município, com a entrada em funcionamento do “Espaço Cidadão”, que proporciona atendimento digital 

assistido aos munícipes que dele necessitem e terá a devida continuidade nas Freguesias, aproximando 

cada vez mais o cidadão dos serviços, ou seja mais e melhor administração pública.  

Na área do Turismo, Património e Promoção do Concelho, destacamos o sucesso plenamente 

conseguido com a retoma da realização da Festa do Queijo de 2022, evento de referência nacional, mas 

também através de um conjunto de atividades e eventos, como a EXPOH ou as marchas populares, que 

pela enorme adesão que conseguem, merecem ser destacadas como referências marcantes para o 

Concelho. O investimento de promoção concelhia passou também pelo apoio à dinamização das praias 

fluviais, integradas numa estratégia de divulgação do património cultural, histórico, ambiental, que 

ajudaram ao surgimento de diversos empreendimentos privados na área do alojamento e da 

restauração. 

Destacar ainda o decorrer da 3.ª Alteração à 1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal, como instrumento 

fundamental para a determinação dos objetivos e dos meios para garantir um melhor Planeamento e 

Ordenamento do Território e a participação nos trabalhos de construção do PROT CENTRO. 

O presente relatório espelha claramente a prática de uma política orçamental de rigor e a proatividade 

na busca de novas fontes de investimento, que têm permitido manter uma baixa taxa de IMI e 

fundamentalmente apresentar elevadas taxas de execução orçamental, na ordem dos 92%  na receita e 

dos 73 % na despesa, uma poupança corrente de mais de 3 000 000,00 de euros, um saldo orçamental 

que se elevou a mais de 4 000 000,00 de euros  e a um resultado líquido positivo de mais de 187 000,00 

euros, aliados à manutenção de um curto prazo de pagamentos aos fornecedores. As contas ora em 

análise expressam assim uma situação financeira confortável do Município, apesar do choque 

inflacionário, com uma taxa de 7,8% em 2022.   

Ainda assim, a situação atual requer prudência na gestão orçamental e eficácia na execução dos fundos 

comunitários já atribuídos. Há fatores externos que condicionam a gestão financeira, como a previsível 

continuação da guerra na Ucrânia, com todos os seus efeitos perniciosos na economia global, 

designadamente a escalada inflacionista, em particular em matéria de energia e combustíveis, o que 
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pressiona fortemente a gestão financeira municipal, retirando recursos que poderiam ser alocados à 

esfera de investimento e de apoio e desenvolvimento de atividades de interesse municipal. Pela sua 

relevância destacamos ainda o fortíssimo impacto do custo da energia, importando um acréscimo do 

custo do contrato anual de mais de € 1.100.000,00.  Os pedidos de revisão excecional de preços ao 

abrigo do novo regime legal e de reposição de equilíbrio financeiro de empreitadas na ordem dos € 

1.100.000,00, a que acrescem as revisões de preços normais de elevados valores por força dos índices 

aplicáveis (com pagamentos na ordem dos € 500.000,00 em 2022), continuarão a ter um forte impacto 

nas despesas, conjugados com o aumento do custo do serviço de recolha de Resíduos Sólidos Urbanos 

que se estima seja de mais € 375.400,00 (+ 51%) em 2023 e bem assim o aumento das despesas de 

pessoal decorrente da revisão de carreiras recentemente operada e que se estima seja na ordem dos € 

320.000,00, impelem-nos para um desafio financeiro e orçamental de grande rigor em 2023. A opção 

pela gestão prudente, no atual contexto, garante sustentabilidade para fazer novos investimentos e 

proteger as pessoas. 

Será com este contexto que reforçaremos em 2023 a particular responsabilidade na busca de novas 

fontes de financiamento através de candidaturas e capacidade negocial junto do Governo e dos 

organismos públicos, que permitam incrementar um conjunto de iniciativas que não seriam possíveis de 

realizar apenas com financiamento Municipal. Assumem assim grande importância as negociações em 

cursos para a definição dos investimentos a incluir no próximo Programa de Fundos Comunitários do 

Portugal 2030, na reprogramação do PRR, com especial enfoque no Pacto de Coesão para o 

Desenvolvimento Territorial da CIM Região de Coimbra. Continuaremos a apostar nos fundos e 

programas do PRR como fonte de financiamento para diversos projetos, esperando que se inicie em 

2023 a execução de projetos já aprovados, como a Remodelação do Centro de Saúde de Oliveira do 

Hospital, o apoio ao Alojamento Estudantil, via Instituto Politécnico de Coimbra, a operacionalização da 

Estratégia Local de Habitação, do Programa de Habitação a Custos Acessíveis e da Bolsa Nacional de 

Alojamento Urgente e Temporário. 

Refletem-se de particular importância a execução das ações previstas nas 8 AIGP - Áreas Integradas de 

Gestão da Paisagem já aprovadas, os Condomínios de Aldeia, como meio de ordenamento e prevenção 

florestal e da paisagem. 

O ano de 2023 será também um ano de preparação de vários projetos, como a construção dos acessos 

ao novo Campus Educativo ou a projeção de novas acessibilidades e melhorias nas vias e arruamentos 

municipais existentes. 

 

 

Grato a todos. 

Com estima e consideração, 

 

 
 

O Presidente da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 
 

José Francisco Tavares Rolo 
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1. Nota Introdutória 

O presente Relatório de Gestão e Prestação de Contas é a principal documentação política e técnica que 

tem como objetivo documentar, sumarizar e descrever a atividade municipal desenvolvida em 2022, e 

divulgar publicamente, através da Prestação de Contas, um conjunto de informação e documentação 

financeira do Município de Oliveira do Hospital, no âmbito da evidência e transparência das ações 

realizadas, comprovando a boa e regular utilização dos recursos financeiros, tal como exigido nos 

termos da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, na sua versão mais recente, bem como outra legislação 

específica e complementar, nomeadamente o Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas (SNC-AP). 

A nova Lei de Enquadramento Orçamental (LEO), nos termos da Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, 

alterada pelas Lei n.º 2/2018, de 29 de janeiro, Lei n.º 37/2018, de 7 de agosto e Lei n.º 41/2020 de 18 

de agosto e o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, introduziram um novo paradigma às finanças públicas, 

focado, fundamentalmente, na contabilidade, relato, controlo e transparência das contas públicas, 

compreendendo os vários eixos dos subsistemas da contabilidade pública (vertente orçamental, 

financeira e de gestão), e impondo o desenvolvimento de mecanismos que permitam, para além do 

cumprimento legal, também, a harmonização, a credibilidade, a transparência e a comparabilidade das 

contas públicas. 

De acordo com o SNC-AP, os objetivos do relato financeiro pelas entidades públicas são proporcionar 

informação útil aos utilizadores das demonstrações financeiras determinada pelas suas necessidades, 

para efeitos de responsabilização pela prestação de contas e para tomada de decisões. A estrutura 

concetual da informação financeira pública, estabelece que a informação proporcionada pelo relato 

financeiro deve incidir genericamente, sobre: 

a) A posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa; 

b) O relato da informação financeira, orçamental e não financeira acerca da prestação de 

serviços efetuados; 

c) A Informação financeira e não financeira prospetiva;  

d) A informação relativa aos fatores mais importantes subjacentes ao desempenho do serviço 

das entidades públicas no período de relato e os pressupostos que suportam as expetativas 

sobre as suas atividades futuras, bem como os fatores que as influenciam. 

O Relatório de Gestão integra os documentos de Prestação de Contas, Demonstrações Financeiras de 

acordo com a NCP 1 e restantes documentos a remeter ao Tribunal de Contas por via eletrónica. 

A preparação e apresentação das demonstrações orçamentais, assenta nas orientações e na estrutura 

definidas pela NCP 26 - Contabilidade e Relato Orçamental. 

Em relação à Prestação de Contas, o foco deve incidir no reporte de informação útil e em tempo 

oportuno (orçamental, económico-financeira e não financeira) que reflita, de forma dinâmica, tanto as 

mudanças que ocorrem nas entidades públicas, como as necessidades identificadas pelos utilizadores 

dessa informação. 
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O Relatório e Contas de 2022, encontra-se estruturado de forma a dar cumprimento a dois objetivos 

fundamentais:  

1. Apresentar um relatório das principais atividades desenvolvidas pela autarquia, em 

cumprimento dos objetivos estratégicos fixados no Orçamento e Grandes Opções do Plano; 

2. Apresentar uma análise económica, financeira e patrimonial do Município, revelando a 

execução orçamental, devidamente mensurada, sustentada e ilustrada por mapas e gráficos por 

forma a evidenciar os dados indicados em cada capítulo, apresentando em anexo as respetivas 

demonstrações financeiras. 

O presente documento, no que diz respeito à execução das Grandes Opções do Plano (GOP) em 2022, 

que inclui a execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e das Atividade Mais Relevantes (AMR), 

e à execução da Despesa de Funcionamento do Município, aprofunda de forma detalhada os 

investimentos e atividades realizadas, respetivas taxas de execução, quadros comparativos e fontes de 

financiamento internas e externas não percetíveis diretamente da análise das informações financeiras. 

Em contraste, apresenta-se ainda uma análise da geração e aplicação das receitas dos impostos e taxas 

municipais, tal como das restantes receitas do Município de Oliveira do Hospital. 

Dada a natureza integralmente pública e sem carácter lucrativo, o Município não tem por vocação ou 

finalidade produzir resultados positivos do ponto de vista financeiro, visto que o resultado obtido em 

cada exercício não deve ser apenas económico, mas deve também incorporar as perspetivas social, 

cultural, desportiva, do empreendedorismo, do desenvolvimento, do turismo e da afirmação do 

Município como um todo, sem perder de vista o objetivo de sustentabilidade financeira. 

Neste sentido, a atividade do Município de Oliveira do Hospital é substancialmente dependente da sua 

participação financeira no Orçamento de Estado e, numa expressão mais reduzida, das receitas próprias 

em impostos e taxas, sendo que a atividade de investimento do Município nos últimos anos tem sido 

largamente suportada pelo acesso a financiamentos de fundos comunitários. 

No entanto, as linhas principais de atuação perspetivadas para o exercício de 2022 mantiveram-se fiéis 

ao rumo que vem sendo seguido em prol do desenvolvimento do território do concelho de Oliveira do 

Hospital e da afirmação das suas principais potencialidades, tendo em vista obter o melhor 

posicionamento em termos de captação de novos investimentos e de novos residentes e visitantes. 
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2. Enquadramento 

2.1. Contexto Económico 

A envolvente económica a que o Município está sujeito compreende, tanto as atividades e 

acontecimentos desenvolvidos pela comunidade internacional, como a situação política e económica da 

União Europeia e de Portugal, que, por sua vez, interferem diretamente com o crescimento do concelho. 

Neste sentido, a caraterização do desenrolar do ano de 2022 nas vertentes mencionadas irá refletir, de 

certa forma, o que foi o desempenho do Município visto este se encontrar, de certa forma, dependente 

do que são as políticas praticadas pela UE, respetivos fundos comunitários e pelo governo português, no 

que toca ao investimento e de apoio ao desenvolvimento dos territórios e das comunidades. 

Os tópicos a abordar nos pontos seguintes retratam a realidade económica das esferas que potenciam 

os fundos comunitários e os apoios do Governo, visto estes influenciarem, direta ou indiretamente, o 

Município e os Munícipes de Oliveira do Hospital numa perspetiva de médio e longo prazo. 

2.1.1. Internacional 

No primeiro semestre de 2022, a economia portuguesa prosseguiu a trajetória de recuperação iniciada 

no ano anterior, resultado do alívio das restrições causadas pela pandemia COVID-19 e alicerçada nas 

medidas implementadas de apoio às famílias e às empresas.  

O conflito entre a Rússia e a Ucrânia, iniciado em fevereiro de 2022, constitui o principal fator 

geopolítico a condicionar a evolução da economia e do comércio mundiais, o que resultou num 

aumento global da incerteza, de instabilidade do mercado energético internacional e de escassez e 

aumento de preços de diversas matérias-primas essenciais para a indústria, bem como de produtos 

alimentares. 

Portanto, a diminuição das cadeias de oferta causada pela escassez de matérias-primas, a 

desvalorização do euro e o conflito no leste europeu proporcionaram um aumento substancial da 

inflação, contribuindo para o aumento do custo de vida das pessoas e, consequentemente uma 

diminuição do poder de compra. 

O Banco Central Europeu prevê uma recessão de curta duração e pouco profunda na área do euro no 

primeiro semestre de 2023, baseando a previsão nas subidas das taxas de juro planeadas, com 

influência sobre as condições de financiamento mais restritivas e impacto na atividade económica, 

provocando uma queda acentuada do crescimento real do produto interno bruto (PIB) que se verificou 

no terceiro trimestre de 2022. O conflito na Ucrânia provocou fortes pressões inflacionistas na oferta 

alimentar e energética, que afetam a confiança dos consumidores e das empresas. 

A recuperação do mercado de produtos energéticos poderá fomentar, a médio prazo, a diminuição da 

incerteza e consequente melhoria dos rendimentos reais, esperando-se desta forma que o crescimento 

económico retorne com o crescimento da procura externa e estabilização das lacunas na oferta, 

permanecendo, no entanto, os constrangimentos ao nível do financiamento. 
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2.1.2. Nacional 

As projeções para a economia portuguesa, apresentadas pelo Banco de Portugal, apontam para um 

crescimento em 2023, comparativamente a 2022, não obstante as previsões apresentadas no quadro 

seguinte, caracterizam-se pela elevada incerteza associada à invasão da Ucrânia pela Rússia, não 

obstante a situação mais estável nos desenvolvimentos da pandemia COVID-19. 

 

Conforme tabela supra apresentada e, tendo em consideração as previsões publicadas pelo Banco de 

Portugal (BP), o PIB deverá crescer 1,8% em 2023 e 2% em 2024 e 2025, após 6,7% em 2022. A inflação 

deverá reduzir-se gradualmente, de 8,1% em 2022 para 5,5% em 2023, 3,2% em 2024 e 2,1% em 2025. 

Em relação ao Índice Harmonizado de Preços no Consumidor (IHPC), registou-se um aumento 

substancial, dos 0,9% em 2021, para os 8,1% em 2022, seguindo-se um decréscimo para os 5,5% em 

2023 e 3,2% em 2024 que reflete a dinâmica dos preços externos, condicionados não só pelo preço dos 

bens energéticos e alimentares, mas também pela desvalorização do euro e pela tensão sobre o 

mercado de trabalho.  

Prevê-se, para 2023, uma redução considerável na capacidade aquisitiva das famílias, em virtude do 

aumento exacerbado dos preços, originando uma quebra no crescimento do consumo privado para os 

0,3%, face aos 5,7% registados em 2022. Esta redução foi também influenciada pelo aumento das taxas 

de juros determinadas pelo Banco Central Europeu (BCE), uma vez que na contratação dos créditos a 

habitação, inúmeras famílias portuguesas optaram pela taxa varável. 

O consumo público cresce 1,8% em 2023, comparativamente aos 2,4% registados em 2022 e prevê-se 

uma tendência de desaceleração até 2024-2025. 

Após um aumento de 2,7% em 2022, o investimento cresce 2,3% em 2023 e 4,7%, em média, em 2024–

25, beneficiando da entrada de fundos da União Europeia, em particular os associados ao Plano de 

Recuperação e Resiliência (PRR). 

Em 2023, as exportações no âmbito do turismo beneficiam de um efeito positivo associado à Jornada 

Mundial da Juventude, que ocorrerá no terceiro trimestre do ano. 

Un:  %

PIB 5,5 6,7 1,8 2,0 2,0

Inflação (IHPC) 0,9 8,1 5,5 3,2 2,1

Consumo Privado 4,7 5,7 0,3 1,0 1,3

Consumo Público 4,6 2,4 1,8 1,1 0,8

Investimento (FBCF) 8,7 2,7 2,3 5,2 4,2

Exportações 13,5 16,7 4,7 3,7 3,9

Importações 13,3 11,0 2,4 3,4 3,5

Emprego 1,9 2,0 0,1 0,2 0,2

Taxa de Desemprego 6,6 6,0 7,0 6,9 6,7

*(P) Projetado 

2024 (P) 2025 (P)

F o nte:  Boletim Económico  M arço  2023

Indicadores 

Macroeconómicos 2022 (P)2021 2023 (P)

Taxa de Variação Anual (%)
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No caso das importações de bens e serviços, as previsões do BP antecipam que o ritmo de crescimento 

anual convirja gradualmente até aos 3,5% em 2025. 

Na esfera do emprego, as previsões sugerem um crescimento do emprego de 0,1% em 2023 seguido de 

um aumento para 0,2% em 2024. 

Relativamente à taxa de desemprego, as previsões apontam para um aumento para os 7% em 2023, 

comparativamente aos 6% em 2022, sendo que para 2024-2025 prevê-se uma redução gradual até aos 

6,7%. 

 

2.1.3. Município de Oliveira do Hospital 

No Município de Oliveira do Hospital o setor industrial tem um importante peso na economia local. As 

grandes unidades industriais abrangem vários ramos de atividade como madeiras, transformação de 

carnes, e a indústria transformadora dos granitos. Contudo, o sector industrial mais representativo 

continua a ser a indústria das confeções, sobretudo ao nível da empregabilidade. A construção civil e as 

atividades comerciais são de tradição no concelho e com um papel preponderante na economia local. 

O sector agroalimentar tem vindo a ganhar grande expressão nos últimos anos, assim como a 

agricultura e o sector ligado à produção de Queijo Serra da Estrela. 

O turismo, é também um sector que vem conquistando cada vez mais expressão no Município, com 

consequente aumento de unidades de alojamento e restauração, beneficiando da proximidade da Serra 

da Estrela e da sua beleza natural e da riqueza gastronómica do Município. 

 

2.2. Orçamento do Estado 

No Orçamento de Estado (OE) de 2022, o Governo propôs a diminuição das transferências para as 

autarquias locais em 4% face ao ano anterior, totalizando cerca de 97 milhões de euros.  

A participação de 2022 destinada a Oliveira do 

Hospital foi distribuída de acordo com a tabela ao 

lado. 

Face ao ano transato, a verba rececionada pelo 

Município de Oliveira do Hospital registou um 

decréscimo de cerca de 8%.  

Sendo que a verba recebida relativamente ao Fundo 

de Equilíbrio Financeiro (FEF) representa cerca de 86% 

do montante total recebido, seguindo-se o IRS com 

6%.  

Comparativamente aos montantes recebidos em 2021, os montantes relativamente aos IRS 

apresentaram um acréscimo de cerca de 2,4% (11.393 €) para 2022. Por outro lado, os montantes 

provenientes da Transferência de Competências sofreram a maior quebra comparativamente ao 

período homólogo, cerca de 595 mil euros (73,17%). 
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3. Organização Municipal 

A organização do Município de Oliveira do Hospital, doravante abreviado por MOH, é alicerçada e 

constituída por duas estruturas: uma política e outra administrativa, inter-relacionadas no 

desenvolvimento da atividade municipal. 

3.1. Assembleia Municipal (Órgão Deliberativo) 

A Assembleia Municipal de Oliveira do Hospital é constituída por 34 (vinte e um) elementos, cuja 

representação partidária se encontra representada no gráfico infra. 

No conjunto dos 34 elementos da Assembleia Municipal, 21 (vinte e um) foram eleitos por 
sufrágio direto e universal e 16 (dezasseis) por inerência, por serem os Presidentes de Junta das 
freguesias/Uniões de Freguesia do Concelho de Oliveira do Hospital. 
 
A Mesa da Assembleia Municipal, a 31 de dezembro de 2022, apresenta a seguinte 
composição: 

• Presidente da Assembleia Municipal: José Carlos Alexandrino Mendes 

• Primeiro Secretário: Carlos Manuel Vieira Mendes 

• Segunda-Secretária: Ana Marta Mendes Garcia 
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3.2. Câmara Municipal (Órgão Executivo) 

Em conformidade com a Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, na sua versão mais recente, o atual 

executivo é composto por 7 membros. O Presidente da Câmara Municipal, 3 (três) Vereadores em 

regime de permanência e com funções atribuídas e 3 Vereadores em regime de não permanência e sem 

funções atribuídas.  

No quadro seguinte, apresenta-se a estrutura do órgão executivo e respetiva repartição de pelouros: 
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Vereadores sem Pelouros Atribuídos 
 
 

 

3.3. Participações do Município 

A 31 de dezembro de 2022, o Município de Oliveira do Hospital detinha as seguintes participações 

societárias:  

 

 

WRC, SA
MUNICIPIA, 

SA

Matadouro 
Regional da 
Beira Serra, 

SA

Águas de 
Lisboa e Vale 
do Tejo, SA

CESAB -
Centro de 

Serviços do 
Ambiente

Associação -
BLC.CERES.2G

Vereador
Francisco José dos Santos Rodrigues

Vereadora
Sandra Margarida Matias Andrade Fidalgo

Vereador

Rui Daniel Dias Fernandes
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3.4. Estrutura Orgânica 

A atual estrutura e organização do MOH, aprovada pela Assembleia Municipal ao abrigo do Decreto-Lei 

n.º 305/2009, de 23 de outubro encontra-se conformada pela “Estrutura e Organização dos Serviços da 

Câmara Municipal de Oliveira do Hospital” publicitada no Diário da República, 2.ª série, n.º 8, de 11 de 

janeiro de 2013.  

Assim, na prossecução das atribuições do Município e das competências da Câmara Municipal de 

Oliveira do Hospital, a organização interna dos serviços municipais de Oliveira do Hospital obedece, de 

acordo com o previsto nas alíneas a) e b) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 305/2009 de 23 de 

outubro de 2009, ao modelo estrutural misto, hierarquizado, formado por unidades orgânicas de 

Estrutura Nuclear e Flexível, conforme apresentado a seguir: 

 

 
 

Câmara Municipal

Presidente

Departamento de 
Administração Geral e 

Finanças

Unidade de Gestão 
Financeira e Patrimonial

Contabilidade e 
Património

Tesouraria

Divisão de 
Infraestruturas e Obras 

Municipais

Divisão de Planeamento 
e Gestão do Território

Unidade de 
Desenvolvimento 

Económico e Social

Gabinete de Apoio à 
Presidência

Gabinete de Apoio às 
Freguesias

Gabinete de 
Coordenação e Ação 

Local
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4. Estratégia do Município 

Com as Eleições Autárquicas realizadas no dia 26 de setembro de 2021, o executivo da CMOH saiu 

reforçado das urnas pela confiança depositada pelos cidadãos, mostrando que o modelo estratégico 

adotado nos últimos mandatos é apoiado pela maioria dos cidadãos residentes no Município de Oliveira 

do Hospital, por isso o executivo eleito estabeleceu o seguinte modelo estratégico de modo a assegurar 

os compromissos assumidos com os cidadãos, parte integrante do seu programa eleitoral sufragado. 

 

Neste sentido, e respondendo às questões-chave que o Município considera fulcrais para atingir a 

otimização social e económica do território: 

• Missão: O Município tem como missão garantir o bem-estar da população, através do 

desenvolvimento integrado e sustentado do território. 

• Visão: O Município orienta a sua ação no sentido de apostar na qualidade e na gestão do 

conhecimento, aproveitando e criando oportunidades que permitam desenvolver o Concelho de 

Oliveira do Hospital, tornando-o mais competitivo e atrativo a nível económico, cultural e social. 

• Valores: O Município orienta a sua atividade no respeito integral e permanente pelos valores da 

Isenção, da Transparência, do Rigor, da Qualidade, da Orientação para o Munícipe, da Inovação 

e da Proatividade. 

Porque existimos?

Para onde vamos?

Como vamos lá chegar?

O que precisamos fazer bem?

Como aferimos se estamos a ir bem?

Como medimos a melhoria dos processos?
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Como resultado, surgiu a nossa orientação estratégia que é sumarizada pelos seguintes Objetivos 

Estratégicos: 

• Qualidade do Serviço e Impacto na Sociedade: 

i) Desenvolver uma nova cultura organizacional; 

ii) Melhorar a relação Organização – Munícipe; 

iii) Incrementar o uso alargado das novas tecnologias; 

iv) Simplificar e desburocratizar procedimentos. 

• Valorização dos Recursos Humanos: 

i) Promover a formação dos trabalhadores; 

ii) Incrementar a comunicação entre os diversos níveis organizacionais; 

iii) Implementar novas práticas de gestão de recursos humanos. 

• Desenvolvimento Socioeconómico do Concelho: 

i) Implementar e melhorar a rede de infraestruturas; 

ii) Promover o desenvolvimento turístico; 

iii) Melhorar o apoio social; 

iv) Adequar a oferta educativa às necessidades do Município; 

v) Promover a cultura, reforçando as tradições locais e envolvendo as populações. 

Assim, tendo por base o modelo de cadeia de valor de “Michael Porter”, e os conceitos elementares das 

ISO sobre processos, apresentamos a cadeia de valor do Município de Oliveira do Hospital: 
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5. Recursos Humanos 

No âmbito da descentralização de competências no domínio da Educação, concretizada em 2021, foi 

importante, em 2022, promover a gestão dos trabalhadores que transitaram para o mapa de pessoal, 

garantindo o cumprimento dos rácios de recursos humanos definidos pelo Ministério da Educação, a 

formação profissional, as consultas de medicina do trabalho e o alinhamento com os procedimentos em 

matérias de recursos humanos. 

 

5.1. RH em números 

No período em análise, os recursos humanos do Município de Oliveira do Hospital eram compostos da 

seguinte forma: 

 

Do total dos 336 trabalhadores, 319 atualmente com vínculo em contrato de trabalho em funções 

públicas por tempo indeterminado representam 95% e 7 trabalhadores com vínculo em contrato de 

trabalho em funções públicas a termo resolutivo certo 2%. Em comissão de serviço (CS) encontram-se 4 

trabalhadores que ocupam cargos, nomeadamente, de direção (1%). 

Comparativamente ao ano anterior, ocorreu um acréscimo de cerca de 35%, passando de 249 

trabalhadores em 2021 para 336 trabalhadores em 2022. 
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A 31 de dezembro de 2022, o quadro de pessoal da CMOH, apresenta um total de 213 mulheres e 123 

homens, destacando-se conforme o gráfico infra apresentado, a predominância do género feminino. 

 

5.1.1. Distribuição RH por Categoria/ Cargo/ Carreira 

Na tabela seguinte, consta a distribuição do quadro de pessoal da CMOH por categoria, cargo e carreira: 

 

As carreiras de Assistente Técnico e Assistente Operacional destacam-se, respetivamente, com 62 e 238 

trabalhadores, representando 18% e 71% do total dos recursos humanos da CMOH, logo a seguir surge 

a carreira de Técnico Superior com 26 trabalhadores, a que corresponde 8%. 
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5.2. Antiguidade 

No que concerne à antiguidade média dos colaboradores na CMOH, a sua composição é a que se 

apresenta no gráfico seguinte: 

 

Verifica-se que 32% dos trabalhadores tem uma antiguidade na função pública entre os 20 e os 29 anos 

e, cerca de 13% dos trabalhadores tem uma antiguidade inferior a 5 anos na função pública. 

 

5.3. Estrutura Etária 

A distribuição de idades dos colaboradores da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital é a que se 

apresenta no quadro infra. 

 

O quadro de pessoal da CMOH, apresenta na sua grande maioria (40 %) trabalhadores com uma idade 

compreendida entre os 50 e os 59 anos. Por outro lado, a faixa etária que apresenta um menor número 

de trabalhadores, corresponde a uma idade inferior a 29 anos, com apenas 6 trabalhadores. 
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5.3.1. Escalão Etário por Categoria/ Cargo/ Carreira 

 

A categoria/cargo/carreira de Assistente Operacional é onde se verifica a maior taxa de envelhecimento, 

na qual 68% dos trabalhadores tem 50 ou mais anos.  

 

5.3.2. Escalão Etário por Género 
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5.4. Habilitações 

Analisando os níveis de escolaridade dos trabalhadores do Município, verifica-se que 63% ainda detém 

habilitações iguais ou inferiores ao 9.º ano de escolaridade. 

 

5.4.1. Nível de Escolaridade por Género 

No gráfico que se segue, é possível verificar que o número de homens é superior ao das mulheres na 

grande maioria dos grupos. 
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5.5. Absentismo 

Conforme apresenta o quadro infra, a doença é a principal causa de absentismo dos trabalhadores da 

CMOH, representando um peso de 38% do total do número de horas de ausência. 

Enquanto, a causa de absentismo menos utilizada na CMOH corresponde a faltas por Casamento, com 

um total de 26 dias (0,2%), seguido do Falecimento Familiar com um total de 86 dias (0,6%).  

 

5.6. Prestadores de Serviços 

A 31 de dezembro de 2022, a CMOH apresentava um total de 18 prestadores de serviços, um 

acréscimo/decréscimo de 6% comparativamente ao ano anterior. 

 

5.7. Remunerações e Despesas com Pessoal 

Conforme apresentado na tabela seguinte, as despesas com pessoal da Câmara Municipal de Oliveira do 

Hospital, em 2022, totalizaram cerca de 5,49 milhões de euros, cerca de 28% da despesa total. 
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As remunerações dos Titulares dos Órgãos de Soberania e dos Órgãos Autárquicos da Câmara Municipal 

de Oliveira do Hospital em 2022 são estabelecidas nos termos da Lei n.º 29/87, de 30 de junho (Estatuto 

dos Eleitos Locais, atualizado pela Lei n.º 2/2020, de 31/03) para municípios com o número de eleitores 

entre os 10 mil e os 40 mil, e da Lei n.º 75/2014 de 12 de setembro que estabelece os mecanismos das 

reduções remuneratórias temporárias e as condições da sua reversão.  

Em euros (€)

Despesas com Pessoal Total %

Títulares  de Órgãos  de Soberania  e de Órgãos  Autárquicos 134.679 2%

Pessoa l  dos  Quadros  - Regime de Função Públ ica 2.769.295 50%

Pessoa l  Contratado a  Termo 70.005 1%

Pessoa l  em Regime de Tarefa  ou Avença 144.062 3%

 Pessoa l  aguardando aposentação 8.777

Pessoa l  em Qualquer Outra  Si tuação 88.559 2%

Horas  Extraordinárias 44.233 1%

Subs ídio de Refeição 315.200 6%

Subs ídio de Férias  e Nata l 614.853 11%

Despesas  de Representação 37.691 1%

Contribuição Segurança  Social  / CGA / TSU 905.799 16%

Encargos  com Saúde 114.740 2%

Seguros 33.516 1%

Outros  Custos  com Pessoa l 210.648 4%

Total 5.492.057 100%
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6. Atividades no Período 

O Município de Oliveira de Hospital pretende, com o presente relatório, dar a conhecer um conjunto de 

atividades desenvolvidas pelo município em 2022. 

 

6.1. Educação e Formação Profissional  

 Assunção da transferência de competência na área de educação 

No cumprimento de um imperativo legal, no âmbito do processo de transferência de competências da 

Administração Central para a Administração Local, o município assumiu novas competências em matéria 

de educação com a integração e consequente gestão no património municipal dos edifícios das quatro 

escolas Básicas e da Secundária e no mapa de pessoal de 117 trabalhadores que passaram a assegurar, 

com os já existentes no município, o bom funcionamento do Parque Escolar. Tratou-se de um processo, 

ainda em curso, que obrigou ao redimensionamento dos serviços e bem assim da gestão que, na 

prossecução do princípio da subsidiariedade, se procurou continuar a ser feita em articulação com a 

direção do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. 

A Educação é um dos eixos prioritários do município de Oliveira do Hospital na convicção que o 

investimento nessa área é essencial para qualificação e ascensão social da população. De facto, Oliveira 

do Hospital orgulha-se de contar no seu território com um sistema de educação inclusivo e que conta 

com todos os graus de ensino. 

 

Desta forma o Município tem efetuado e está a preparar um conjunto de investimentos e ações nesta 

área destacando-se os seguintes: 

 

 Atribuição de Bolsas de Estudo para Ensino Superior 

A CMOH apoiou, mais uma vez, os alunos economicamente carenciados do concelho que frequentam o 

ensino superior. A atribuição das bolsas de estudo para o ano letivo 2021/2022 atingiu, este ano, um 

valor de aproximadamente 50 mil euros.  

Atendendo às dificuldades económicas que afetam alguns agregados familiares, a Câmara Municipal de 

Oliveira do Hospital pretendeu, com este investimento na Educação, contribuir para que os jovens 

residentes no concelho pudessem prosseguir os seus estudos no ensino superior e continuar com a sua 

formação académica, independentemente da sua condição económico-financeira. 

Neste ano letivo, e no âmbito do Regulamento Municipal de Atribuição de Bolsas de Estudo para o 

Ensino Superior, foi atribuído um total de 36 bolsas de estudo, onde se incluem 6 bolsas de mérito 

escolar destinadas a estudantes do ensino secundário e do ensino superior com aproveitamento escolar 

excecional. 

Nestes últimos anos, desde que o executivo implementou e manteve a presente política de atribuição 

de bolsas, as bolsas de estudo para o ensino superior atribuídas pela Câmara Municipal já ultrapassaram 

o meio milhar de euros, representando um investimento de cerca de 500 mil euros. 
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A bolsa de estudo por insuficiência económica é uma prestação pecuniária equivalente a 30% da 

retribuição mínima mensal garantida em vigor, para comparticipação nos encargos decorrentes da 

frequência do ensino superior pelos estudantes economicamente desfavorecidos do Concelho de 

Oliveira do Hospital. 

Para além do objetivo de estimular a frequência do ensino superior – é de sublinhar que mais de 95 por 

cento dos alunos Oliveirenses fazem o prosseguimento de estudos para o ensino superior – e a 

continuidade do percurso académico, a atribuição de bolsas de estudo visa também a criação de 

condições adequadas ao tecido económico concelhio, através da dotação de quadros técnicos 

superiores, fomentando-se assim um desenvolvimento sustentado. 

 

 “Atividades de Verão” para crianças do pré-escolar e do 1.º Ciclo  

A CMOH dinamizou as “Atividades de Verão” um programa 

lúdico/pedagógico de ocupação de tempos livres que tinha 

como público-alvo, as crianças que frequentavam os 

estabelecimentos de educação pré-escolar e do 1.º ciclo do 

ensino básico (CEB) da rede pública do concelho de Oliveira do 

Hospital. 

O programa foi promovido em parceria com o Agrupamento de 

Escolas de Oliveira do Hospital, e para frequentar as “Atividades 

de Verão”, os encarregados de educação tinham de comprovar 

e manifestar a impossibilidade de ficarem com os seus 

educandos nos períodos normais de encerramento escolar. 

Com o objetivo de promover a ocupação dos tempos livres das 

crianças do pré-escolar, as “Atividades de Verão” decorreram 

entre 1 de agosto e 2 de setembro, com um horário de 

funcionamento das 07:30 às 18:30 de segunda a sexta-feira. 

Com base nas normas regulamentares de funcionamento do 

programa, foi dada preferência à frequência de crianças 

provenientes de agregados familiares carenciados, inseridas nos 

escalões A e B do apoio social escolar, uma resposta social da autarquia para as famílias. 

 

 Projeto “Verão+Feliz” 

O Município de Oliveira do Hospital dinamizou, mais uma vez, o projeto “verão+Feliz” que constitui mais 

uma atividade complementar oferecida no âmbito do projeto Escola+Feliz, que tem vindo a acompanhar 

os alunos durante o ano letivo, com atividades suplementares à oferta curricular. 

A aposta do município nestes projetos assenta sobretudo na determinação de proporcionar uma oferta 

de lazer, com orientação pedagógica, dando desta forma mais um contributo para a consolidação das 

competências adquiridas pelas crianças em período de aulas. 

As atividades, no âmbito deste projeto, foram dinamizadas por uma equipa multidisciplinar, abrangendo 

o Desporto, a Ação Social, o Ambiente, e pelo serviço educativo das bibliotecas municipais de Oliveira do 

Hospital, nomeadamente: 
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o O projeto “Verão que é Animação” da Rede de Bibliotecas, promoveu a leitura e atividades 

lúdico-pedagógicas; 

o O projeto “verão+Feliz” promoveu iniciativas como atividades desportivas, idas à piscina, 

sensibilização cívica. 

O objetivo destes projetos consiste em aproximar as crianças do concelho, proporcionando momentos 

lúdicos, de aprendizagem informal, de forma que o período de férias seja passado da melhor maneira, 

com muita alegria e descontração. 

As atividades decorrem durante o mês de julho, todos os dias da semana, nos espaços do Componente 

de Apoio à Família (CAF) e das Atividade de Animação de Apoio à Família (AAAF). É de referir ainda que 

o projeto “Verão que é Animação” do serviço educativo das bibliotecas municipais de Oliveira do 

Hospital foi levado também às IPSS, procurando assim abranger todas as crianças e jovens. 

 

 Oferta de cadernos de exercícios aos alunos do 

1º CEB 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital ofereceu 

aos alunos do 1º Ciclo de Ensino Básico (CEB), no ano 

letivo 2022/2023, os cadernos de exercícios 

complementares aos manuais escolares, que tivessem 

sido adquiridos nas papelarias do concelho. 

Na prática, cada aluno é contemplado com este Cheque 

+ Educação, cujo montante varia consoante o ano 

escolar que se encontra a frequentar, tendo em conta 

que o preço do material de apoio é diferente nos quatro 

anos do 1.º CEB. 

Assim, a medida aprovada em reunião de Câmara 

contemplou um apoio financeiro concedido a 582 

alunos representando um investimento de 21.977€. 

A este valor acresceram os 2.360€ que o Ministério da 

Educação transferiu para a autarquia destinada à 

aquisição de material escolar para alunos do escalão A e 

B, totalizando um investimento superior a 24 mil euros. 

 

 Fornecimento de refeições escolares para alunos 

Foi aprovada em reunião de Câmara do dia 4 de agosto, a aquisição de serviços de confeção, 

fornecimento e transporte de refeições escolares para os diversos estabelecimentos de ensino do AEOH 

– Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital, no valor de 493.124,45 euros. 

A Câmara Municipal estima que, no âmbito desta contratação, com efeitos a partir do dia 1 de setembro 

e até ao dia 31 de julho de 2023, a quantidade previsível de refeições a fornecer durante o corrente 

letivo seja de 162.228 almoços aos alunos do Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. 
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O alargamento deste serviço a todos os níveis de ensino do AEOH implica um dispêndio de 493.124,45 

euros, feito pela Câmara Municipal para cobrir o serviço de refeições escolares e que é resultante da 

transferência de competências do Estado para o Município. 

Pretende-se assim garantir um serviço de excelência às escolas, sendo que o Município de Oliveira do 

Hospital vai manter o formulário online para ser preenchido semanalmente, a fim de ser controlada a 

qualidade das refeições junto da empresa contratualizada. 

 Atribuição de apoio ao funcionamento dos Jardins de Infância e escolas do 1.º CEB 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital atribuiu um apoio ao funcionamento das Escolas do 1º CEB e 

Jardins de Infância do concelho, no presente 

ano letivo 2022/2023. Assim, foram 

atribuídos 5.713,33 euros ao Agrupamento 

de Escolas de Oliveira do Hospital 

correspondentes à primeira tranche para 

funcionamento no primeiro período do ano 

letivo, sendo que no final das aulas terão sido 

transferidos 17.140 euros. 

Esta verba para funcionamento das escolas 

visa apoiar diferentes áreas como atividades 

de animação e apoio à família, expediente e 

limpeza, e subsídios aos alunos. Assim, em 

cada período são atribuídos 10 euros por 

aluno do JI e 1.º CEB para atividades da escola 

como visitas de estudo ou fotocópias, entre outros; 

150 euros por JI para atividades de animação e apoio à família, destinando-se a materiais de desgaste e 

outros a utilizar nas atividades a desenvolver; e 80 euros por sala de JI e 1.º CEB para limpeza e 

manutenção dos espaços. A Educação é um dos eixos prioritários da autarquia de Oliveira do Hospital 

que procura desenvolver ações que fomentem a educação e o ensino e onde tem concretizado um forte 

investimento nos últimos anos. 
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 Município estabelece protocolo para oferta das AEC’s no 1.º Ciclo 

O Município de Oliveira do Hospital celebrou um protocolo de colaboração com a Associação Tempos 

Brilhantes e o Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital para disponibilizar as Atividades de 

Enriquecimento Curricular (AEC’s) para o ano letivo 2022/2023. 

No âmbito da transferência de competências, no domínio da educação cabe ao Município de Oliveira do 

Hospital assegurar a implementação das AEC’s no 1.º Ciclo do Ensino Básico das escolas do 

Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital. 

Trata-se de mais um investimento na área da educação com um valor estimado de 87.300€ e que vai 

abranger os 582 alunos matriculados no 1.º ciclo – sendo que a oferta das AEC’s é obrigatória, mas a 

inscrição facultativa. O montante corresponde ao valor estipulado e atribuído pela tutela que 

atualmente é de 150 euros por cada aluno. 

De referir que as AEC serão implementadas através de uma prática lúdica, com incentivo à interação e 

criatividade, tendo como pilar basilar as orientações programáticas emanadas pelo Ministério da 

Educação. São promovidas com temas de interesse pedagógico e social tais como a segurança, saúde, 

ambiente, e boas práticas sociais e de cidadania, ajustadas ao projeto educativo do Município de 

Oliveira do Hospital, e em articulação com o projeto educativo do Agrupamento de Escolas de Oliveira 

do Hospital. 

 

 Distribuição de fruta nas escolas promove alimentação saudável 

O MOH assinalou o Dia Mundial da Alimentação com o regresso da iniciativa de distribuição gratuita de 

fruta a todos os alunos do ensino Pré-escolar e do 1.º CEB dos Agrupamento de Escolas de Oliveira do 

Hospital. 

A medida chega a cerca de 850 crianças e resulta de um investimento da autarquia superior a 9.300 

euros. 

É distribuída gratuitamente uma peça de 

fruta a cada aluno, duas vezes por semanas, 

à terça-feira e quinta-feira, até ao final do 

ano letivo, “como forma e contributo” para 

a educação alimentar e a promoção da 

saúde em contexto escolar e capacitar as 

crianças e as famílias para a adoção de 

hábitos de consumo de fruta, em 

substituição de lanches de fraca qualidade 

alimentar. 

O projeto “Fruta Escolar” visa a distribuição 

gratuita de frutas e produtos hortícolas nos 

estabelecimentos de ensino público do 

Município, com o objetivo da aquisição e 

promoção de hábitos de educação alimentar 

e de uma dieta equilibrada entre as crianças, 

conseguindo, contribuindo, assim, para uma redução da obesidade infantil. Paralelamente ao programa 

“Fruta Escolar”, a autarquia fomenta outras iniciativas no âmbito da alimentação, ancoradas ao projeto 
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“Escola + Saudável” e em parceria com entidades locais, como a UCC Pinheiro dos Abraços, a “Refeição 

diária saudável”, o “Lanche Saudável”, “Os Heróis da Fruta”, da APCOI – Associação Portuguesa Contra a 

Obesidade Infantil e o Programa “Os Super Saudáveis” da Liga Portuguesa Contra o Cancro, entre 

outros. 

 

 Disponibilização de Transportes Escolares  

O Município disponibilizou gratuitamente transporte escolar a todos os alunos do ensino obrigatório no 

valor de 364.745,75€.   

 

 Dia da Europa assinalado nas escolas  

O Município assinalou o Dia da Europa com 

uma visita do executivo à Eptoliva e ao Centro 

Escolar de Nogueira do Cravo, no âmbito da 

ação “A Europa vai à escola” promovida pelo 

Europe Direct – Centro de Informação 

Europeia. 

A visita à Eptoliva, no dia 9 de maio, Dia da 

Europa, contou com as presenças do 

presidente José Francisco Rolo, da vereadora 

da Educação do município, Graça Silva, e do 

representante da Assembleia Municipal, 

Carlos Mendes. 

Esta iniciativa teve como objetivo da 

sensibilização dos alunos para os valores da União 

Europeia, e para a participação dos jovens como a geração de europeus do presente e do futuro, 

embaixadores na continuidade de uma Europa mais unida, livre e democrática, o encontro contemplou 

a presença do grupo de formandos ucranianos do curso de formação de Português de Acolhimento, 

ministrado pelo IEFP, e acolhidos pelo município. 

A iniciativa “A Europa vai à Escola” foi também assinalada no Centro Escolar de Nogueira do Cravo com 

a visita do executivo às turmas do primeiro ciclo. 

“A Europa vai à escola” foi um desafio lançado pela CIM – Comunidade Intermunicipal da Região de 

Coimbra e pelo Europe Direct Região de Coimbra e de Leiria. 

 

6.2. Cultura, Desporto, Juventude e Tempos Livres 

6.2.1. Cultura 

A Cultura apresenta-se como uma função intelectual essencial na sociedade e na vida de todos os 

Oliveirenses, pelo que a Câmara Municipal de Oliveira do Hospital tende a participar ativamente na sua 

promoção. 
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Elencam-se as atividades desenvolvidas pelo MOH, no âmbito da cultura, em 2022: 

A Cultura apresenta-se como uma componente essencial ao pleno desenvolvimento da sociedade pelo 

que a Câmara Municipal de Oliveira do Hospital tende a participar ativamente na sua promoção. 

Elencam-se as atividades desenvolvidas pelo município, no âmbito da cultura, em 2022: 

 

 Apoio ao Associativismo Cultural 

Consciente da importância do movimento associativo na promoção da cultura o município continuou a 

apoiar as associações do concelho, num valor que ascendeu a cerca de 95 000€. 

 

 Festa do Queijo Serra da Estrela de Oliveira do Hospital 

A Festa do Queijo Serra da Estrela de Oliveira do Hospital regressou, em 2022, entre os dias 12 e 13 de 

Março, no seu formato tradicional e recebeu cerca de 50 mil visitantes. Nas edições anteriores, de 2020 

e 2021, decorreu em formato digital, em consequência da pandemia da Covid-19. 

A Festa do Queijo Serra da Estrela de Oliveira do Hospital – considerada como a maior feira do queijo de 

Portugal – é um evento, com grande capacidade de atracão turística, que tem como objetivo principal a 

promoção do Queijo Serra da Estrela e outros produtos endógenos da região, destacando-se pela sua 

grandeza, mas também pela sua autenticidade. 

 EXPOH de Oliveira do Hospital 

A EXPOH regressou ao Parque do Mandanelho, em Oliveira do Hospital, entre os dias 28 e 31 de Julho, 

com um novo figurino. 

O evento, que nos últimos anos não se realizou em consequência da pandemia da Covid-19, garantiu 

quatro dias de concertos com muita diversão, animação e convívio. 

Num novo conceito, e paralelamente aos concertos programados para o palco principal, a EXPOH de 

2022 apostou na animação noturna com conhecidos “DJs”, a pensar no público mais jovem e, 

proporcionou também miniconcertos com estilos de música variados. 
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Ao nível da gastronomia, e além dos espaços de restauração, o evento contou com uma zona “gourmet” 

e uma zona de uma “street food”, exclusivamente dedicada à chamada comida de rua, e um 

“loungebar”. 

Para as crianças, e com vista a atrair visitantes das mais diversas faixas etárias, a organização do certame 

incluiu uma “Kid Zone” e uma zona de lazer. 

Uma das novidades que o evento apresentou, este ano, foi a aposta na utilização de copos reutilizáveis 

como os ‘eco-bilhetes’ do certame. Para entrar no recinto, os visitantes adquiriram o copo reutilizável 

pelo preço de 2 euros e que garantiu o livre acesso, durante os quatro dias do evento, bastando a sua 

apresentação na entrada. No interior, nas zonas 

de bares, restauração e comida de rua os mesmos 

serviram de suporte às suas bebidas. 

Atenta à pegada de carbono, a organização da 

EXPOH de Oliveira do Hospital pretendeu 

contribuir para a redução do impacto ambiental 

resultante do evento promovendo uma gestão 

adequada de resíduos muito assente na política 

dos 3R’s: Redução do consumo, Reutilização de 

produtos e materiais e Reciclagem de resíduos, 

sendo que nesse sentido foram igualmente 

reforçados os pontos para a deposição correta 

dos restantes resíduos produzidos no evento. 

 

 Comemorações do 25 de Abril 

Os 48 anos do 25 de Abril foram assinalados em Oliveira do 

Hospital com um programa municipal que se prolongou até maio e 

que incluiu exposições, artes, atividades desportivas e concertos, 

nomeadamente: 

o Uma arruada da Fanfarra e Escolinhas dos Bombeiros 

Voluntários de Oliveira do Hospital pelas ruas de 

Oliveira do Hospital; 

o O hastear da bandeira com o Hino Nacional a ser 

interpretado pelo Coro Infantojuvenil e Coro Juvenil de 

Sant’Ana; 
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o A Sessão Solene das comemorações de Abril decorrem com intervenções, poesia e música, 

com os Castelinhos e Júlio Pereira; 

o O VI Encontro Concelhio de Filarmónicas; 

o O espetáculo “Abril Pela Voz do Fado”, do Projeto Intermunicipal – À Beira do Fado; 

o Entre muitos outros. 

 

 Criação de espaço de leitura ao ar livre 

O Parque do Mandanelho, em Oliveira do Hospital, dispõe desde o dia 21 de abril de um novo 

equipamento de valorização e incentivo à leitura, com a instalação de uma pequena biblioteca para uso 

da população de forma gratuita. 

O mote da Cabine de Leitura é “Levar, Doar, Ler, Devolver” e é considerado um novo espaço de 

interesse público do município, que funciona através da dinâmica da troca de livros. 

De cor vermelha, funciona como uma micro 

biblioteca e nasceu do reaproveitamento de uma 

antiga cabine telefónica para fins pedagógicos e 

culturais. Um projeto dinamizado pela Fundação 

Altice e que chegou a Oliveira do Hospital através 

de uma parceria com a Câmara Municipal. 

O momento da abertura da porta Cabine de 

Leitura do Parque do Mandanelho foi 

protagonizado por crianças do Jardim de Infância 

do Largo da Feira. A iniciativa foi integrada no 

programa municipal das comemorações dos 48 

anos do 25 de Abril de 1974 e no âmbito do Dia 

Mundial do Livro, a 23 de Abril. 

 

 

 Jornadas destacam literatura oral e tradicional 

A cultura, a literatura, as tradições e a gastronomia regional estiveram em destaque de 26 a 28 de maio 

em Oliveira do Hospital, na iniciativa Letra a Letra – Jornadas da Literatura Oral e Tradicional, que inclui 

concertos noturnos com entrada gratuita. 

O Letra a Letra – Jornadas da Literatura Oral e Tradicional decorreu nos dias 26 e 27 de maio, em Vila 

Pouca da Beira, no Flag Hotel Convento do Desagravo, e no dia 28 na Biblioteca Ludoteca de Lagares da 

Beira. 

É organizado pelo Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, com o apoio do Flag Hotel Convento do 

Desagravo, e decorre no âmbito do Projeto de Programação Cultural em Rede Tradição da Serra ao Mar, 

financiado na totalidade pelo Programa Operacional CENTRO2020, do Portugal2020, que tem o 

município Oliveirense como líder e os municípios de Cantanhede e Mortágua como parceiros.  
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 Município disponibiliza acesso livre à imprensa através de Wi-Fi 

O município de Oliveira do Hospital disponibilizou à população um novo serviço digital inovador, que 

permite aceder gratuitamente a mais de sete mil jornais e revistas. 

A plataforma PressReader disponibiliza o acesso direto e integral a publicações de mais de 150 países, 

em mais de 60 línguas. O serviço já está disponível em Oliveira do Hospital, através da Rede 

Intermunicipal de Bibliotecas da Região de Coimbra. 

O PressReader tem funcionalidades de pesquisa, alerta de 

tópicos e tradução instantânea até 18 idiomas, em mais de mil 

publicações, nacionais e internacionais, a que os utilizadores 

podem aceder gratuitamente, assim como fazer o respetivo 

download. 

O serviço é utilizado através de acesso Wi-Fi, ou hotspot, e o 

acesso à plataforma digital é feito através do telemóvel ou 

tablet e do computador. 

 

 Programação cultural com mostra de artes performativas 

A programação cultural em rede “Viver os Rios” regressou ao concelho com atividades culturais e 

decorreu nos dias 10, 11 e 12 de junho. 

“Viver os Rios” é um projeto em rede que, durante um ano, junta os municípios de Góis, Oliveira do 

Hospital e Penacova, através da realização de ações de valorização do património natural e cultural e da 

gastronomia. 

Neste ano, o espetáculo performativo “O2 Oxygen” 

esteve em destaque na programação cultural e consistiu 

numa performance de arte pública intercultural que, 

através das linguagens do teatro físico e das formas 

animadas, onde convida o espetador à reflexão sobre 

como sobreviver numa sociedade onde a tecnologia 

desvanece as relações humanas e o acesso ao oxigénio se 

torna um luxo. Esta performance apresentou também a 

oportunidade de habitarmos mundos artísticos, onde as 

relações criativas e críticas estimulam os sentidos e 

rompem conceitos, articulando e cruzando artefactos e 

processos e abrindo, assim, novas possibilidades. 

 Projeto Intermunicipal “À Beira do Fado” 

O fado esteve no centro das atenções com a dinamização 

de diversas iniciativas a percorrer a cidade e várias freguesias. Concertos intimistas, noites de fado com 

músicos de renome e outras vertentes artísticas foram promovidas no âmbito da programação cultural 

em rede “À Beira do Fado”. 

 “À Beira do Fado” é um projeto em rede que junta os municípios de Arganil, Oliveira do Hospital e 

Pampilhosa da Serra, através de concertos, exposições e palestras, entre outras iniciativas, numa 
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programação dinâmica, que alia a tradição à contemporaneidade e na qual se valoriza o território, 

considerando o papel de destaque dos agentes, grupos e associações culturais locais. 

 

6.2.2. Desporto, Juventude e Tempos Livres 

Ao longo do ano, para além das iniciativas e atividades que promove, dos Programas que implementa, o 

Município de Oliveira do Hospital – que é um Município Amigo do Desporto (pelo 3º ano consecutivo), 

tem procurado acompanhar, apoiar e valorizar o movimento associativo, ajudando a recuperar 

instalações e contribuindo para a promoção das atividades desportivas e recreativas. 

O Município assume também o compromisso de continuar a investir na juventude, apostando numa 

intervenção transversal às diversas áreas, com medidas e programas que têm impacto na vida das 

pessoas jovens, nomeadamente no que respeita à educação, ao emprego e ao empreendedorismo, ao 

ensino superior, à habitação, à natalidade, à saúde, à qualidade de vida, ao desporto, à cultura, ao 

ambiente, à igualdade e à inclusão. 

Nestas áreas são destacadas as seguintes ações e iniciativas:  

 

 Apoios ao Associativismo Desportivo  

O Município encara o desporto como um vetor fundamental das suas opções políticas e tem vindo, ano 

após ano, a fazer um esforço financeiro para continuar a apoiar de forma equilibrada, os clubes e 

associações do concelho.  

A atribuição da 2.ª fase dos apoios ao associativismo desportivo correspondentes à época desportiva 

2021- 2022, para os meses de janeiro a junho de 2022, contou com um investimento do Município que 

ultrapassa os 350 mil euros no apoio aos escalões de formação e desporto sénior. Com a atribuição 

deste valor, o Município apoia, atualmente, oito clubes de desporto federado e cinco clubes que 

disputam as competições da Fundação Inatel num quadro de 10 modalidades desportivas distintas que 

são proporcionadas pelos diferentes clubes desportivos do concelho de Oliveira do Hospital. 

Trata-se de fomentar o apoio ao desenvolvimento desportivo com transparência contribuindo também 

para a formação integral das crianças e jovens oliveirenses, tendo em vista a promoção de hábitos e 

estilos de vida saudáveis.   

Esta sua atuação tem, por isso, merecido o reconhecimento externo de que é exemplo a atribuição, por 

dois anos consecutivos, do galardão “Município Amigo do Desporto” pela Associação Portuguesa de 

Gestão do Desporto. 

 

 Nova iluminação do Complexo Municipal de Ténis promove eficiência energética 

Os campos do Complexo Municipal de Ténis de Oliveira do Hospital dispõem de um novo sistema de 

iluminação de tecnologia LED, mais moderno e eficiente, depois de uma intervenção executada pela 

Câmara Municipal, num investimento total de 13,514,39 euros. 

A intervenção realizada permitiu substituir as torres de iluminação anteriormente existentes e a 

instalação de 16 novos projetores LED de 200W, de maior durabilidade e economia energética e, 

consequentemente, com menores custos de manutenção. 
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Do ponto de vista energético, a nova iluminação dos campos de ténis permite maior poupança face ao 

sistema anteriormente existente, que apresentava consumos energéticos elevados e, por isso, maiores 

custos na fatura energética. 

Ao nível desportivo, proporciona também melhores 

condições para a prática do Ténis, uma vez que a 

iluminação anterior proporcionava luz insuficiente em 

grande parte da zona de jogo, com sombreamento em 

alguns espaços. 

A melhoria da iluminação do Complexo Municipal de Ténis 

de Oliveira do Hospital está inserida na estratégia do 

Município, de modernização e conservação do Parque 

Desportivo instalado no concelho, incluindo na sua 

eficiência energética. 

Paralelamente à substituição da iluminação dos campos de 

Ténis, já foi concretizada a renovação da iluminação do Pavilhão Municipal com tecnologia Led e 

renovação do sistema de aquecimento de águas com recurso a biomassa. 

 

 Oliveira do Hospital foi palco da 12.ª Taça Nacional de Futsal ANDDI 

Oliveira do Hospital recebeu, no dia 19 de fevereiro de 2022, a 12.ª Taça Nacional Futsal ANDDI e o 2.º 

Encontro Nacional de Atividade Adaptada, numa organização da ANDDI Portugal – Associação Nacional 

de Desporto para o Desenvolvimento Intelectual, 

em parceria com a ARCIAL e Município de 

Oliveira do Hospital, no âmbito das suas políticas 

municipais de valorização do desporto e de 

promoção do desporto para todos. Os jogos 

tiveram lugar no Pavilhão Municipal e no 

Pavilhão da Escola Secundária, contando com o 

apoio do Agrupamento de Escolas de Oliveira do 

Hospital (AEOH) e da Fundação Albino Mendes 

da Silva. 

O Município de Oliveira do Hospital, que integra 

a Rede de Municípios Amigos do Desporto, 

congratula-se por ter sido o anfitrião da 

realização desta Taça Nacional de Futsal de 

Desporto Adaptado. As duas competições irão 

envolver um total de 13 equipas, representantes 

de 9 clubes. 

 

 Atividades desportivas para todos comemoram os Dias Mundiais da Atividade Física e da 

Saúde 

O Município de Oliveira do Hospital, no âmbito da sua política de Desporto para Todos, comemorou no 

mês de abril, o Dia Mundial da Atividade Física (dia 6) e o Dia Mundial da Saúde (dia 7) com um conjunto 
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de atividades que têm como objetivo difundir a prática desportiva e orientar a população para uma vida 

mais saudável. 

De entre as atividades disponibilizadas aos oliveirenses nestas celebrações, encontram-se, 

nomeadamente, aula de aeróbica, corrida, caminhada, passeio urbano de bicicleta, E.Bikes, entre 

outros. 

Em simultâneo, nos dias 6 e 7 de abril decorreram o Dia Aberto nos ginásios RDSports e Total Fit que 

aceitaram o desafio de se associarem a estas 

comemorações e à promoção do desporto junto 

da população que pode conhecer e experimentar 

gratuitamente ambos os ginásios. 

Ainda durante o mês de abril, a CMOH 

proporcionou a todas as crianças do pré-escolar 

(ensino público) e do 1.º CEB do concelho a 

possibilidade de usufruírem do projeto “Pedalar a 

Brincar”.  

“Pedalar a Brincar” tem como principais objetivos 

promover a prática do ciclismo nas crianças e 

jovens, capacitar para a utilização da bicicleta e 

segurança rodoviária, promover a mobilidade 

sustentável e a prática do ciclismo junto dos 

alunos contribuindo para uma infância mais 

saudável. 

 

 Município distinguido com a Bandeira da Ética e o Cartão Branco 

A CMOH recebeu a Bandeira da Ética e vê, assim, reconhecido e certificado o seu trabalho na promoção 

dos valores éticos através do desporto. 

O galardão é atribuído pelo Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ, I.P.), através do 

Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED) e foi entregue durante a realização da Conferência 

Desporto em Debate, no dia 29 de abril, pela mão de José Carlos Lima, coordenador do PNED. 

É o reconhecimento dos esforços realizados pela autarquia na promoção de valores nas diversas 

atividades que realiza bem como através das parcerias com clubes desportivos e outras entidades, 

encarando o desporto como uma ferramenta de desenvolvimento humano e um espaço privilegiado 

para a transmissão de valores 

éticos. 

Na mesma altura foi também 

entregue ao Município de 

Oliveira do Hospital o Cartão 

Branco, um recurso pedagógico 

que visa enaltecer condutas 

eticamente corretas, praticadas 

por atletas, treinadores, 

dirigentes, público e outros 
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agentes desportivos. A adesão a este instrumento dá ao Município a possibilidade de o aplicar nos 

eventos desportivos, competições e iniciativas que dinamiza, enquanto informa e sensibiliza os vários 

agentes desportivos para a sua aplicação, promovendo a Ética Desportiva. 

 

 Programa “mOHve-te verão” 

O Programa “mOHve-te verão” iniciou a 20 de maio, no centro da cidade de Oliveira do Hospital e 

prolongou-se até ao final de julho, com um conjunto de iniciativas e atividades desportivas, 

nomeadamente: Aulas de grupo, Caminhadas, Corrida, Hidroginástica, Aeróbica, Basquetebol, Ginástica 

Acrobática, Dança, Zumba, Ténis de Mesa, 

Hóquei em Patins, Patinagem Artística, entre 

outras. 

Organizado desde 2014 pela CMOH, o Programa 

mOHve-te visa fomentar hábitos de vida 

saudável, promover o bem-estar da população 

através da prática desportiva e facilitar a 

divulgação de modalidades desportivas, 

contribuindo, assim, para a captação de novos 

praticantes. Afirmou-se desde logo como um 

evento de sucesso e tem registado elevada 

adesão ao longo das edições. 

Para a concretização de um vasto leque de 

projetos e atividades desportivas no âmbito do 

Programa mOHve-te, o Município de Oliveira do 

Hospital conta com o apoio e parcerias com clubes, associações e outras entidades da área do desporto 

e da saúde. 

Entre maio e julho foram praticadas 19 atividades desportivas, que tiveram a participação de centenas 

de pessoas. 

 

 Programa "Nadador Salvador Júnior" sensibiliza crianças para o meio aquático 

O Programa Nadador Salvador Júnior é destinado à participação de crianças e jovens com idades entre 

os seis e os 12 anos, integradas nos grupos das diferentes instituições do concelho que acedem aos 

complexo das Piscinas Municipais durante a época balnear. 

Tem como objetivo transmitir instruções na área dos 

primeiros socorros e as regras de segurança no meio 

aquático, bem como noções e técnicas de resgate 

aquático e saúde, a condição física do Nadador 

Salvador, a avaliação das condições do meio-

ambiente e a segurança nas praias e piscinas. 

O Programa decorreu semanalmente, no período da 

manhã, até ao final da época balnear. Cada ação teve 

a duração de uma hora e contempla ainda, entre 
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outras, atividades no âmbito da natação, jogos de piscina e mergulho. 

A ação, organizada pela Câmara Municipal, através do pelouro do Desporto, foi conduzida pelo Nadador 

Salvador presente todos os dias no complexo das Piscinas Municipais e teve como objetivo proporcionar 

às crianças novas experiências de interação com o meio aquático. 

 

 “mOHve-te a Nadar” - Novo programa municipal fomenta iniciação ao meio aquático 

A CMOH lançou, no dia 21 de novembro, o Programa Municipal de Adaptação ao Meio Aquático, com 

aulas de natação dirigidas aos alunos do pré-escolar da rede de escolas públicas do concelho, a decorrer 

todas as semanas nas instalações do Complexo das Piscinas Municipais. 

Denominado de “mOHve te a Nadar”, a iniciativa é dinamizada através dos pelouros da Educação e do 

Desporto, e visa a adaptação das crianças ao meio aquático e a promoção e a adoção de um estilo de 

vida saudável, através de hábitos de práticas desportivas desde cedo. 

Dirigido a todas as crianças do Pré-Escolar que frequentam os estabelecimentos escolares da rede 

pública do concelho, com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos, este novo Programa Municipal 

pretende, assim, promover atividades de natação junto dos mais novos e contribuir de forma 

significativa para uma aprendizagem organizada. 

O transporte entre os estabelecimentos de ensino e o Complexo das Piscinas Municipais é assegurado 

pelo Município de Oliveira do Hospital, com a colaboração dos docentes e dos respetivos auxiliares de 

ação educativa do respetivo nível de ensino no acompanhamento das crianças. 

 Oliveira do Hospital premiada com o Selo de Município Amigo da Juventude 

O Município de Oliveira do Hospital foi premiado com o Selo de Município Amigo da Juventude atribuído 

pela Federação Nacional das Associações Juvenis (FNAJ), durante a realização do II Encontro de 

Municípios Amigos da Juventude, no dia 19 de maio em Matosinhos. 

O Selo de Município Amigo da Juventude foi atribuído às autarquias que integram a Rede Nacional de 

Municípios Amigos da Juventude, criada pela FNAJ em 2019, e que se destacaram pelo envolvimento 

efetivo de jovens na construção de estratégias para o presente e futuro, contribuindo para a 

implementação de melhores políticas locais de juventude. 
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Oliveira do Hospital é um dos municípios 

premiados com o Selo na categoria de 1 

estrela, tendo em conta as estratégias 

executadas para promover e apoiar a 

participação e a emancipação da população 

jovem assumindo-se um “município 

comprometido com os e as jovens e as suas 

organizações para a implementação de reais 

políticas de Juventude”. 

A Rede de Municípios Amigos da Juventude 

assume-se como um espaço privilegiado de 

partilha de boas práticas entre autarquias 

contando com mais de 152 municípios 

aderentes, sendo que nesta primeira edição de 

atribuição do Selo de Município Amigo da 

Juventude da FNAJ foram reconhecidos 62 

municípios pelas suas políticas de juventude de 

referência. 

 

 Orçamento Participativo Jovem 

A Câmara Municipal de Oliveira do Hospital em parceria com o Conselho Municipal da Juventude, voltou 

a promover uma nova edição do Orçamento Participativo Jovem. 

O Orçamento Participativo Jovem é um processo de consulta direta aos cidadãos mais jovens 

conferindo-lhes a oportunidade de identificar e propor projetos que considerem de interesse para o 

Concelho. 

A CMOH afetou ao Orçamento Participativo Jovem o valor de 10 mil euros, de acordo com o Orçamento 

Municipal, sendo que era necessário que as propostas se enquadrassem nas áreas de atribuições do 

município. 

 

 Dia da Juventude com “open day” nas Piscinas Municipais 

O Dia Internacional da Juventude, foi assinalado em Oliveira do Hospital com um “Open Day” no 

Complexo das Piscinas Municipais. 

A iniciativa, com entrada gratuita, contemplou 

diversas atividades, de caráter lúdico, 

desportivo e pedagógico. 

O “Open Day” para a juventude de Oliveira do 

Hospital foi organizado pelo pelouro da 

Juventude da Câmara Municipal, com o apoio 

da Rede de Bibliotecas e do café Pátio. 
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 Colcurinho Sky Race 

A desafiante prova Colcurinho Sky Race, que se realizou a 23 de outubro, ficou uma vez mais marcada 

pelo sucesso e satisfação entre as centenas de participantes que testaram os seus limites e resistência 

nesta prova de corrida de montanha, que integrou este ano, pela primeira vez, a apelativa e desafiante 

travessia do Rio Alvoco. 

Ano após ano, esta iniciativa tem vindo a afirmar-se como um evento de referência na região tem 

merecido rasgados elogios por parte dos participantes provenientes de vários pontos do país, 

nomeadamente no que respeita à boa organização e às paisagens deslumbrantes que encontram ao 

longo do circuito do trail. 

O Colcurinho Sky Race é organizado pelo Município de Oliveira do Hospital, em parceria com a Rede de 

Aldeias do Xisto, CAOH – Clube Atlético de Oliveira do Hospital, Junta de Freguesia de Aldeia das Dez e a 

Irmandade de Nossa Senhora das Preces. Conta com os apoios e colaboração na organização da 

Associação Distrital de Atletismo de Coimbra, Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal, ADI 

– Agência de Desenvolvimento Integrado de Tábua e Oliveira do Hospital, Eptoliva e Bombeiros 

Voluntários de Oliveira do Hospital. 

 Alva Skate Fest 2022 

O Município de Oliveira do Hospital recebeu a primeira edição do “Alva Skate Fest” nos dias 15 e 16 de 

outubro, na estrada que liga o Senhor das Almas a São Sebastião da Feira. O evento contou com mais de 

60 inscritos de sete países que se aventuraram a descer “uma estrada completa, com partes rápidas, 

chicanes e curvas apertadas” como era apresentada pela organização. 

A iniciativa foi organizada pela LongXcool, escola de Longboard/Skate, e pela Portugal Longskate, em 

parceria com o Município de Oliveira do Hospital e União de Freguesias de Penalva de Alva e São 

Sebastião da Feira e desafiou os participantes a conquistar e arrasar nesta estrada conhecida pela sua 

descida e curvas acentuadas. 
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A elevada adesão a este evento de desporto espetáculo com atletas de vários cantos do mundo 

posicionam o Município de Oliveira do Hospital na rota mundial de eventos da modalidade. Além disso, 

a realização do evento gerou, nos dias e semanas seguintes, uma difusão massiva de conteúdos 

multimédia, desde fotos a vídeos, sobretudo nas redes sociais, projetando o nome de Oliveira do 

Hospital entre atletas e os seus seguidores, adeptos e curiosos da modalidade, bem como de marcas e 

fabricantes desportivos, entre outros. 

 

 Gala do Desporto 

A Gala do Desporto do Município de Oliveira de Hospital é 

um evento anual e que, para além de outros objetivos, 

pretende reconhecer e valorizar todos os agentes 

desportivos que, na época desportiva transata, 

contribuíram para o desenvolvimento desportivo do 

Município de Oliveira do Hospital e para o 

desenvolvimento formativo que o desporto tem perante os 

jovens. 

Num concelho onde são praticadas 15 modalidades 

diferentes que mobilizam mais de sete centenas de jovens, 

a Gala do Desporto constitui uma homenagem à dedicação 

e mérito de atletas, treinadores, equipas e demais agentes 

desportivos que contribuem para a dinâmica desportiva do 

nosso Município. 

Ao longo da noite, foram atribuídos diversos galardões, 

nomeadamente: Treinador do Ano Formação; Atleta do 

Ano Formação; Equipa do Ano Formação; Equipa Revelação do Ano; Atleta Jovem Revelação do Ano; 

Equipa do Ano Sénior; entre outros. 

A atribuição das distinções na Gala do Desporto resulta de um processo de avaliação e seleção da 

responsabilidade de uma comissão de avaliação constituída por elementos representantes de clubes 

federados do concelho e de dois convidados. Refira-se que o público em geral também foi desafiado a 

fazer as suas próprias propostas às categorias definidas pela comissão de avaliação. 

À semelhança do anteriormente espelhado, ao longo do ano o Município promove e apoia um conjunto 

de programas, iniciativas e atividades que visam incentivar e auxiliar a prática desportiva diária e 

promover a vivência dos valores éticos e hábitos saudáveis. Assim, pela sua expressão, visibilidade e 

abrangência, algumas destas iniciativas dão também um forte contributo para a promoção do território. 

Neste sentido, além das atividades já mencionadas, destacam-se ainda: 

• Organização de Conferências – “Desporto em Debate”; 

• Apoio à realização do Rally Rainha Santa 

• VI Torneio Inter-Freguesias de Futebol de 7  

• Dinamização do projeto “Pedalar a Brincar” promovido pelo Município de Oliveira do Hospital 

com o envolvimento da Associação de Ciclismo da Beira Alta, através do seu programa “O 

Ciclismo vai à Escola”, e proporcionado às crianças do concelho, o contacto com a bicicleta em 

ambiente escolar, naquele que poderá ser, para muitas delas, o primeiro contacto com este 

equipamento. 
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• Iniciativas e contributos para a promoção do Envelhecimento Ativo e Apoio à População Idosa 

(Participação no no 1.º Encontro Ibérico de Desporto Sénior, promoção do Boccia Senior; apoio ao 

CLDS – Envelhecimento ativo…); 

• Participação em Campanhas diversas (Laço Azul…); 

• Apoio à realização do Primeiro Encontro Concelhio de Associações Juvenis (com CLDS). 

 

 

6.3. Família, Solidariedade e Ação Social 

Tendo presente as dificuldades crescentes dos estratos sociais mais desfavorecidos face à espiral 

inflacionista o município continuou a desenvolver uma política ativa de apoios no âmbito da Família, 

Solidariedade e Ação Social destacando-se a política do desagravamento fiscal em matéria de IMI, o 

programa de comparticipação de medicamentos, a comparticipação do tarifário de agua, a atribuição de 

apoios sociais de emergência, o Programa Casa Digna, concessão de bolsas de estudo e transportes 

escolares gratuitos. Destacam-se ainda as seguintes atividades: 

 

 Município de Oliveira do Hospital recebeu refugiados da Ucrânia 

O Município de Oliveira do Hospital recebeu dia 21 de março, refugiados da Ucrânia, no âmbito do 

processo de cooperação estabelecido com o Governo português e o Alto Comissariado para as 

Migrações, com vista a prestar acolhimento a cidadãos que estão a fugir da guerra na Ucrânia. 

Os cidadãos acolhidos foram maioritariamente mulheres e crianças, e foram instalados no centro de 

acolhimento temporário de Travanca de Lagos, devidamente apetrechado e preparado para o efeito. 

Os cidadãos acolhidos foram acompanhados pelo Gabinete de Ação Social e Saúde do Município de 

Oliveira do Hospital em articulação com as IPSS´S de Travanca de Lagos e Bobadela, num programa de 

acompanhamento e progressiva integração dos cidadãos ucranianos. 

 

 Oliveira do Hospital dedica o mês de junho à Igualdade 

O Município de Oliveira do Hospital, através da equipa Igualdade Local: Cidadania Responsável (ILCR), 

dedicou o mês de junho à promoção da igualdade de género com um programa diversificado que tem 

como ponto alto o Dia Municipal para a 

Igualdade, assinalado a 21 de junho. O 

objetivo consiste em colocar a igualdade 

entre mulheres e homens no centro da 

agenda pública de Oliveira do Hospital 

bem como da região. 

Desde 2011 que a autarquia assinala o 

Dia Municipal para a Igualdade – com o 

lema “o sol quando nasce é para tod@s” 

– promovendo iniciativas que convidam 

os munícipes a refletir e envolver-se 

ativamente na prossecução de políticas 
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de desenvolvimento local para a promoção da igualdade de género como forma de combate à 

discriminação, de referir iniciativas como: dinamização de um Clube de Leitura em Voz Alta dedicado 

aos 50 anos das “Novas Cartas Portuguesas”; Marchas Populares, na qual foi promovida uma campanha 

de sensibilização contra a violência nos relacionamentos; sessões de sensibilização contra a violência 

doméstica junto dos dirigentes e trabalhadores das empresas do concelho, entre muitas outras 

iniciativas. 

 

 Programa PARES 3.0 contempla sete IPSS com mais de quatro milhões de euros 

Sete Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do Município de Oliveira do Hospital foram 

contempladas com verbas para concretizar investimentos no âmbito do Programa de Alargamento da 

Rede de Equipamentos Sociais - 3.ª Geração (PARES 3.0). 

Oliveira do Hospital é, no distrito de Coimbra, o município com mais candidaturas aprovadas – sete – 

num investimento total que ultrapassa os quatro milhões de euros (4.097.728,00€) para o 

desenvolvimento das respostas sociais a que as instituições se candidataram. 

O programa PARES tem como finalidade apoiar o desenvolvimento e consolidar a rede de equipamentos 

sociais, nomeadamente na criação de novos lugares em várias vertentes: nas creches, no reforço dos 

Serviços de Apoio Domiciliário e dos Centros de Dia, no aumento de lugares em ERPIs para situações de 

maior dependência e na integração de pessoas com deficiência através do incremento da rede de 

Respostas Residenciais e de Centros de Atividades e Capacitação para a Inclusão. 

 

 Apoio às famílias com Complemento Alimentar Natalício 

O Município de Oliveira do Hospital apoiou, mais uma vez nesta quadra natalícia, as famílias carenciadas 

do concelho com a atribuição do “Complemento Alimentar Natalício”. Este apoio é concretizado através 

da entrega de vales de compras com o objetivo de garantir que as famílias beneficiam de uma ceia de 

Natal condigna e com os produtos tradicionais a ela associados.  

Este ano, a CMOH proporcionou uma quadra festiva mais reconfortante a 91 famílias – num total de 222 

pessoas e das quais 55 crianças – que receberam vales de valores entre os 25 e os 100 euros, consoante 

a dimensão do agregado familiar, representando um apoio social da autarquia de cerca de 5 mil euros. 
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6.4. Saúde 

No âmbito da Saúde, a Câmara Municipal de Oliveira do Hospital realizou as seguintes atividades: 

 Novo Serviço de Saúde em Alvoco das Várzeas 

Alvoco das Várzeas tem ao serviço da população, desde junho, um novo serviço inovador de saúde que 

permite marcar consultas médicas, realizar teleconsultas médicas, realizar teleconsultas e renovar 

receitas e medicação. 

O novo Balcão SNS 24 funciona nas instalações da Junta de Freguesia, todos os dias da semana, de 

manhã. O serviço resulta de um protocolo estabelecido entre a CMOH e a JF de Alvoco das Várzeas. 

Segundo o Presidente da Câmara, disponibilizar este serviço à população, “é uma aposta em meios 

digitais complementares, mas é assumidamente um meio transitório perante aquilo que são os 

compromissos feitos e os esforços que estão a ser desenvolvidos para devolver um médico a Alvoco”. 

 

 Programa “OHá + Saúde” 

O Município de Oliveira do Hospital comparticipa medicamentos a duas centenas de munícipes através 

do programa de apoio social “OHÁ+Saúde” que tem vindo a garantir, a cada vez mais pessoas, o acesso 

a medicamentos prescritos por receita médica, mas que por vezes não chegam a ser adquiridos por 

razões de carácter económico. 

Através deste programa, de que são beneficiárias as pessoas que se encontrem em situação de carência 

económica comprovada, a medicação sujeita a receita médica e contemplada pelo Sistema Nacional de 

Saúde é comparticipada a cem por cento, não existindo um plafond máximo associado. 

O programa “OHÁ+Saúde”, em vigor desde 2020, resulta de um protocolo assinado entre a Câmara 

Municipal de Oliveira do Hospital e a Associação Dignitude, IPSS sem fins lucrativos, que está 

responsável pela Gestão do Programa ABEM: Rede Solidária do Medicamento. Em 2022, o investimento 

da CMOH, ao abrigo deste protocolo, foi na ordem dos 20 mil euros. 

 

6.5. Habitação e Urbanismo 

No âmbito da Habitação e Urbanismo, a CMOH tem a destacar: 

 Requalificação Urbanística da Cidade – Programa “Cidade FuturOH 20-30” 

O Programa “Cidade FuturOH 20-30” tem como objetivo traçar as linhas de crescimento e ordenamento 

urbanístico de Oliveira do Hospital para a próxima década, com enfoque especial na mobilidade, na 

criação de corredores verdes e reabilitação de zonas degradadas, por exemplo. 

A autarquia investiu cerca de 40 mil euros em estudos e projetos para a Requalificação Urbanística da 

Cidade.  
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  Apoio à requalificação, beneficiação e apetrechamento de espaços e imóveis 

Ainda na da Habitação e Urbanismo, o Município de Oliveira do Hospital concedeu cerca de 36 mil euros 

em apoios a Entidades Sem Fins Lucrativos com vista a apoiar a requalificação, beneficiação e 

apetrechamento de espaços e imóveis. 

 

6.6.  Saneamento e Salubridade 

No âmbito do Saneamento e Salubridade, a CMOH tem a destacar: 

 Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 

A Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão (AMRPB) surgiu, em 1991, da necessidade 

conjunta de encontrar soluções inovadoras e sustentáveis para a gestão, tratamento e valorização dos 

resíduos urbanos provenientes dos 19 municípios da região do Planalto Beirão.  

A AMRPB é responsável pela Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) do município, sendo que, em 

2022 o custo do serviço de recolha e tratamento de RSU elevou-se a cerca de 720 mil euros, registando 

um aumento exponencial que se prevê superior a 50% em 2023. 

 

6.7. Segurança e Proteção Civil 

No pressuposto de que a segurança se constitui como o eixo fundamental do desenvolvimento urbano e 

ambiental necessário a garantia e melhoria dos padrões de qualidade de vida das populações o 

município tem desenvolvido um conjunto de atividades de planificação e execução de atividade nesta 

área, destacando-se as seguintes:   

 

 Apoio às Corporações de Bombeiros 

Tendo presente o papel determinante das corporações de bombeiros do concelho na proteção civil o 

município tem reforçado o apoio financeiro àquelas entidades, com pleno acompanhamento do serviço 

Municipal de Proteção Civil, num valor global superior a 150 000€. 

 

 Corporações de Bombeiros de Oliveira do Hospital e de Lagares da Beira reforçados com novas 

Equipas de Intervenção Permanente 

Com a criação de mais duas equipas de intervenção 

permanente (uma por cada corporação) Oliveira do 

Hospital passou a dispor, a partir de 2022, de seis EIP, três 

delas a funcionar na Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Oliveira do Hospital e três na 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Lagares da Beira. 

É o município com mais Equipas de Intervenção 

Permanente aprovadas, no distrito de Coimbra, o que 
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reflete o empenho e investimento da autarquia de Oliveira do Hospital na proteção de pessoas e bens.  

 

 Município de Oliveira do Hospital promoveu simulacro “A Terra Treme” na Eptoliva 

O Município de Oliveira do Hospital promoveu no dia 9 de novembro, junto dos alunos da Eptoliva, o 

exercício público de cidadania no âmbito do risco 

sísmico “A Terra Treme”. A autarquia, através do 

Serviço Municipal de Proteção Civil, participou uma 

vez mais nesta iniciativa desenvolvida pela 

Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 

(ANEPC) e que incentivou à execução deste exercício 

preventivo, em todo o território nacional, 

exatamente às 11H09. 

Este exercício tem como objetivo preparar melhor 

os cidadãos para a eventual ocorrência de um sismo, 

chamando à atenção para os riscos envolvidos e 

para a importância de comportamentos simples que 

os cidadãos devem adotar em caso de sismo, mas 

que podem salvar vidas. 

No município de Oliveira do Hospital, a iniciativa 

envolveu mais de uma centena de participantes, entre alunos, professores e auxiliares, técnicos do 

Serviço Municipal de Proteção Civil da autarquia e Bombeiros Voluntários de Oliveira do Hospital e de 

Lagares da Beira. 

Além das atividades supramencionadas, no âmbito da Segurança e Proteção Civil, o município tem ainda 

a destacar: 

• Colaboração em exercícios e simulacros em estabelecimentos de ensino e lares localizadas no 

concelho de Oliveira do hospital; 

• Acompanhamento e resolução de situações de perigo coletivo; 

• Realização de Vistorias Técnicas Operacionais com outras entidades (Bombeiros, GNR, Delegada 

de Saúde) ao Parque de Campismo de São Gião, associadas a diversos eventos aí ocorridos; 

• Identificação e acompanhamento na exterminação dos ninhos de Vespa Velutina ou Asiática — 

91 ninhos; 

• Participação nos briefings técnico-operacional distrital, no Comando Distrital de Operações de 

Socorro de Coimbra; 

• Acompanhamento e resolução de ocorrências de emergência, nomeadamente inundações, 

aluimento de terras, abate de árvores, entre outros, no concelho de Oliveira do hospital; 

• Participação em seminários e jornadas temáticas na área da Proteção Civil; 

• Participação em diversos Eventos realizados pelo Município e/ou Juntas/Uniões de Freguesia: 

Marchas Populares, Trail Colcurinho, Alva Skate, etc; 

• Atendimento e apoio aos munícipes. 

No que concerne à Defesa da Floresta contra Incêndios, em especial ao Gabinete Técnico Florestal 

(GTF), destacam-se as seguintes atividades: 

• Elaboração do Plano Operacional Municipal 2022; 
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• Atualização das fichas caracterizadoras dos pontos de água de abastecimento aos meios aéreos; 

• Emissão de propostas e pareceres no âmbito das medidas e ações da defesa da floresta contra 

incêndios; 

• Emissão de pareceres nos processos de arborizações e rearborizações com recurso a espécies 

florestais; 

• Fiscalização e notificação para a gestão de combustíveis nas faixas da rede secundária; 

• Preparação dos processos de construção/ampliação de construções fora de solo urbano ou 

aglomerado rural para que a Comissão Municipal de Defesa da Floresta emita o parecer de 

acordo com o ponto nº 3 do artigo 61º do Decreto-lei nº 82/2021, de 12 de Outubro; 

• Elaboração de avisos a população, associados a Alertas da ANEPC, para publicação nas redes 

sociais; 

• Gestão de apoio ao munícipe nas mais diversas matérias de âmbito da proteção civil; 

• Participação, em diversas ações de formação no âmbito da Defesa da Floresta Contra Incêndios, 

realizadas ao longo do ano. 

 

 

6.8. Desenvolvimento Económico e Abastecimento Público 

 Mercado “Da Nossa Terra” 

A Mostra de Produtos Biológicos e Agrícolas em 

Modo de Produção Tradicional de Oliveira do 

Hospital – “Da Nossa Terra” corresponde a uma 

organização do Município de Oliveira do Hospital 

em parceria com a ADI – Agência para o 

Desenvolvimento Integrado de Tábua e Oliveira do 

Hospital. 

O “Da Nossa Terra” que se realiza no segundo 

sábado de cada mês, e ostenta o selo de “Mercado 

de Montanha”, conjuga a componente de 

valorização dos produtos locais aliada à 

componente comercial e de sensibilização para a 

preservação dos tipos de agricultura tradicional e 

promoção de hábitos de alimentação saudáveis. 

Com doze anos de realização ininterrupta, a Mostra Da Nossa Terra mantém a tradicional autenticidade, 

o sabor e a frescura dos produtos que ocupam as bancas do mercado, contudo não estagnou no tempo, 

conquistando a atenção de novos produtores residentes na região que têm trazido produtos 

diferenciadores. Assim, aos produtores do concelho de Oliveira do Hospital, caras já bem conhecidas 

dos clientes habituais da Mostra, juntam-se novos produtores que trarão para as bancas do mercado, 

produtos novos, biológicos e de carácter diferenciador. 
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 Oliveira do Hospital isenta feira e mercado de taxas para apoiar economia 

O município aprovou em reunião do executivo, a isenção do pagamento devido pela ocupação do 

terrado na Feira bem como pela venda em banca e lojas no Mercado Municipal. 

Esta foi mais uma medida de apoio à economia local que, pretendeu atenuar os impactos provocados 

pela pandemia Covid-19 no setor empresarial do concelho. A isenção de taxas no terrado da feira 

semanal e no mercado municipal aplicou-se durante no primeiro trimestre do ano, nos meses de 

janeiro, fevereiro e março, face à instabilidade registada devido à pandemia. 

 

 Município promove empreendedorismo junto da população 

O programa “Região de Coimbra Empreende+” resulta de uma parceria entre a CIM – Comunidade 

Intermunicipal da Região de Coimbra e o Instituto Pedro Nunes e foi criado para estimular o 

Empreendedorismo Qualificado e Criativo de âmbito regional. 

Dirigido a um público-alvo diversificado tem como objetivo a criação de trinta novas empresas em toda 

a região. A nível concelhio, conta com a colaboração da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

enquanto agente local de apoio a empreendedores. 

O Programa Região de Coimbra Empreende+ é de participação gratuita, mediante inscrição, e são 

atribuídas bolsas monetárias mensais de até 1,200€, num período máximo de até seis meses, e prémios 

financeiros até cinco mil euros. 

 

 “Feira + Sustentável” sensibiliza feirantes 

A ação de sensibilização “Feira + Sustentável” dirigida aos comerciantes da Feira de Oliveira do Hospital 

tem sido implementada com sucesso face aos resultados alcançados, garantindo um recinto mais limpo 

no final do dia de feira. 

A cada feirante, para além de material informático, são entregues dois sacos de elevada capacidade 

para colocar separadamente o papel/ 

cartão (azul) e plástico/ metal (amarelo) 

que no final da realização da feira são 

colocados – com o respetivo lixo ou vazios – 

nos contentores distribuídos pelo recinto 

destinados especificamente à recolha de 

papel/ cartão, de plástico/ metal. 

Com esta ação, a autarquia pretende acima 

de tudo consciencializar todos os agentes 

para a separação e depositação seletiva, 

para a manutenção da limpeza do espaço 

evitando que o plástico e papel voe e se 

espalhe pelo recinto da feira, contribuindo 

para melhorar a gestão de resíduos naquele 

espaço. 
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6.9. Turismo 

 Aldeia dos Sonhos: Carvalha vive experiência inesquecível 

Carvalha é a segunda aldeia do concelho a ser destacada pelo programa promovido e organizado pela 

Fundação INATEL e dirigido a aldeias com menos de cem residentes permanentes. A candidatura de 

Carvalha a Aldeia dos Sonhos foi apresentada pela Câmara Municipal e constitui para o Município a 

valorização das aldeias en2quanto marca e destino turístico do concelho oliveirense. 

Com a “Aldeia dos Sonhos”, a Fundação INATEL pretende oferecer experiências de caráter turístico, 

cultural e desportivo que os beneficiários entendam como fazendo parte de um conjunto de vivências a 

que não têm ou nunca tiveram acesso. Além de proporcionar a vivência de momentos únicos e 

inesquecíveis de alegria e partilha aos habitantes, constitui também um contributo para a salvaguarda 

do nosso património histórico e cultural, conferindo notoriedade cultural e turística à vencedora “Aldeia 

dos Sonhos”, nomeadamente no âmbito do planeamento de visitas turísticas a realizar no âmbito da 

atividade da fundação. 

 

 Praias Fluviais  

Para além da beleza paisagística, histórica e cultural, as praias fluviais do concelho de Oliveira do 
Hospital – Avô, Alvoco das Várzeas, São Gião e São Sebastião da Feira, são há muito reconhecidas pela 
excelência da água e dos espaços que oferecem aos banhistas – Alvoco das Várzeas, ostenta, pelo nono 
ano consecutivo, a Bandeira Azul e a Bandeira “Praia Acessível, Praia para Todos” a que se junta, nos 
últimos cinco anos, o galardão “Qualidade de Ouro”; já Avô, S. Sebastião da Feira e S. Gião ostentam a 
Bandeira “Praia Acessível, Praia para Todos”, num investimento global relativo à qualidade da água de 
cerca de 5000€. 

Estes reconhecimentos por parte de entidades externas, onde o Município de Oliveira do Hospital soma 
parcerias e sinergias, reforçam o convite dirigido a turistas e visitantes que desejam encontrar e 
desfrutar de lugares diferenciadores no interior centro de Portugal, como estes existentes no concelho 
de Oliveira do Hospital. 

 

 Carta Gastronómica de Oliveira do Hospital 

A promoção da gastronomia do Município de Oliveira do Hospital assente nos produtos genuínos, 

autênticos e identitários do território tem sido uma das apostas da autarquia, desenvolvendo diversas 

ações e iniciativas, de que é exemplo a Semana da Gastronomia, no âmbito da Festa do Queijo Serra da 

Estrela de Oliveira do Hospital; que convidam visitantes e turistas a descobrir a identidade do concelho 

através da sua gastronomia, envolvendo também os diversos agentes e operadores nesta área, desde 

produtores ao setor da restauração. 

Um dos objetivos é alavancar a Carta Gastronómica de Oliveira do Hospital, projeto que a autarquia está 

a promover e que envolve os restaurantes que integram o Programa Seleção Gastronomia e Vinhos, que 

surge da vontade em afirmar o Património Gastronómico Português como Produto Turístico, 

convertendo-o num elemento diferenciador da oferta turística e transformando-o num verdadeiro 

produto estratégico e competitivo. 
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De relevar ainda o menu gastronómico do concelho representado na Carta Gastronómica de Coimbra 

Região Europeia de Gastronomia, iniciativa no âmbito da qual se inserem o Passaporte e Voucher 

gastronómicos, que abrem portas a menus de degustação nos municípios que integram a Região de 

Coimbra. 

Sublinhe-se que uma iguaria de Oliveira do Hospital – o “Queijo Creme com Pera Passa”, de duas 

produtoras locais – esteve em destaque no concurso World Food Gifts Challenge 2022, uma mostra 

mundial de gastronomia, que decorreu em Menorca, Região Europeia de Gastronomia 2022. 

 

 Casa da Memória - Aldeia das Dez 

A requalificação da Casa da Memória, localmente designada como Casa da Obra, foi inaugurada em 

julho. O espaço, no Solar Pina Ferraz, localiza-se no centro de Aldeia das Dez e constitui mais um espaço 

de excelência do concelho e uma infraestrutura que valoriza o património, o turismo e a dignidade da 

oferta cultural. 

A Casa da Memória é guardiã da paisagem, da cultura dos homens e das histórias que formam a 

identidade de um povo e também uma porta de entrada para a descoberta do que é singular neste 

lugar. Situado no centro histórico da Aldeia das Dez, este edifício, inclui dois edifícios, um mais antigo 

(séc. XVIII) e um mais recente (séc. XIX), este último inacabado. E é o estado de construção em que a 

obra parou que dá notoriedade ao conjunto. 

 

 BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa 

O Município de Oliveira do Hospital esteve presente na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa, onde se 

mostrou com o objetivo de promover todo o território do Município, divulgando os seus atrativos, 

desde o património nacional classificado à natureza, percursos pedestres e as suas galardoadas praias 

fluviais; sem esquecer a gastronomia de excelência onde o Queijo Serra da Estrela DOP é figura central 

ou os operadores turísticos, entre outros. 

Presente no stand da CIM Região de Coimbra, a autarquia procurou alargar a divulgação do potencial 

turístico do concelho. Assim, foram realizados sorteios "Venha e Descubra: Sabores e Saberes" e "Venha 

e Descubra: Pacotes Turísticos"; e ações promocionais, nomeadamente de apresentação do Património 

Histórico com degustação do Queijo Serra da Estrela DOP e de divulgação dos Pacotes Turísticos do 

Município de Oliveira do Hospital com a presença ao vivo de um artesão do Cobre e do Latão. 

 

 Inauguração do Forno Comunitário (Travanca de Lagos) 

O Forno do Senhor, o conhecido forno comunitário datado do ano de 1853, da freguesia de Travanca de 

Lagos, em Oliveira do Hospital, ganhou nova vida depois de décadas sem funcionar devido ao estado 

avançado de degradação. 

O espaço requalificado pela Fábrica da Igreja, com o apoio da Junta de Freguesia e da Câmara Municipal, 

foi inaugurado no dia 3 de abril, numa festa que envolveu a comunidade e que devolveu às ruas a 

população da aldeia. 



 

52 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

Segundo o presidente, José Francisco Rolo, o Forno do Senhor é “um espaço de futuro”, na medida em 

que projeta a memória coletiva da população para o futuro e permite novas oportunidades para o 

concelho, como a integração em rotas de oferta turísticas. 

 

6.10. Comunicação e Transportes 

No âmbito dos transportes, foram dinamizadas atividades, como por exemplo: 

 Programa SIT FLEXI – Transporte para Todos 

SIT FLEXI é uma solução de mobilidade inovadora e um complemento à oferta de transporte da rede 

pública regular que visa garantir uma cobertura dos serviços de transporte de passageiros oferecendo 

uma alternativa de mobilidade mais sustentável aos cidadãos que residem em zonas mais rurais e de 

baixa densidade demográfica. 

O serviço de transporte de passageiros flexível, tem como principais objetivos: colmatar limitações do 

aceso ao transporte público convencional, oferecendo maior acessibilidade e mobilidade em áreas 

isoladas e dispersas; permitir responder às necessidades específicas das populações mais envelhecidas e 

de pessoas com mobilidade condicionada que necessitem de um serviço específico e de proximidade; e 

atenuar as desigualdades sociais no acesso ao transporte público, numa perspetiva de promover o 

essencial direito à mobilidade, numa lógica de inclusão social, entre outros. 

Esta iniciativa contou com um investimento do Munício em 2022, no valor de 10.375,33€. 

 

6.11. Defesa do Meio Ambiente 

No âmbito da Defesa do Meio Ambiente, são de realçar as seguintes atividades: 

 

 Comemorações do Dia Mundial do Ambiente 

Mensagens de sensibilização nas redes sociais, com objetivo de incentivar a valorização de resíduos 

orgânicos, diminuir os resíduos urbanos biodegradáveis presentes nos resíduos indiferenciados o que 

tem um impacto direto nas quantidades depositadas em aterro sanitário e na melhoria da qualidade de 

vida em termos ambientais.  

 

 Ação de sensibilização promove limpeza de praia 

fluvial 

Mais de quatro dezenas de lixo reciclável foi recolhido, no 

dia 7 de junho, da praia fluvial de São Sebastião da Feira, 

em Oliveira do Hospital, numa ação de sensibilização 

ambiental executada pela ESTGOH com o apoio do 

município. 

A iniciativa, desenvolvida no âmbito do Dia Mundial do 

Ambiente, foi promovida voluntariamente por alunos da 
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Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital, no âmbito da ESTGOH Sustentável, com 

o intuito de sensibilizar para a recolha do lixo das praias e a promoção dos hábitos de reciclagem. 

A recolha feita pelos estudantes permitiu a retirada das margens do Rio Alva de quarenta e três quilos 

de lixo. Maioritariamente, beatas de cigarros, vidro, embalagens e garrafas de plástico e outros resíduos 

trazidos pela corrente do rio durante o inverno. 

Esta operação de limpeza foi igualmente enquadrada no âmbito das ações de preparação da época 

balnear nas praias fluviais de Oliveira do Hospital, que estão a ser desenvolvidas pelo município, para 

que os acessos às zonas de veraneio do concelho apresentem condições de limpeza e higiene públicas. 

 

 Município de Oliveira do Hospital renova o Galardão ECOXXI 

O Município de Oliveira do Hospital recebeu o Galardão ECOXXI, implementado pela ABAE - Associação 

Bandeira Azul da Europa, que distingue publicamente a adoção de boas práticas de desenvolvimento 

sustentável através da concretização de medidas, ações e políticas a 

nível municipal. 

Em 2022, Oliveira do Hospital alcançou 72,3% de pontuação, sendo 

que continua a ocupar o 2.º lugar entre os municípios da CIM Região 

de Coimbra. 

O ECOXXI avalia e reconhece o desempenho do município na 

construção da sustentabilidade e com este galardão, Oliveira do 

Hospital obtém a menção de “Município Verde Sustentável”, tendo 

vindo a melhorar os resultados edição após edição, permitindo-lhe 

hastear, desde 2013, este galardão da sustentabilidade nos Paços do 

Município. 

 

 Programa “Condomínio da Aldeia” - Aldeia da Gramaça e 

Aldeia do Parceiro 

O município de Oliveira do Hospital viu aprovadas as candidaturas para cinco “Condomínio de Aldeia: 

Programa Integrado de Apoio às Aldeias Localizadas em Território de Floresta”, do Fundo Ambiental, 

que tem como objetivo dar apoio e resiliência às aldeias localizadas em territórios florestais vulneráveis. 

As candidaturas para a execução de intervenções nas aldeias de Parceiro e Gramaça foram 

contempladas com um financiamento no valor de 49.988,94€. 

A proposta de intervenção de “Condomínio de Aldeia”, para a gestão e ordenamento da Interface 

Urbano-Rural do Aglomerado Populacional do Parceiro e da Gramaça, tem como objetivo principal a 

execução de um conjunto de intervenções de adaptação às alterações climáticas na área envolvente aos 

dois Aglomerados Populacionais, através de ações de reconversão de espaços florestais e espaços 

agrícolas abandonados, com a criação de mosaicos de paisagem, criação de pomares agrícolas e de 

frutos silvestres garantindo deste modo a segurança de pessoas e bens e o fomento da biodiversidade. 
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 Biobairros – Da Terra à Terra 

Em novembro de 2021 deu-se início ao Projeto “Biobairros – Da Terra à Terra”, projeto promovido pela 

Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão em parceria com o Município de Oliveira do 

Hospital, tendo sido entregues 37 compostores domésticos que, entre janeiro e março de 2022, foram 

distribuídos pelas escolas do concelho. No ato de entrega dos compostores, foram realizadas ações de 

sensibilização e capacitação aos diferentes utilizadores. 

 

 Comemoração da Hora do planeta – 26 de março de 2022 

O MOH associa-se à iniciativa "Hora do Planeta", desde 2015, desligando as luzes do Edifício dos Paços 

do Concelho e do Largo Ribeiro Amaral durante a Hora do Planeta, entre as 20H30 e as 21H30. Esta é 

uma iniciativa global ambiental em parceria com Associação Natureza Portugal (ANP)/World Wide Fund 

For Nature (WWF) em que indivíduos, empresas, governos e comunidades são convidados a desligar as 

suas luzes durante uma hora para mostrarem o seu apoio à ação ambientalmente sustentável. 

 

 Plano de Sensibilização e Educação Ambiental - Exposição itinerante 

No âmbito do Plano de Sensibilização e Educação Ambiental promovido pela Associação de Municípios 

da Região do Planalto Beirão em parceria com o Município de Oliveira do Hospital, foi realizada uma 

exposição itinerante (nos meses de fevereiro, março e julho 2022), através de uma viatura munida de 

diversas plataformas multimédia e conteúdos interativos sobre a Economia Circular promovendo a 

adoção de boas práticas de separação seletiva, através da dinamização de um conjunto iniciativas 

lúdico-pedagógicas. 

Esta exposição esteve patente nas diversas escolas do concelho, nas praias fluviais do concelho durante 

a época balnear e ainda nos 4 dias da EXPOH, envolvendo um total de 1509 participantes e um 

orçamento de aproximadamente 4.330 euros. 

 

 Atribuição do Galardão Bandeira Azul (Ambiente/Turismo) – julho/agosto 2022 (Praia Fluvial 

de Alvoco das Várzeas) 

O Município de Oliveira do Hospital foi distinguido com o Certificado Internacional de Participação no 

Programa Bandeira Azul, atribuído pela Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE), secção portuguesa 

da Foundation for Environmental Education (FEE). Desde 2014 que a autarquia oliveirense desenvolve 

este programa de educação para o desenvolvimento sustentável, ano a partir do qual o galardão 

Bandeira Azul tem sido atribuído, consecutivamente, à praia fluvial de Alvoco das Várzeas. 

O certificado internacional entregue uma segunda vez - que já havia sido atribuído em 2018 pelos cinco 

anos consecutivos de Bandeira Azul -, destaca os excelentes resultados alcançados nos domínios da 

qualidade da água balnear, da educação ambiental, da gestão ambiental e da segurança, e que resultam 

de um trabalho apurado desenvolvido, ano após ano, desde 2014 pela Câmara Municipal. 

O Galardão Bandeira Azul tem como objetivo educar para o desenvolvimento sustentável em praias 

costeiras, fluviais e lacustre, portes de recreio e marinas e embarcações de recreio e ecoturísticas que se 

candidatem e cumpram um conjunto de critérios relacionados com Informação e Educação Ambiental, 

Qualidade da Água Balnear, Gestão Ambiental, Segurança e Serviços, Responsabilidade Social e 

Envolvimento Comunitário. 
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 Atividades de Educação Ambiental 

No âmbito do Programa Bandeira Azul e ECO XXI, foram ainda realizadas ações, com o objetivo de 

sensibilizar para a adoção de comportamentos sustentáveis que ajudem a preservarem o território 

(Suspeitos do Costume, Protege a tua Praia, Feira + Sustentável). Adesão à Semana Europeia da 

Mobilidade através da realização de várias ações para a promoção da mobilidade sustentável.  

Estas atividades apresentaram, em sede de orçamento, custos no montante de cerca de 1.500€.  

 

 Análises da Qualidade da Água Balnear 

Entre os meses de junho e setembro, foram realizadas análises da qualidade da água balnear que 

consistiram no Controlo e monitorização da qualidade da água balnear, nas quatro praias fluviais 

classificadas do concelho (Alvoco das Várzeas, Avô, S. Gião e S. Sebastião da Feira) e ainda em 6 pontos 

no Rio Alva, Cobral e Seia (Caldas de S. Paulo, Ponte das Três Entradas, Quinta do Pisão, Quinta da 

Baleia, Ponte do Salto, entrada de Meruge).  

Este controlo é realizado através da colheita de amostras e análise de diversos parâmetros 

microbiológicos e físicos durante a época balnear e representou no orçamento de 2022, um montante 

de cerca de 3.405€. 

 

 Proteção Animal 

Com a recente construção do Canil Municipal o município criou condições físicas para o adequado 

acolhimento e proteção animal, reforçando concomitantemente os meios humanos afetos a tal área 

respondendo a uma necessidade e a um sentir emergentes da sociedade civil.  

Desenvolveu nesse âmbito a campanha de Vacinação Antirrábica 2022 e identificação eletrónica de 

animais domésticos decorreu entre o dia 2 de junho até ao final do mês de julho, em datas pontuais, em 

todas as freguesias do concelho de Oliveira do Hospital. 

Esta ação pretende prevenir a profilaxia da raiva e outras zoonoses e é desenvolvida pelos Serviços 

Veterinários Municipais de Oliveira do Hospital. A CMOH assume a preocupação com o bem-estar e o 

cuidado animal e, de forma continuada e 

permanente, através dos Serviços 

Municipais Veterinários tem vindo a 

desenvolver campanhas de vacinação e de 

sensibilização para as questões da adoção 

responsável. 

Relevante tem sido a atuação da equipa 

afeta à proteção animal em matéria de 

recolha de cadáveres de animais errantes e 

na promoção de campanhas de adoção de 

animais abandonados.  
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6.12. Outras Atividades 

 Município de Oliveira do Hospital transfere 700 mil euros para apoio às Freguesias 

O Município de Oliveira do Hospital transferiu a última tranche dos cerca de 700 mil euros atribuídos 

anualmente às 16 freguesias do concelho, no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos 

interesses próprios das populações, delegação de competências e investimento de capital. 

A transferência de verbas para as freguesias, seguindo um modelo de descentralização e de delegação 

de competências para as mesmas, confere maior autonomia financeira e de gestão que possibilita a 

realização de obras e intervenções nas respetivas freguesias, bem como a promoção de atividades de 

natureza cultural, social, recreativa e de valorização da economia local. 

Estes apoios financeiros fazem parte de uma estratégia de descentralização de competências que se 

tem revelado fundamental para a valorização do trabalho que é desenvolvido pelas várias Juntas e 

Uniões de Freguesia junto das suas populações. 
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7. Investimentos no Período 

Das empreitadas concluídas em 2022 pela Câmara Municipal de Oliveira do Hospital destacamos, pelo 

seu caráter estruturante para a cidade e para o município as seguintes: 

 

 Requalificação do Bairro Social João Rodrigues Lagos 

A reabilitação do Bairro Social João Rodrigues Lagos foi um projeto financiado em 85 por cento pelo 

PEDU – Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano de Oliveira do Hospital, através do PAIDC – Plano 

de Ação Integrado para as Comunidades Desfavorecidas, e insere-se na estratégia de requalificação 

urbana da cidade de Oliveira do Hospital. 

Em causa está a realização de obras de reabilitação nas 21 habitações, a criação de hortas urbanas nos 

logradouros bem como a requalificação urbanística do espaço público deste bairro social construído nos 

finais da década de 50 pelo benemérito João Rodrigues Lagos. Refira-se ainda que esta operação 

contemplou também a reconstrução de mais quatro habitações daquele bairro social, propriedade do 

Município de Oliveira do Hospital, que foram destruídas pelo incêndio de 15 de outubro de 2017, 

financiado pelo FSUE – Fundo de Solidariedade da União Europeia. 

Estas obras de requalificação visaram acima de tudo melhorar as condições interiores do edificado 

adaptando-as às necessidades atuais para uma habitação condigna, contribuindo para   diminuir as 

disparidades sociais. Pretende-se o combate à pobreza e à exclusão dos residentes e grupos sociais, 

melhorando as condições de habitabilidade e a qualidade dos espaços públicos, nomeadamente no que 

respeita à eficiência energética e de acessibilidade e mobilidade, oferecendo melhor qualidade de vida 

aos seus moradores. 

Tratou-se de um investimento na regeneração física dum núcleo habitacional que visa a melhoria das 
condições de habitabilidade e bem-estar aos arrendatários e utentes das habitações sociais. 

 Requalificação do Centro Histórico (lotes B e C) 

Em 2022, ficaram concluídas as obras de Requalificação do Centro Histórico de Oliveira do Hospital 

referentes aos lotes B e C.  
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Recorde-se que a complexidade da empreitada de Requalificação do Centro Histórico de Oliveira do 

Hospital obrigou à sua divisão e adjudicação em quatro lotes, tratando-se de um investimento total de 

3.062.355,20€, com comparticipação de 1.704.687,14€ através do FEDER. 

A 8 de novembro de 2022, foi também assinado o auto de consignação para as obras de Requalificação 

referentes ao Lote A, com um valor de adjudicação de 1.218.460,31€. 

Trata-se da última fase da obra para reabilitar, revitalizar e vivificar o outrora coração habitacional da 

cidade através das intervenções de reabilitação do Núcleo Histórico de Oliveira do Hospital que visam 

reforçar a centralidade da zona melhorando a sua articulação com a envolvente e qualificar a 

globalidade do espaço público. 

 

 Requalificação do Parque dos Marmelos 

A requalificação e revitalização do Parque dos Marmelos – localizado junto ao complexo das piscinas 

municipais e ao Agrupamento de Escolas de Oliveira do Hospital –, visou a melhoria das suas condições 

de utilização, através da criação de diversas infraestruturas agora ao dispor do público e nesse âmbito o 

presidente do Município de Oliveira do Hospital deixa o apelo “a um uso cuidado e responsável de um 

bem que é de todos”. 

Esta obra abrangeu uma área de cerca de 2,5 hectares com o objetivo de valorizar e recuperar este 

espaço de grande qualidade ambiental e paisagística, que é um dos principais pulmões verdes da cidade, 

com vista a torná-lo mais atrativo e com melhores condições de uso para os cidadãos. 

A empreitada envolveu um investimento de mais de 800 mil euros e contemplou – entre outros 

equipamentos – a criação de um edifício multiusos, através da recuperação de uma construção já 

existente no local, assim como espaços vocacionados para atividades ao ar livre e percursos pedonais 

que envolvem todo o parque. 

Entre as novas atrações que enriquecem 

esta importante zona verde da cidade, 

destacam-se, por exemplo, a construção de 

vários pequenos açudes na ribeira de 

Cavalos para potencializar os espelhos de 

água; a implantação de uma zona 

polivalente com auditório ao ar livre; uma 

área infantil para apoio a atividades lúdicas, 

procurando-se assim criar novas dinâmicas 

de lazer, interação e convívio entre crianças; 

zona para atividades relacionadas com a 

prática de skate – neste momento ainda 

interdita em virtude da necessidade de uma 

intervenção para efeitos de certificação – e 

outras atividades desportivas. 
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 Centro de Recolha Animal 

O Município de Oliveira de Hospital avançou com a construção de um Centro de Recolha Animal – Canil/ 

Gatil – um equipamento perspetivado para garantir o bem-estar e a sanidade animal, assim como a 

segurança das populações. 

O investimento de cerca de 100 mil euros vai requalificar as deficitárias instalações já existentes, na 

Zona Industrial da cidade, conferindo-lhes dimensão, novos serviços e a salubridade que se exige a este 

tipo de equipamento, do ponto de vista legal, 

mas também ao nível do bem-estar e saúde 

animal. Assim, serão construídos três edifícios 

– um canil, um gatil e mais um edifício de 

apoio – com capacidade instalada para cerca 

de 40 animais. 

Trata-se de uma obra de responsabilidade e 

espírito ético, mas também de cumprimento 

da legislação criada para resolver problemas 

relacionados com animais errantes, proteção 

e bem-estar animal. 

 

 

 Requalificação da zona de lazer do Açude da Ribeira 

O Município de Oliveira do Hospital procedeu a empreitada de “Requalificação da zona de lazer do 

Açude da Ribeira”, em Ervedal da Beira, no montante de cerca de 400 mil euros. 

A requalificação compreendeu essencialmente a colocação de um passadiço/ ponte que serpentou a 

linha de água a jusante do açude, bem como a delineação de trilhos pedonais, um espaço de miradouro 

e uma zona de estacionamento. Tratou-se de uma intervenção de natureza paisagística que procura a 

fruição de uma zona de lazer, em espaço natural, tirando partido do espelho de água e da paisagem 

característica da zona. 

Esta empreitada foi alvo de candidatura ao CENTRO 2020; e localiza-se em REDE NATURA, numa Área 

Classificada pelo ICNF, tendo recebido todos os pareceres favoráveis das várias entidades competentes. 
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 Requalificação de Infraestruturas Subterrâneas 

A CMOH viu-se forçada a investir cerca de 160 mil euros na requalificação e modernização de 

infraestruturas subterrâneas em duas importantes artérias da cidade – a rua Fausto Soares e travessia 

com a Rua Doutor António Garcia Ribeiro Vasconcelos. 

A empreitada, que decorreu com caráter de urgência para salvaguardar questões de segurança, era 

imprescindível e imperiosa, e consistiu na reabilitação de um troço de coletor pluvial naquelas duas 

artérias. 

Das empreitadas em curso destacamos as seguintes: 

 

 Campus Educativo de Oliveira do Hospital 

Encontram-se a decorrer as obras de construção do Campus Educativo de Oliveira do Hospital, a obra 

visa a construção de uma unidade escolar das maiores que foram construídas no país, numa área de 

construção com cerca de seis mil metros quadrados, com capacidade para cerca de 400 alunos – 

acolherá alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico, que funcionará como um polo onde se 

centralizem várias funções, tanto de âmbito educativo e formativo, como sociais, lúdicas, culturais, 

entre outros, proporcionando à população dos grupos etários correspondentes a utilização global de 

recursos físicos em condições de igualdade de acesso. Este é um investimento cofinanciado pelo Centro 

2020 e consiste no maior investimento de sempre do município na área da Educação com o valor de 6,5 

milhões de euros, e que envolve a construção do edifício e arranjos exteriores do Campus Educativo 

bem como a beneficiação de arruamentos na envolvente. No decorrer de 2022, representou um 

investimento para o município de cerca de 1,7 milhões de euros.  
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 Requalificação e Refuncionalização do Colégio Brás Garcia de Mascarenhas e Casa da Cultura  

Foram finalmente reunidas condições para a conclusão da empreitada no sentido de facultar à cidade 

um equipamento adequado à prática cultural.  

 

 Ampliação e Modernização da Zona Industrial 

As obras de ampliação da Zona Industrial de Oliveira do Hospital que estão a decorrer, rondam os dois 

milhões de euros em investimento, sendo que 

cerca de metade do investimento já concretizado 

em 2022, seguir-se-á a transformação em área 

empresarial de nova geração. A Zona Industrial de 

Oliveira do Hospital vai beneficiar de um 

investimento de 7,5 milhões de euros, no âmbito 

do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), que 

contempla a criação de um parque fotovoltaico 

para autoprodução e armazenamento de energia 

renovável, ilhas de qualidade energética A+, 

soluções de carregamento de viaturas elétricas e 

abastecimento a hidrogénio, cobertura de Banda 

Larga Rápida 5G. 

 

 Centro Municipal de Proteção Civil 

Decorrem as obras de construção do Centro Municipal de Proteção Civil que ficará instalado no Estaleiro 

Municipal, na Zona Industrial de Oliveira do Hospital. 

As obras – que rondam os 580 mil euros e são financiadas pelo Programa Operacional para a Região 

Centro através do Regulamento Especifico do Domínio da Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 

Recursos (RE SEUR) – permitirão concentrar no mesmo espaço toda a estrutura local dos Serviços 

Municipais de Proteção Civil (SMPC), com recursos humanos, informáticos, de comunicação e 

equipamentos para desenvolver as suas competências de coordenação institucional, estando ainda 

preparado para servir funções de uma organização diferenciada em situação de emergência, garantindo 

a correta gestão dos meios mobilizáveis face aos vários tipos de ocorrência. 

Trata-se de um investimento na modernização dos serviços municipais, sendo que “esta é a primeira 

fase para a reestruturação deste espaço, seguindo-se a intervenção no estaleiro municipal. E contou, em 

2022, com um investimento de cerca de 200 mil euros do município. 
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 Obras de requalificação e pavimentação de vias e arruamentos 

Foi realizado um conjunto de obras nesta área, dignificando tais espaços e melhorando as condições de 
circulação pedonal e automóvel, destacando-se aqui a Pavimentação do caminho da Tapada em Aldeia 
das Dez que permitirá a ligação cómoda e eficaz com a freguesia de Alvoco das Várzeas. 
 

 

Das empreitadas/projetos em preparação destacamos as seguintes: 

 

 Residência para estudantes no ensino superior 

No âmbito do PRR - Plano de Recuperação e Resiliência decorre um conjunto de negociações entre o 

Município e o IPC - Instituto Politécnico de Coimbra, visando definir as condições de apoio municipais à 

construção de uma residência para estudantes do ensino superior em Oliveira do Hospital. 

O contrato de financiamento entre o IPC e a entidade financiadora já se encontra assinado. Este 

investimento vai por certo garantir melhores condições aos estudantes que frequentam a ESTGOH e 

trazer uma nova dignidade e afirmação ao ensino superior na região. 

 Requalificação do Centro de Saúde de Oliveira do Hospital 

O Município garantiu o financiamento para a empreitada de requalificação do Centro de Oliveira do 

Hospital, num investimento que se estima em mais de 2 milhões de euros e cuja empreitada se prevê 

lançar no ano em curso. 

 

 Valorização da Zona Industrial de Oliveira do Hospital - Áreas de Acolhimento Empresarial de 

Nova Geração  

O município obteve o financiamento para o maior investimento de sempre na área do acolhimento 

empresarial da cidade, na ordem dos 7,5 milhões de euros, visando a sua transformação numa Zona 

Industrial de nova geração, que permitirá criar especiais condições de atratividade de investimento 

privado potenciador do surgimento de novos postos de trabalho. Trata-se de um entre dez 

investimentos da mesma natureza aprovados a nível nacional. 

 

 Estratégia local de habitação  

O município obteve o financiamento para prossecução da Estratégia Local de Habitação, instrumento de 

planeamento de iniciativa municipal, na concretização dos princípios orientadores da Nova Geração de 

Políticas de Habitação. É elaborada no âmbito do Programa 1º Direito Programa de Apoio ao Acesso à 

Habitação, e visa prosseguir os seguintes objetivos: assegurar o acesso a uma habitação condigna a 

todas as famílias, dar prioridade às operações de reabilitação do parque habitacional permitindo suprir 

carências específicas, promover o mercado de arrendamento no concelho, apostar num modelo de 

gestão habitacional inteligente e próximo dos munícipes, qualificar o tecido urbano e potenciar o bem-

estar social.  Prevê-se um volume total de Investimento 2.806.630,00 € a realizar até 2025. 
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 Bolsa Nacional de Alojamento Urgente e Temporário  

O município obteve o financiamento para prossecução, ao abrigo do Programa 1º Direito, “Bolsa 

Nacional de Alojamento Urgente e Temporário” do Plano de Recuperação e Resiliência que visa dar uma 

resposta estruturada e transversal para as pessoas que carecem de soluções de alojamento de 

emergência, tendo em vista a sua inclusão social, proteção e autonomização, o combate às 

desigualdades e a garantia de uma adequada proteção social face a situações de risco e emergência. 

Prevê-se um volume total de Investimento 860.687,59 €.  

 

 Áreas Integradas de Gestão da Paisagem   

O Município viu aprovadas em 2022 oito áreas integradas da gestão da paisagem sendo cinco da 

iniciativa municipal e três da responsabilidade de uma associação florestal local, num esforço de 

planeamento e intervenção na paisagem rural, o que implicou ainda um esforço conjunto do município 

e da Direção Geral do Território para finalização do cadastro nas referidas áreas de intervenção. 
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7.1. Projetos Cofinanciados 

Na esfera dos investimentos que contaram com cofinanciamento, são de destacar os seguintes projetos, 

assim como, os montantes recebidos em 2022: 

 

 

Operação/ Projeto Fundo Valor Recebido

Combate às Espécies Exóticas Invasoras Aquáticas e Ripícolas Fundo Ambiental 95.671,75 €

Condomínio de Aldeia da Gramaça e Condomínio de Aldeia do 

Parceiro
Fundo Ambiental 49.988,94 €

Construção do Centro de Recolha Animal de Oliveira do Hospital 

- Canil/ Gatil  
ICNF 37.055,00 €

Bolsa de Alojamento Urgente e Temporário - Centro de 

Alojamento Temporário de Travanca de Lagos
PRR 5.658,00 €

Bolsa de Alojamento Urgente e Temporário - Casa dasSeixas PRR 3.836,00 €

Expansão Sul da Zona Industrial de Oliveira do Hospital Centro 2020 395.893,35 €

Escola Secundária de Oliveira do Hospital Centro 2020 9.983,81 €

Campus Educativo de Oliveira do Hospital Centro 2020 1.155.003,15 €

Ruínas Romanas da Bobadela Centro 2020 17.127,00 €

Requalificação da Zona de Lazer do Açude da Ribeira de Ervedal 

da Beira
Centro 2020 229.501,47 €

Requalificação do Centro Histórico de Oliveira do Hospital Centro 2020 359.692,00 €

Recuperação, valorização e refuncionalização do Parque dos 

Marmelos e margem ribeirinha da Ribeira de Cavalos
Centro 2020 3.443,59 €

Reabil itação do Edificado e Implementação das Hortas Urbanas 

do Bairro Social João Rodrigues Lagos
Centro 2020 91.438,68 €

Rearborizar Oliveira do Hospital POCI 4.000,00 €

Aquisição de autocarros elétricos para transporte escolar POSEUR 5.859,01 €

Contrato Programa de Requalificação das Piscinas Municipais OE 266.551,89 €

Apoio aos custos públicos decorrentes do combate à pandemia 

da doença COVID-19 da região de Coimbra
FSUE 145.330,53 €

Esterelização Cães e Gatos ICNF 3.284,00 €

Identificação eletronica de registo dos animais ICNF 1.296,00 €

2.880.614,17 €

Montantes Recebidos no âmbito de Projetos Cofinanciados

Total Recebido
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O Município de Oliveira do Hospital recebeu, no decorrer 2022, aproximadamente, 2 milhões e 881 mil 

euros provenientes de projetos cofinanciados. No gráfico abaixo, apresenta-se a distribuição dos 

montantes recebidos por cada fundo. 

 

Com base no gráfico apresentado, pode concluir-se que cerca de 79% do montante recebido em 2022, é 

proveniente do Centro 2020, no montante de 2.262.083,05 €.  
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8. Análise Orçamental 

Neste capítulo pretende-se abordar os aspetos relacionados com a Contabilidade Orçamental, 

salientando-se que os dados relativos às Receitas e Despesas, ou seja, aos recebimentos e pagamentos, 

apresentados neste capítulo, podem não coincidir com os valores dos Rendimentos e Gastos 

(especializados por exercício económico) na Contabilidade Patrimonial, uma vez que, os recebimentos e 

pagamentos são cobrados e pagos no ano, independentemente do exercício a que respeitam e os 

Rendimentos e Gastos reportam-se exclusivamente ao ano de 2022. 

A análise da execução da receita e da despesa encontra-se estruturada em subpontos, respeitando a 

classificação económica, e contemplando o estudo comparativo com exercícios anteriores. 

 

8.1. Execução Global do Orçamento 

8.1.1. Análise Sumária do Orçamento 

Conforme quadro infra apresentado, em 2022 o MOH atingiu cerca de 96% de execução do Orçamento 

da Receita, com um total arrecadado de cerca de 24,1 milhões de euros. As Receitas Correntes cobradas 

ascenderam a 15,8 milhões de euros, representando uma taxa de execução de cerca de 104 %. O total 

executado de Receitas de Capital ascendeu a 4,4 milhões de euros, o que corresponde a um grau de 

execução de cerca de 61%. 

 

A Despesa executada em 2022 ascendeu a 19,4 milhões de euros, representando um nível de execução 

de cerca de 73%. Do total da Despesa Corrente orçamentada, foram executados cerca de 12,1 milhões 

de euros, o que corresponde a uma taxa de execução de cerca de 77% da Despesa Corrente 

orçamentada. Relativamente à Despesa de Capital, a taxa de execução foi de cerca de 67% e o total 

pago superou os 7,3 milhões de euros. 

Os gráficos infra revelam o peso da Receita e da Despesa, Corrente e de Capital, no total executado no 

ano de 2022. 

Em euros (€)

Receita Previsão Executado % Execução

Corrente 15.011.967,00 15.764.190,37 104%

Capital 7.289.233,00 4.444.899,34 61%

Outras 3.875.451,42 3.926.391,45 101%

Receita Total 26.176.651,42 24.135.481,16 92%

Despesa Dotação Executado % Execução

Corrente 15.522.951,42 12.141.133,88 77%

Capital 10.653.700,00 7.277.544,66 67%

Despesa Total 26.176.651,42 19.418.678,54 73%

Fonte: CMOH

Resumo do Orçamento e Execução de 2022
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8.1.2. Evolução da Receita e da Despesa 

O gráfico seguinte representa a evolução da execução da Receita e da Despesa, desde 2019 até 2022. 

 

Em 2022, comparativamente ao período homólogo, registamos um acréscimo da receita cobrada no 

valor de cerca de 2,0 milhões de euros, representando um acréscimo de cerca de 8,9%, e no que 

concerne à despesa paga, o Município de Oliveira do Hospital registou também um aumento no valor de 

1,1 milhões de euros, o que corresponde a aumento de 6,2%. 

Os quadros seguintes expõem as Receitas e as Despesas executadas no período compreendido entre o 

ano de 2019 e 2022, distinguindo-as por Correntes, de Capitais e Outras. 
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8.1.3. Equilíbrio Orçamental 

O POCAL prevê regras de equilíbrio orçamental, designadamente a do equilíbrio formal ou global, os 

orçamentos não podem ser deficitários, e o equilíbrio substancial, as receitas correntes devem cobrir as 

despesas correntes, de forma a permitir obter saldos correntes positivos, para financiar a despesa de 

capital. 

Nos termos do art.º 40º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (RFALEI), os orçamentos das entidades do 

setor local preveem as receitas necessárias para cobrir todas as despesas. A receita corrente bruta 

cobrada deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de 

empréstimos de médio e longo. prazos. 

Para efeitos da regra do equilíbrio orçamental, consideram-se amortizações médias de empréstimos de 

médio e longo prazos o montante correspondente à divisão do capital utilizado pelo número de anos do 

contrato, independentemente do seu pagamento efetivo.  

No exercício de 2022, a “Regra do Equilíbrio Orçamental” foi cumprida se atendermos à Receita 

Corrente cobrada, à Despesa Corrente paga e às amortizações de empréstimos de médio longo prazo 

pagas até ao final do ano, conforme se demonstra no quadro seguinte, através da linha do Excedente 

Anual que totalizou 3.114.109,16 euros. A diferença entre a Receita Corrente e a Despesa Corrente, 

denominada “poupança corrente”, foi de 3.6 milhões de euros em 2022, face aos 3,1 milhões de euros 

em 2021. 

O saldo final do ano de 2022, o que inclui o Saldo da Gerência transitado de 2021, ascende a 

4.207.855,29 euros. 
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8.1.4. Fluxos de Caixa 

Os mapas de execução orçamental das despesas e das receitas articulam-se com os fluxos de caixa e 

permitem acompanhar de forma sumária todo o processo de realização das despesas e de arrecadação 

das receitas. 

O saldo de gerência corresponde ao saldo de caixa (caixa e bancos) apurado em 31 de dezembro de 

2022, correspondendo ao valor inscrito nas contas de disponibilidades no balanço. Este saldo 

decompõe-se em saldo de operações orçamentais e saldo de operações de tesouraria. 

Nos termos da execução orçamental, a execução da receita e da despesa originaram em 2022 um saldo 

para a gerência seguinte de cerca de 4,7 milhões de euros, superior a 2021 que totalizou 3,87 milhões 

de euros.  

Assim, o saldo de gerência de 2022, apresenta um total de 5,46 milhões, que se decompõe em 4,7 

milhões de euros de operações orçamentais e 739,5 mil de euros de operações de tesouraria. 

Analisando os movimentos financeiros realizados na gerência de 2022, verificamos que as entradas de 

fundos ascenderam a 20,3 milhões de euros e as saídas correspondem a 19,42 milhões de euros. 
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8.2. Execução Orçamental da Receita 

As Receitas arrecadadas pela Câmara Municipal de Oliveira do Hospital no ano de 2022, ascenderam a 

24.135.481 euros, sendo 15.764.190 euros respeitantes a Receitas Correntes e 4.444.899 euros 

respeitantes a Receitas de Capital, pelo que as Outras Receitas, nomeadamente o Saldo da Gerência 

Anterior, representam 3.926.391 euros, conforme apresentado no quadro seguinte. 

 

Em 2022 o grau de execução da Receita foi de cerca de 92%, o que resulta de uma execução de cerca de 

105% das Receitas Correntes Previstas, 61% das Receitas de Capital e cerca de 101% de Outras Receitas. 

O gráfico que se segue evidencia as rubricas com maior relevância no total da Receita em 2022. 
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As Transferências Correntes são a rubrica que representa maior expressão na receita, atingindo cerca de 

46% (10.367.355 euros) do total da Receita, seguida dos Impostos Diretos com um peso de cerca de 15% 

(3.272.793 euros). 

8.2.1. Receita Corrente 

As Receitas Correntes, pela sua natureza, têm uma função bastante importante na gestão financeira do 

Município pois constituem o financiamento necessário para cobrir um conjunto de Despesas Correntes e 

obrigatórias, pelo que o gráfico infra mostra a sua composição. 

 

As Receitas Correntes em 2022 totalizaram os 15.764.190 euros, resultante, essencialmente, do peso de 

cerca de 66% das transferências correntes e das Receitas próprias do Município, nomeadamente dos 

Impostos Diretos (21%) e da Venda de Bens e Serviços Correntes (7%). Os Rendimentos de Propriedade 

representam cerca de 4% do total da Receita Corrente e, com um peso mais reduzido, as Taxas Multas e 

outras Penalidades representam cerca de 2%. 

 

8.2.1.1. Transferências Correntes 

As Receitas provenientes das Transferências Correntes correspondem à rubrica com maior peso na 

Receita, pelo que ascendeu a 10.367.355 euros em 2022, registando um aumento de cerca de 12% 

comparativamente ao período homólogo (ver quadro infra).  
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As transferências referentes ao Fundo de Equilíbrio Financeiro correspondem à rubrica mais significativa 

desta receita com um peso de cerca de 73%, seguida da Participação Variável no IRS e do undo Social 

Municipal que representaram, 5% e 4%, respetivamente.  

O gráfico decompõe a rúbrica das Transferências Correntes em 2022. 

 

8.2.1.2. Impostos Diretos 

As Receitas originadas pelos Impostos Diretos correspondem à segunda rubrica com maior peso na 

Receita Corrente, que totalizou 3.272.793 euros em 2022, registando um aumento, de 

aproximadamente, 6% relativamente ao exercício de 2021 (ver quadro infra). 

 



 

73 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

O IMI cobrado pelo Município corresponde à rubrica mais significativa desta receita com um peso de 

cerca de 59%. O IMT e o IUC representaram, cerca de 26% e 16% da receita originada pelos Impostos 

Diretos.  

O gráfico infra apresenta a composição da rubrica de Impostos Diretos em 2022. 

8.2.1.3. Venda de Bens e Serviços Correntes 

As Receitas originadas pela Venda de Bens e Serviços Correntes correspondem à terceira rubrica com 

maior peso na Receita Corrente, pelo que ascendeu a 1.036.265 euros em 2022, porém registou um 

decréscimo de cerca de 5,9% comparativamente ao período homólogo. Este decréscimo deve-se ao 

facto da venda da água e da prestação de serviço de recolha do saneamento, estarem assegurados pela 

Empresa Intermunicipal Águas Públicas da Serra da Estrela, EIM, S.A. 

 

As receitas cobradas pelo Município no âmbito da Venda de Serviços correspondem à rubrica mais 

significativa desta receita com um peso de cerca 

de 97%. A Receita cobrada em rendas ascendeu 

a 27.940 euros, representando cerca de 3% e, a 

receita cobrada em venda de Bens representa 

um peso inferior a 1%. O gráfico ao lado 

representa a composição das Vendas de Bens e 

Serviços Correntes em 2022 
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8.2.2. Receita de Capital 

As Receitas de Capital no ano de 2022 totalizaram 4.444.899 euros e foram constituídas, na sua grande 

maioria, por Transferências de Capital em 3.699.667 euros (cerca de 83%) e por Passivos Financeiros em 

500.000 euros (11%). 

 

As Receitas originadas pelas Transferências de Capital registaram uma diminuição na ordem dos 44% 

relativamente ao exercício de 2021 (ver quadro infra). 

As receitas provenientes das Participações Comunitárias em Projetos Cofinanciados representam 65% 

do total das Transferências de Capital. Em segunda posição, seguem-se as transferências resultantes do 

Fundo de Equilíbrio Financeiro com um peso de 15%. 

O gráfico apresenta a decomposição da rubrica das Transferências de Capital em 2022. 

 

 

 

 

 

Em euros (€)

Rubrica 2019 2020 2021 2022

Fundo de Equilíbrio Financeiro 678.281 721.246 743.742 554.966

Art. 35.º, n.º 3 da Lei n.º 73/2013 202.412 256.143 813.621 406.806

Particip. comunitária em projectos co-financiados 2.450.422 663.648 4.370.432 2.399.400

Outras 0 17.653 632.746 338.495

Total 3.331.115 1.658.690 6.560.541 3.699.667

Fonte: CMOH

Evolução das Transferências de Capital
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8.3. Execução Orçamental da Despesa 

A Despesa executada pela CMOH no ano de 2022, ascendeu a 19.418.679 euros, entre os quais 

12.141.134 euros correspondem a Despesas Correntes e 7.277.545 euros a Despesas de Capital, de 

acordo com o quadro que se segue. 

 

Em 2022 o grau de execução da Despesa foi de cerca de 74%, o que resultou de uma execução de cerca 

de 78% das Despesas Correntes dotadas e de uma execução de cerca de 68% das Despesas de Capital 

dotadas.  

O gráfico infra salienta as rubricas que mais pesam no total da Despesa em 2022. 

Em euros (€)

Despesa Corrente 15.522.951 13.931.214 12.305.348 88% 12.141.134 99% 78%

Pessoal 5.945.400 5.591.234 5.560.380 99% 5.492.057 99% 92%

Aquisição Bens e Serviços 6.082.151 5.506.477 4.048.100 74% 3.971.685 98% 65%

Juros e Outros Encargos 17.000 14.751 13.596 92% 13.596 100% 80%

Transferências Correntes 3.168.500 2.574.050 2.445.324 95% 2.426.068 99% 77%

Subsídios 15.000 2.031 2.031 100% 1.900 94% 13%

Outras Despesas Correntes 294.900 242.672 235.917 97% 235.828 100% 80%

Despesa de Capital 10.653.700 8.660.770 7.356.323 85% 7.277.545 99% 68%

Aquisição Bens de Capital 8.763.500 7.013.813 5.915.660 84% 5.862.171 99% 67%

Tranferências de Capital 1.258.400 1.024.382 931.716 91% 906.426 97% 72%

Ativos Financeiros 4.200 0 0 - 0 - 0%

Passivos Financeiros 625.100 622.575 508.947 82% 508.947 100% 81%

Outras Despesas Capital 2.500 0 0 0% 0 0% 0%

Total da Despesa 26.176.651 22.591.984 19.661.671 87% 19.418.679 99% 74%

Fonte: CMOH

Grau de

Execução
Execução da Despesa Dotação Pago

%

Pago
RealizadoComprom.

%

Realiz.
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A Aquisição de Bens de Capital é a rubrica que ocupa o maior peso da Despesa, atingindo cerca de 31% 

(5.862.171 euros) do total da Despesa. A segunda rubrica com maior peso corresponde à Despesa com 

Pessoal com cerca de 30% (5.492.057 euros), seguindo-se a Aquisição de Bens e Serviços e 

Transferências Correntes com cerca de 21% e cerca de 13%, 

respetivamente.  

A Despesa é composta por Despesas de Funcionamento, 

Despesas relativas ao Plano Plurianual de Investimentos 

(PPI) e Despesas relacionadas com as Atividades Mais 

Relevantes (AMR) do Município, pelo que, em 2022, cerca 

de 43% do total da Despesa foi canalizada para as Despesas 

de Funcionamento, enquanto a Despesa de PPI ascendeu a 

cerca de 30% e a das AMR ascendeu a cerca de 27%. 

 

Os investimentos plurianuais do Município de Oliveira do Hospital, que representaram cerca de 30% da 

Despesa em 2022, encontram-se distribuídos pelas seguintes áreas de investimento: 

8.3.1. Despesa Corrente 

As Despesas Correntes, pela sua natureza, têm uma função bastante importante para o funcionamento 

do Município pois correspondem às despesas necessárias para manter a operacionalidade das suas 

atividades, pelo que o gráfico ao lado mostra a composição deste tipo de Despesa. 

As Despesas Correntes em 2022 totalizaram os 12.141.134 euros, resultante, essencialmente, dos gastos 

com o Pessoal (peso de 45%) e das Aquisições de Bens e Serviços (peso de 33%). As Transferências 

Correntes representam 20% do total da Despesa Corrente e, com um peso mais reduzido, as Outras 

Despesas Correntes representam cerca de 2%. 

 

Em euros (€)

Área de Investimento Valor executado

Habitação e Urbanismo 951.958,53

Educação e Formação Profissional 1.774.255,66

Comunicações e Transportes 729.050,88

Desenvolv. Económico e Abastecimento Público 1.650.506,79

Cultura, Desporto, Juventude e Tempos Livres 68.807,77

Segurança e Proteção Civil 200.793,05

Família, Solidariedade e Ação Social 131.907,77

Saneamento e Salubridade 104.878,51

Tecnologia e Inovação 0,00

Modernização dos Serviços 75.566,26

Defesa do Meio Ambiente 156.440,80

Saúde 27.982,50

Total 5.872.148,52

Fonte: CMOH

Composição do Plano Plurianual de Investimentos
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8.3.1.1. Despesa com Pessoal 

As Despesas com Pessoal correspondem à rubrica de maior peso na Despesa Corrente (cerca de 45%), 

pelo que ascendeu a 5.492.057 euros em 2022, registando um acréscimo de cerca de 26% 

comparativamente ao exercício de 2021, conforme quadro infra. 

 

A Despesa com Pessoal é composta, fundamentalmente, pelas remunerações certas e permanentes aos 

colaboradores, que representaram cerca de 78% do total desta Despesa. Os encargos com a Segurança 

Social ascendem a cerca de 20% do total dos encargos com o Pessoal e os abonos variáveis ou eventuais 

a cerca de 2%. 

O gráfico abaixo, demonstra a composição das referidas Despesas com Pessoal em 2022. 
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8.3.1.2. Aquisição de Bens e Serviços Correntes 

As Aquisições de Bens e Serviços Correntes correspondem à segunda rubrica de maior peso na Despesa 

Corrente (cerca de 33%), pelo que ascendeu a 3.971.685 euros em 2022, registando um aumento na 

ordem dos 7% relativamente ao exercício de 2021 (conforme quadro infra). 

 

A Aquisição de Bens e Serviços é composta, 

fundamentalmente, pela aquisição de serviços 

correntes, que representaram cerca de 84% 

do total desta Despesa. Por outro lado, as 

aquisições de bens ascenderam a cerca de 

16% do total das Despesas com Aquisição de 

Bens e Serviços. O gráfico, ao lado, traduz a 

composição desta rúbrica em 2022. 

 

8.3.1.3. Transferências Correntes 

As Transferências Correntes correspondem à terceira rubrica de maior peso na Despesa Corrente (cerca 

de 20%), pelo que ascendeu a 2.426.068 euros em 2022, registando um aumento na ordem dos 9% 

relativamente ao exercício de 2021 (ver quadro infra). 

 

A rubrica das Transferências Correntes é composta, fundamentalmente, pelas transferências pagas à 

Administração Local e às Instituições Sem Fins Lucrativos, que representaram 40% e 37%, 

respetivamente. As transferências efetuadas às Famílias ascenderam em 2022 a 13% do total dos 

pagamentos de Transferências Correntes (conforme gráfico infra). 
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8.3.2. Despesa de Capital 

As Despesas de Capital, pela sua natureza, também têm uma função bastante importante para o 

desenvolvimento e reestruturação do Município 

pois correspondem, essencialmente, às 

despesas necessárias à renovação das 

infraestruturas do mesmo, pelo que o gráfico 

ao lado mostra a composição deste tipo de 

Despesa. 

A Despesa de Capital em 2022 totalizou os 

7.277.545 euros, resultante, 

fundamentalmente, dos investimentos e 

aquisições de Bens de Capital (peso de 81%). As 

Transferências de Capital totalizaram um peso 

de cerca de 12% em 2022 e os Passivos 

Financeiros representaram cerca de 7% do total 

da Despesa de Capital. 

A Despesa originada pelas Aquisições de Bens de Capital registou um decréscimo de 8,7% face ao 

exercício de 2021 (ver quadro infra). 

Em euros (€)

Rubrica 2019 2020 2021 2022

Terrenos 165.433 389.431 534.191 102.404

Habitações 15.676 77.858 224.221 127.721

Edifícios 1.140.034 1.242.942 1.737.089 2.257.583

Construções diversas 2.277.613 2.400.174 3.734.212 3.307.607

Material de transporte 365.033 24.985 11.000 4.305

Equipamentos Diversos 285.461 141.911 180.041 62.551

Total 4.249.250 4.277.302 6.420.754 5.862.171

Fonte: CMOH

Evolução das Aquisições de Bens de Capital
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As despesas do Município no âmbito da aquisição de Construções Diversas correspondem à rubrica mais 

significativa desta receita com um peso de cerca de 56%. As aquisições de Edifícios representaram cerca 

de 39% das Aquisições de Bens de Capital, seguindo-se as rubricas de Terrenos e Habitações, ambas com 

2%. 

No gráfico abaixo, encontra-se refletida a composição das Aquisições de Bens de Capital em 2022. 

 

  



 

81 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

9. Análise Económico-financeira 

A contabilidade patrimonial é um sistema de registo das operações que alteram a composição, 

quantitativa ou qualitativa, do património (através do Balanço) e do desempenho (através da 

Demonstração dos Resultados) do Município de Oliveira do Hospital, definido como o conjunto de todos 

os seus bens, direitos e obrigações, e os rendimentos e gastos gerados pela atividade desenvolvida. 

No presente capítulo será explanado inicialmente a composição e a evolução do Balanço e da 

Demonstração dos Resultados, pelo que, numa fase posterior, essa evolução e composição será 

espelhada e traduzida em indicadores e rácios que possam resumir o desempenho económico e 

financeiro do Município. 

9.1. Análise do Balanço 

O Balanço carateriza a situação patrimonial do Município, através dos agregados patrimoniais: Ativo, 

Passivo e Património Líquido. 

O Ativo Líquido do MOH, a 31 de dezembro de 2022, cifrou-se em cerca de 51,3 milhões de euros 

correspondendo a um acréscimo de cerca 2 milhões de euros (aumento de cerca de 4%) 

comparativamente ao ano anterior. O Passivo ascendeu a cerca de 9,6 milhões de euros 

correspondendo a um acréscimo de cerca 493 mil euros (aumento de cerca de 5%). Neste sentido, em 

2022, o Património Líquido fixou-se em cerca de 42 milhões, o que corresponde a uma evolução de 

cerca de 4%, como se pode constatar no gráfico infra. 

 

9.1.1. Estrutura e Evolução do Ativo 

Na presente análise da estrutura e evolução do ativo serão analisados os ativos fixos tangíveis, as contas 

a receber e os restantes ativos no período de 2018 a 2022.  
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9.1.1.1. Ativos Fixos Tangíveis 

O ativo fixo tangível de Oliveira do Hospital é 

composto pelos bens de domínio público, 

património histórico, artístico e cultural (18 

milhões de euros), terrenos e recursos 

naturais (2 milhões de euros), edifícios e 

outras construções (11,9 milhões de euros), 

equipamento básico (291 mil euros), 

equipamento de transporte (383 mil de 

euros), equipamento administrativo (57 mil 

euros) e outros ativos (6 milhões de euros). 

Os ativos fixos tangíveis, em 2022, ascenderam a cerca de 39 milhões de euros e têm um peso de cerca 

de 76% no total do ativo, registando um acréscimo de cerca de 111 mil euros, face a 2021. 

9.1.1.2. Contas a Receber 

As contas a receber são compostas pelo 

conjunto de direitos do Município face a 

terceiros, o que engloba montantes a receber 

de clientes, contribuintes e utentes (176 mil 

euros) e ainda de outras contas a receber 

(2,53 milhões de euros). 

Em 2022, as contas a receber ascenderam a 

2,70 milhões euros e têm um peso de cerca de 

5% no total do ativo, registando um 

decréscimo de 138 mil euros, cerca de 4% face 

a 2021. 

9.1.1.3. Outros Ativos 

Os restantes ativos do balanço incluem, por ordem de relevo financeiro, caixa e depósitos (5,5 milhões 

de euros), participações financeiras (3,8 milhões 

de euros), inventários (66 mil euros) e 

diferimentos (26 mil euros). 

A rubrica de Caixa e depósitos bancários 

representa cerca de 11% do total do ativo e 

cerca de 58% do total dos outros ativos. 

As participações financeiras também ainda 

representam um valor substancial do ativo, 

alcançando cerca de 8% do total do ativo e cerca 

de 41% do total dos outros ativos. 
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9.1.2. Estrutura e Evolução do Passivo 

Na presente análise da estrutura e evolução do passivo serão analisados os financiamentos obtidos, os 

fornecedores e os restantes passivos no período de 2018 a 2022. 

9.1.2.1. Financiamentos Obtidos 

Os financiamentos obtidos de Oliveira do Hospital 

são compostos pelos empréstimos bancários 

exigidos a curto prazo (534 mil euros) e pelos 

empréstimos bancários exigidos a longo prazo (3,4 

milhões de euros). 

Os financiamentos obtidos, em 2022, ascenderam a 

cerca de 3,9 milhões de euros e têm um peso de 

cerca de 41% no Passivo, registando um acréscimo 

de 37 mil euros, cerca de 1% face a 2021. 

 

9.1.2.2. Fornecedores 

Os fornecedores de Oliveira do Hospital são 

compostos por fornecedores gerais da atividade (173 

mil euros) e por fornecedores de investimentos (64 

mil euros). 

Os fornecedores, em 2022, ascenderam a cerca de 

237 mil euros e têm um peso de cerca de 2% no 

Passivo, registando um decréscimo de 113 mil euros, 

comparativamente a 2021 (- 32%). 

9.1.2.3. Outros Passivos 

Os outros passivos de Oliveira do Hospital correspondem, por ordem de relevo financeiro, a 

diferimentos de rendimentos (3,2 milhões de euros), outras contas a pagar (2,1 milhões de euros) e 

estado e outros entes públicos (cerca de 54 mil euros). 

Os outros passivos, em 2022, ascenderam a 5,4 milhões de euros e têm um peso de cerca de 56% no 

Passivo, registando um acréscimo de 568 mil de euros, cerca de 12% face a 2021. 
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9.1.3. Estrutura e Evolução do Património Líquido 

Na presente análise da estrutura e evolução do Património Líquido serão analisados o Património 

Líquido e os Resultados Líquidos do Período de 2019 a 2022. 

O Património Líquido do Município de Oliveira do Hospital, a 31 de dezembro de 2022, registou um 

saldo de aproximadamente 42 milhões de euros, apresentando um acréscimo de cerca de 1,5 milhões 

euros (4%). 

A variação do Património Líquido do Município no quadriénio 2019 – 2022 resultou dos resultados 

líquidos registados nesse período. 

Em 2022, o património, os resultados transitados e as outras variações no património representavam, 

respetivamente, cerca de 27%, 26% e 42% do Património Líquido do Município. 

 

 

9.2. Análise da Demonstração dos Resultados 

A análise da Demonstração dos Resultados por natureza tem por objetivo avaliar o resultado do 

exercício, designadamente, a evolução dos rendimentos e gastos que o geraram. 

O total dos resultados operacionais e resultados financeiros, originaram um resultado líquido de cerca 

de 187 mil euros, em 2022. 

No gráfico seguinte representa a tendência da evolução do Resultado Líquido do Exercício. 
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9.2.1. Resultados Operacionais 

Os resultados operacionais foram positivos em 2022 e atingiram cerca de 200 mil euros, principalmente 

devido ao aumento dos rendimentos 

operacionais. 

Relativamente a período homologo do ano 

anterior, houve uma diminuição de cerca de 625 

mil euros, que se deve principalmente a Outros 

Rendimentos e Ganhos. 

Neste sentido os resultados operacionais 

inverteram a tendência negativa que vinha dos 

anos anteriores, e apesar do decréscimo, 

mantêm-se valores positivos. 

 

9.2.1.1. Rendimentos Operacionais 

Os rendimentos operacionais da atividade do Município, totalizaram o montante de 16,9 milhões de 

euros, quando em 2021 atingiram cerca de 15,4 milhões de euros, revelando um acréscimo de 1,46 

milhões comparativamente ao período homólogo anterior. 

O peso das Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos continua a ser o que mais se 

destaca, ascendendo em 2022 a cerca de 8,3 milhões de euros. 

 

 

 

9.2.1.2. Gastos Operacionais 

Os gastos operacionais da atividade do Município em 2022 totalizaram o montante de 14 milhões de 

euros, registando um acréscimo de 15% face ao ano anterior (cerca de 1,82 milhões de euros). 
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9.3. Indicadores e Rácios 

Os pontos seguintes traduzem a atividade da Câmara Municipal em 2022 e a respetiva evolução 

evidenciada desde 2019, através de um conjunto de indicadores referentes ao cumprimento de 

equilíbrios legalmente estabelecidos, bem como rácios orçamentais, financeiros e relativos aos recursos 

humanos do Município. 

 

9.3.1. Limites e Equilíbrios Legais 

Na análise aos limites e equilíbrios legais, verificamos que desde 2019, que o grau de cobertura das 

despesas nas componentes da Receita Total e da Receita Corrente são superiores às componentes das 

respetivas Despesas. Relativamente ao peso do passivo em relação às receitas totais, no ano de 2019, o 

passivo superava as receitas totais. Em 2020, a situação inverteu-se e mantêm-se inferior às receitas 

totais até à data. 

Em 2022 a situação manteve-se positiva sendo que o grau de cobertura das despesas nas componentes 

da Receita Total e da Receita Corrente são superiores às componentes das respetivas Despesas, e o 

passivo representa cerca de 43% das receitas totais. 

 

Em euros (€)

Rácios / Anos Unid. 2019 2020 2021 2022

Receita Total / Despesa Total % 1,13 1,11 1,21 1,24

Receita Corrente / Despesa Corrente % 1,19 1,32 1,24 1,30

Passivo / Receita Total (n-1) % 1,06 0,31 0,50 0,43

Dívidas Fornecedores / Receita Total (n-1) % 0,01 0,01 0,02 0,01

Limite da Dívida Total Índice 0,21 0,18 0,19 0,19

Prazo Médio de Pagamentos dias 6,5 4,1 29,6 0,0

Limites e Equilíbrios Legais
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9.3.2. Indicadores Orçamentais 

Os indicadores orçamentais, apresentados no quadro seguinte, refletem, por meio de diversas 

vertentes, a evolução da Despesa e da Receita do Município, pelo que se tenta espelhar não só as 

receitas provenientes dos munícipes como a Despesa executada em prol dos mesmos. 

Em 2022, os impostos cobrados por habitante, não considerando as taxas referentes a mercados e à 

ocupação da via pública, foram de 169 euros face aos 135 euros em 2021. 

O investimento por habitante ascendeu a 302 euros em 2022, porém registou um decréscimo de 6 euros 

comparativamente ao ano anterior. 

9.3.3. Indicadores Financeiros e de Tesouraria 

Os indicadores financeiros e de tesouraria são uma ferramenta fundamental na análise da situação e 

evolução das Contas do Município, ao medirem a rentabilidade, a solvabilidade, a liquidez e o 

financiamento. 

Os rácios da liquidez geral e da liquidez imediata permitem aferir que o ativo de curto de prazo é 

substancialmente superior ao passivo de curto prazo, sendo de 163% e 108%, no que respeita 

respetivamente, à liquidez geral e à liquidez imediata.  

A solvabilidade de 432% demonstra que o Património Líquido em 2022 é mais do que suficiente para 

solver o passivo, confirmando a independência da CMOH em relação aos seus credores.  

Em euros (€)

Indicadores / Anos Unid. 2019 2020 2021 2022

Impostos  / Receita Total % 13% 15% 13% 14%

Impostos / População euros 121 133 135 169

Transferências Correntes* / População euros 359 389 391 471

Aquisições de Bens e Serviços / População euros 233 202 178 205

Investimento / População euros 204 205 308 302

Despesas Correntes / População euros 568 522 504 625

Receita Total / Receita Total (n-1) % 106% 92% 121% 109%

Despesa Total / Despesa Total (n-1) % 108% 94% 110% 106%

Transferências Correntes* / Despesa Total % 42% 49% 45% 47%

*Recebidas

Indicadores Orçamentais

Em euros (€)

Indicadores / Anos Unid. 2019 2020 2021 2022

Passivo / Ativo % 47% 14% 19% 19%

Liquidez Geral % 33% 136% 189% 163%

Liquidez Imediata % 15% 58% 113% 108%

Solvabilidade % 177% 599% 439% 432%

Autonomia Financeira % 83% 86% 81% 81%

Fundo de Maneio euros 14.426.680,75 2.337.235,72       2.026.651,61 3.664.685,64 

Variação do Património % 57,16% 5,93% 7,48% 3,64%

Indicadores Financeiros e de Tesouraria
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A autonomia financeira é de 81%, o que realça a reduzida dependência da CMOH face a financiamento 

de terceiros, constituído por dívidas a fornecedores e outros credores e por saldos a favor do Estado e 

Outros Entes Públicos.  

 

9.3.4. Recursos Humanos 

O quadro que se segue propõe espelhar a estrutura do pessoal e da Despesa anual que é alocada a este 

setor fundamental ao bom funcionamento da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 

Os custos com pessoal do quadro por habitante aumentaram de 102 euros em 2021 para 143 euros em 

2022, no que diz respeito à despesa com pessoal fora do quadro aumentou para 7 euros. 

O número de colaboradores da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital por 1.000 habitantes registou 

um acréscimo de cerca de 0,4% em 2022. 

 

 

  

Em euros (€)

Rácios / Anos Unid. 2019 2020 2021 2022

Colaboradores / Colaboradores (n-1) % 98% 110% 98% 120%

Custos com Pessoal do Quadro / Colaboradores euros 8.999 8.042 8.013 8.681

Custos com Pessoal do Quadro / População euros 107 105 102 143

Custos com Pessoal Fora do Quadro / População euros 10 6 6 7

Colaboradores / População (1000 habitantes) % 1,18% 1,30% 1,28% 1,64%

Indicadores de Recursos Humanos
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10. Factos Relevantes verificados após o Encerramento do Exercício 

Não ocorreram acontecimentos subsequentes que impliquem ajustamentos e/ou divulgação nas contas 

do exercício da CMOH. 
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11. Proposta de Aplicação de Resultados 

Findo o período de 2022, o executivo do Município de Oliveira do Hospital propõe que o resultado 

líquido do exercício positivo, no montante de cerca de 187 mil euros (cento e oitenta e sete mil, cento e 

sessenta e nove euros e sessenta e seis cêntimos) seja aplicado da seguinte forma: 

1. Que sejam constituídas reservas legais na proporção de 5% do Resultado Líquido do Período, o 

que perfaz o montante de cerca de 9 mil euros (nove mil, trezentos e cinquenta e oito euros e 

quarenta e oito cêntimos); 

2. O restante valor, cerca de 178 mil euros (cento e setenta e sete mil, oitocentos e onze euros e 

dezoito cêntimos), seja transferido para Resultados Transitados. 

A aplicação de resultados também pode ser explanada da seguinte forma: 

 

 

  

Em euros (€)

Rúbrica Valor %

Reservas Legais 9.358,48 5%

Resultados Transitados 177.811,18 95%

Resultado Líquido do Período 187.169,66 100%

Proposta de Aplicação dos Resultados Líquidos de 2022
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Por fim, um agradecimento especial ao Presidente, aos Secretários da Mesa da Assembleia Municipal e 

ao Revisor Oficial de Contas, pela estimada colaboração e disponibilidade para com o Município de 
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13. Nota Final 

São estes os comentários e esclarecimentos que se entendem como necessários à leitura e correta 

interpretação do presente Relatório de Gestão e dos Documentos de Prestação de Contas relativos ao 

Exercício do ano de 2022, os quais se sujeitam à apreciação e votação da Câmara Municipal, para 

posterior apreciação por parte da Assembleia Municipal nos termos legais. 

 

 

 

 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

 

- José Francisco Tavares Rolo - 
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14. Anexos – Demonstrações Financeiras 

14.1. Balanço 
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14.2. Demostração dos Resultados por Natureza 
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14.3. Demonstração dos Fluxos de Caixa 
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14.4. Anexo às Demonstrações Financeiras 

Nota 1 - Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

1.1.  Identificação da Entidade 

e) Designação: Município de Oliveira do Hospital 

f) Endereço: Apartado 150 – 3404-958 Oliveira do Hospital 

g) Telefone: 238 605 250  Fax: 238 609 739  

h) Correio eletrónico: geral@cm-oliveiradohospital.pt 

i) NIPC: 506 818 829 

j) Número de Eleitores: mais de 10.000 e menos de 40.000 (Mapa 1-A/2020, de 2 de março, 

publicado no Diário da República (2.ª Série), n.º 43) 

k) Legislação aplicável:  

i) Regime Financeiro: Lei 73/2013, de 3 de setembro. 

ii) Regime Jurídico: Lei 75/2013, de 12 de setembro. 

l) O organograma encontra-se incluído no Relatório de Gestão. 

1.2. Referencial contabilístico e demonstrações financeiras 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nos registos contabilísticos mantidos em 

conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), 

aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas 

de Contabilidade Pública (NCP) relevantes para o Município. 

As demonstrações financeiras são expressas em euros, moeda funcional e de apresentação da entidade, 

e foram preparadas em conformidade com as caraterísticas qualitativas das demonstrações financeiras 

constantes da Estrutura Conceptual do SNC: relevância, fiabilidade, compreensibilidade, oportunidade, 

comparabilidade e verificabilidade. 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer 

casos excecionais que tenham implicado a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 

1.3. Desagregação dos valores de Caixa e depósitos 

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa, depósitos e seus equivalentes: 

Em euros (€)

Rubrica 2022 2021

Caixa 5.069 3.502

Depósitos à ordem 4.889.048 4.382.707

Outros depósitos 562.201 0

Total de caixa e depósitos 5.456.318 4.386.209

Caixa e Depósitos
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Nota 2 – Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros  

As demonstrações financeiras da Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, a 31 de dezembro de 2022, 

foram preparadas com base nos elementos constituintes do SNC-AP, o que engloba a Estrutura 

Conceptual e as Normas de Contabilidade Pública, pelo que os registos contabilísticos das operações 

estão em conformidade com os princípios contabilísticos da continuidade das operações, prudência, 

especialização dos exercícios, consistência, substância sobre a forma e materialidade, exceto nas 

situações abaixo identificadas. 

a) Ativos Fixos Tangíveis 

Os ativos fixos tangíveis são registados inicialmente ao custo de aquisição ou produção/construção. 

Quando se trate de ativos fixos tangíveis, obtidos a título gratuito, são registados ao valor resultante da 

avaliação ou pelo valor patrimonial tributário (VPT), definido nos termos legais ou, caso não exista 

disposição aplicável, ao valor resultante da avaliação segundo critérios técnicos adequados à natureza 

desses bens. 

É adotado o modelo do custo na mensuração subsequente do ativo fixo tangível, encontrando-se este 

escriturado pelo seu custo deduzido das depreciações e perdas por imparidades acumuladas. 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis são calculadas pelo método das quotas constantes e 

efetuadas numa base duodecimal, tendo em conta as taxas de depreciação decorrentes do Classificador 

Complementar 2 (capítulo 7 do PCM). 

b) Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos 

futuros para a empresa, sejam controláveis pela mesma e se possa medir razoavelmente o seu valor.  

Os ativos intangíveis são valorizados, após o reconhecimento inicial, pelo modelo do custo, ou seja, ao 

custo inicial deduzido da amortização acumulada e de quaisquer perdas por imparidade acumuladas. 

As amortizações são calculadas segundo o método das quotas constantes, em conformidade com o 

período de vida útil estimado com base na experiência com ativos semelhantes., e tendo em conta as 

taxas de depreciação decorrentes do Classificador Complementar 2 (capítulo 7 do PCM). 

c) Inventários 

Os inventários são mensurados ao menor entre o custo (custo de aquisição ou de transformação) e o 

valor realizável líquido. 

O método adotado para o custeio das saídas é o custo médio ponderado e utiliza o Sistema de 

Inventário Permanente. 

d) Caixa e equivalentes de caixa 

A caixa e equivalentes de caixa incluem caixa e depósitos bancários, de liquidez imediata. 

No caso de ser aplicável, as disponibilidades em moeda estrangeira são expressas no balanço ao câmbio 

em vigor na data a que ele se reporta. As diferenças de câmbio apuradas na data de elaboração do 

balanço final do exercício são imputadas a resultados do período. 

  



 

100 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

e) Investimentos financeiros 

A mensuração inicial dos investimentos financeiros é feita ao justo valor. Após o reconhecimento inicial, 

os investimentos financeiros são mensurados pelo custo menos perdas por imparidade e se aplicável, 

pelo Método da Equivalência Patrimonial.  

Durante o ano 2022 procedeu-se da liquidação da participação CoimbraVita e atualizou-se o valor da 

participação da empresa local Águas Públicas da Serra da Estrela com referencia aos anos económicos 

de 2021 e 2022. 

f) Contas a receber 

As contas a receber, como dívidas de clientes, utentes, contribuintes e outros, são reconhecidos 

inicialmente ao justo valor (importâncias constantes dos documentos que as titulam), sendo 

subsequentemente mensuradas ao custo amortizado (utilizando o método da taxa de juro efetiva) 

menos qualquer perda por imparidade. 

As perdas por imparidade dos Clientes/Utentes são registadas em resultados, quando há informação 

objetiva da incobrabilidade da dívida à data de relato. 

g) Contas a pagar 

As contas a pagar, como dívidas a fornecedores, a fornecedores de investimento e outros, são 

reconhecidas inicialmente ao justo valor (importâncias constantes dos documentos que as titulam), 

sendo subsequentemente mensuradas ao custo amortizado (utilizando o método da taxa de juro 

efetiva). 

h) Reconhecimento de Gastos e Rendimentos 

Os gastos e rendimentos são registados no período em que ocorreram, independentemente do seu 

pagamento ou recebimento, de acordo com o pressuposto subjacente do regime de acréscimo. 

A especialização dos exercícios é efetuada através das rubricas de acréscimos de gastos e rendimentos e 

de diferimentos de gastos e de rendimentos.  

i) Acontecimentos subsequentes à data do balanço 

Neste período, importa referir que se encontra em curso o inventário de ativos fixos tangíveis e a 

respetiva reconciliação e revalorização. 

j) Principais juízos de valor 

A preparação das demonstrações financeiras requer que a gestão exerça o seu julgamento no processo 

de aplicação das políticas contabilísticas da entidade. No período de janeiro a dezembro de 2022, não 

houve juízos de valor materiais. 

k) Principais pressupostos relativos ao futuro 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no princípio da continuidade das operações, 

tendo assim a intenção de continuar a operar no futuro do mesmo modo ou até mesmo se possível 

aumentar o seu nível de atividade. 
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l) Principais julgamentos e estimativas contabilísticas 

A preparação de demonstrações financeiras pode exigir que se realizem julgamentos e estimativas que 

afetam os montantes dos ativos e passivos registados, a apresentação de ativos e passivos contingentes 

no final de cada exercício, bem como os rendimentos e gastos reconhecidos no decurso de cada 

exercício. Os resultados atuais poderiam ser diferentes dependendo das estimativas atualmente 

realizadas. 

Os juízos contabilísticos e a área que requer um maior nível de julgamento e estimativas na preparação 

das demonstrações financeiras, é a vida útil de ativos fixos. A vida útil de um ativo é definida em termos 

da utilidade esperada do ativo. Dado a vida útil de um ativo poder ser mais curta do que a sua vida 

económica, a estimativa da vida útil do ativo é uma questão de juízo de valor baseado na experiência 

com ativos semelhantes. 

m) Alterações de políticas contabilísticas, estimativas contabilísticas e erros 

As políticas contabilísticas utilizadas são alteradas quando o órgão de gestão assim o entender, tendo 

como base os princípios da relevância e da fiabilidade sobre as transações e tendo sempre em atenção a 

materialidade da aplicação das mesmas, ou quando exigido por uma norma. 

As estimativas podem necessitar de revisão se houver alteração de condições ou novas informações. O 

efeito pode ser reconhecido apenas no período de alteração ou no período de alteração e futuros 

períodos, sendo então, em qualquer dos casos de aplicação prospetiva. 

No reconhecimento, mensuração, apresentação ou divulgação de elementos das demonstrações 

financeiras podem surgir erros materiais não intencionais. Os erros descobertos, no próprio período, são 

corrigidos antes de as demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão. Contudo, por vezes, 

só são descobertos erros em períodos seguintes que serão corrigidos nesses períodos através da 

reexpressão retrospetiva dos períodos anteriores necessários, até ao momento em que tal seja 

impraticável. 

No período em apreço, procedeu-se à alteração da política contabilística no reconhecimento das 

Transferências e Subsídios para Aquisição de Ativos Não Depreciáveis, isto é, nos exercícios anteriores 

foram reconhecidos no Património, na rubrica Outras Variações no Património Líquido. No exercício de 

2022 foram reconhecidos em Rendimentos. Atendendo ao Princípio da Consistência, a política 

contabilística adotada no presente exercício, manter-se-á nos exercícios futuros. 

Nos termos da NCRF 4 - "Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros", as 

correções de erros materiais em demonstrações financeiras de períodos anteriores devem ser efetuadas 

através do procedimento de reexpressão retrospetiva. 

n) Alteração de Política Contabilística 

Quando uma entidade altere uma política contabilística na aplicação inicial de uma Norma ou 

Interpretação que não inclua disposições transitórias específicas que se apliquem a essa alteração, ou 

quando altere uma política contabilística voluntariamente, ela deve aplicar a alteração 

retrospetivamente, conforme previsto no parágrafo 17 da NCRF 4. 
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o) Erros 

Quando erros materiais são descobertos num período posterior, estes erros de períodos anteriores são 

corrigidos na informação comparativa apresentada nas demonstrações financeiras desse período 

posterior. Uma entidade deve corrigir os erros materiais de períodos anteriores retrospetivamente ao 

primeiro conjunto de demonstrações financeiras aprovadas após a sua descoberta, reexpressando as 

quantias comparativas para o(s) período(s) anterior(es) apresentado(s) em que tenha ocorrido o erro, 

conforme previsto nos parágrafos 36 e 37 da NCRF 4. 

 
Nota 3 – Ativos Intangíveis 

Os ativos intangíveis detidos pelo Município de Oliveira do Hospital respeitam, exclusivamente, a 

programas informáticos aos quais é atribuída uma vida útil de 10 anos. 

Em 2022, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos intangíveis encontra-se nos quadros 

seguintes. 

Além das amortizações não existem outras diminuições dos ativos intangíveis em 2022. 

 

Em euros (€)

Adições
Transferências 

internas
Revalorizações

Reversões de

perdas por 

imp.

Perdas por 

imparidade

Amortização 

período
Diminuições

 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de infor. 61.616,90 15.532,98 0,00 0,00 0,00 0,00 -8.404,58 0,00 68.745,30

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 61.617 15.533 0 0 0% 0 -8.405 0 68.745

Quantia 

escriturada 

final

Variações

RUBRICAS

Quantia 

escriturada 

inicial

Em euros (€)

Internas Compra Cessão
Transferênci

a ou troca
Doação

Dação em 

pagamento

Locação 

financeira

Fusão, cisão e 

reestrutura-

ção

Outras Total

 Ativos intan. de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas de infor. 0,00 11.814,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3.718,83 15.532,98

 Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0 11.814 0 0 0% 0 0 0 3.719 15.533

RUBRICAS

Adições



 

103 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

Nota 4 – Ativos fixos tangíveis 

 

 

Em 2022, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos fixos tangíveis encontra-se de 

seguida. 

 

Em euros (€)

Quantia bruta
Depreciações 

acumuladas

Perdas por 

imparidades 

acumuladas

Quantia 

escriturada
Quantia bruta

Depreciações 

acumuladas

Perdas por 

imparidades 

acumuladas

Quantia 

escriturada

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 181.539,08 0,00 0,00 181.539,08 220.539,08 0,00 0,00 220.539,08

Edifícios e outras construções 2.484.892,08 770.573,02 0,00 1.714.319,06 2.914.609,95 959.155,63 0,00 1.955.454,32

Infraestruturas 43.883.015,34 27.833.096,64 0,00 16.049.918,70 46.256.663,84 30.882.814,80 0,00 15.373.849,04

Património histórico, artíst. e cult. 71.036,00 0,00 0,00 71.036,00 71.036,00 0,00 0,00 71.036,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

46.620.482,50 28.603.669,66 0,00 18.016.812,84 49.462.848,87 31.841.970,43 0,00 17.620.878,44

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 1.943.346,60 54,87 0,00 1.943.291,73 2.005.750,44 54,87 0,00 2.005.695,57

Edifícios e outras construções 13.820.604,72 2.282.272,84 0,00 11.538.331,88 15.524.922,06 3.589.118,28 0,00 11.935.803,78

Equipamento básico 2.950.160,27 2.588.551,38 0,00 361.608,89 2.876.505,25 2.585.807,60 0,00 290.697,65

Equipamento de transporte 2.277.967,21 1.738.310,30 0,00 539.656,91 2.013.417,87 1.630.697,75 0,00 382.720,12

Equipamento administrativo 1.301.422,14 1.218.596,56 0,00 82.825,58 1.314.955,59 1.258.032,10 0,00 56.923,49

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 545.506,76 470.132,73 0,00 75.374,03 550.762,43 482.090,38 0,00 68.672,05

Ativos fixos tangíveis em curso 6.428.220,71 0,00 0,00 6.428.220,71 6.735.326,42 0,00 0,00 6.735.326,42

29.267.228,41 8.297.918,68 0,00 20.969.309,73 31.021.640,06 9.545.800,98 0,00 21.475.839,08

Total 75.887.710,91 36.901.588,34 -                38.986.122,57 80.484.488,93  41.387.771,41 -                39.096.717,52 

RUBRICAS

Início do período Final do período

Em euros (€)

Adições
Transferências 

internas
Revalorizações

Reversões  

perdas 

Perdas por 

imparidade

Depreciações 

do período
Diminuições

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 181.539,08 0,00 39.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 220.539,08

Edifícios e outras construções 1.714.319,06 0,00 429.717,87 0,00 0,00 0,00 -188.582,61 0,00 1.955.454,32

Infraestruturas 16.049.918,70 0,00 2.373.648,50 0,00 0,00 0,00 -3.049.718,16 0,00 15.373.849,04

Património histórico, artíst. e cult. 71.036,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 71.036,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

18.016.812,84 0,00 2.842.366,37 0,00 0,00 0,00 -3.238.300,77 0,00 17.620.878,44

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 1.943.291,73 0,00 62.403,84 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.005.695,57

Edifícios e outras construções 11.538.331,88 0,00 1.704.317,34 0,00 0,00 0,00 -1.306.845,44 0,00 11.935.803,78

Equipamento básico 361.608,89 17.894,98 0,00 0,00 0,00 0,00 2.743,78 -91.550,00 290.697,65

Equipamento de transporte 539.656,91 52.947,11 0,00 0,00 0,00 0,00 107.612,55 -317.496,45 382.720,12

Equipamento administrativo 82.825,58 13.533,45 0,00 0,00 0,00 0,00 -39.435,54 0,00 56.923,49

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 75.374,03 5.255,67 0,00 0,00 0,00 0,00 -11.957,65 0,00 68.672,05

Ativos fixos tangíveis em curso 6.428.220,71 4.916.193,26 -4.609.087,55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6.735.326,42

20.969.309,73 5.005.824,47 -2.842.366,37 0,00 0,00 0,00 -1.247.882,30 -409.046,45 21.475.839,08

Total 38.986.122,57 5.005.824,47  -                -                -                -                4.486.183,07-  409.046,45-   39.096.717,52 

RUBRICAS

Quantia 

escriturada 

inicial

Variações

Quantia 

escriturada final
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Em euros (€)

Internas Compra Cessão
Transferên-

cia ou troca
Expropriação

Doação, 

herança, 

outros

Dação em 

Pagamento

Locação 

Financeira

Fusão, cisão 

e reestrutura-

ção

Outras Total

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento básico 0,00 17.799,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 95,80 17.894,98

Equipamento de transporte 0,00 4.305,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48.642,11 0,00 0,00 52.947,11

Equipamento administrativo 0,00 13.533,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13.533,45

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 5.255,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.255,67

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 3.454.683,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.461.509,37 4.916.193,26

0,00 3.495.577,19 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 48.642,11 0,00 1.461.605,17 5.005.824,47

Total -                3.495.577,19 -             -             -             -             -             48.642,11  -             1.461.605,17 5.005.824,47 

RUBRICAS

Adições

Em euros (€)

Alienações a 

título oneroso

Transferência 

ou troca

Devolução ou 

reversão

Fusão, cisão e 

reestruturação
Outras Total

Bens de domínio público, património 

histórico, artístico e cultural

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Património histórico, artíst. e cult. 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento básico -91.550,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -91.550,00

Equipamento de transporte -287.674,31 0,00 0,00 0,00 -29.822,14 -317.496,45

Equipamento administrativo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equipamento biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

-379.224,31 0,00 0,00 0,00 -29.822,14 -409.046,45

Total 379.224,31-   -                -                -                29.822,14-     409.046,45-   

RUBRICAS

Diminuições



 

105 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

Nota 5 – Custo de empréstimos obtidos 

A descrição da situação dos empréstimos obtidos através de empréstimos bancários no ano de 2022 

encontra-se no Anexo 15.6 do presente relatório. 

 

Nota 6 – Imparidade de ativos  

Segue-se a informação sobre a quantia recuperável dos ativos, que foram diretamente influenciadas por 

perdas por imparidades. 

 

Nota 7 – Inventários  

De seguida apresenta-se o quadro com a informação dos valores da conta de inventários e os 

movimentos do período.  

Em euros (€)

 Depósitos à ordem 4.889.048,05 0,00 0,00 4.889.048,05

 Outros depósitos 562.200,95 0,00 0,00 562.200,95

 Outros instrumentos financeiros a curto prazo 0,00 0,00 0,00 0,00

 Devedores e credores por transf., sub. e emp. bonificados 34.748,66 0,00 0,00 34.748,66

 Clientes, contribuintes e utentes 282.357,81 -109.678,17 3.300,04 175.979,68

 Fornecedores 173.040,93 0,00 0,00 173.040,93

 Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00

 Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outras contas a receber e a pagar 517.145,07 -150.000,00 0,00 367.145,07

 Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00

 Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 66.923,95 0,00 0,00 66.923,95

 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00

 Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00

 Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00

 Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 0,00

 Investimentos financeiros 3.844.932,27 -9.980,00 0,00 3.834.952,27

 Propriedades de investimento 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos tangíveis 32.361.391,10 0,00 0,00 32.361.391,10

 Ativos intangíveis 68.745,30 0,00 0,00 68.745,30

 Investimentos em curso 6.735.326,42 0,00 0,00 6.735.326,42

 Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 49.535.860,51 269.658,17-   3.300,04       49.269.502,38 

Classes Quantia bruta

Perdas por 

imparidade 

acumulada

Reversão de 

imparidades

Quantia 

recuperável

Em euros (€)

Compras 

líquidas

Consumos / 

gastos

Variações nos 

inventários da 

produção

Perdas por 

imparidade

Reversões de 

perdas por 

imparidade

Outras 

reduções de 

inventários

Outros 

aumentos de 

inventários

Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Matérias primas, subsidiárias e de consumo 59.632,62 370.448,94 363.157,61 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 66.923,95

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 59.632,62     370.448,94    363.157,61    -                 -                 -                 -                 -                 66.923,95     

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Quantia 

escriturada 

final

Movimentos do período
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Nota 8 – Rendimentos de transações com contraprestação 

As notas têm por objetivo prescrever o tratamento contabilístico do rendimento proveniente de 

transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação, destacando como aspeto principal a 

determinação do momento do reconhecimento. 

O rendimento é reconhecido quando for provável que fluam para a entidade benefícios económicos 

futuros ou potencial de serviço e estes benefícios possam ser mensurados com fiabilidade. 

De seguida apresenta-se o detalhe destes rendimentos. 

 

Nota 9 – Rendimentos de transações sem contraprestação 

As transações sem contraprestação subdividem-se em impostos e transferências. Os impostos são 

benefícios económicos ou potencial de serviço obrigatoriamente pagos ou a pagar a entidades públicas, 

de acordo com disposições legais adequadas, criadas para proporcionar rendimento às administrações 

públicas. As transferências são influxos de benefícios económicos futuros ou potencial de serviço 

provenientes de transações sem contraprestação que não sejam impostos. De seguida apresenta-se o 

detalhe destes rendimentos. 

Em euros (€)

Resultados
Património 

líquido

Início do 

período

Final do 

período

 701  Impostos Diretos

 70105  Imposto municipal sobre imóveis 1.917.439,23 0,00 0,00 0,00 0,00

 70106  Imposto único de circulação 519.351,96 0,00 0,00 0,00 0,00

 702  Impostos Indiretos

 70208  Impostos indiretos específicos das autarquias locais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 70210 IMT 753.106,08 0,00 0,00 0,00 0,00

 75  Transferências e subsídios correntes obtidos

 75111  Estado 8.807.618,98 0,00 0,00 0,00 0,00

 75112  Serviços e Fundos Autónomos 1.192.656,96 0,00 0,00 0,00 0,00

 7514  Resto do Mundo 190.710,88 0,00 0,00 0,00 0,00

 7515  Sociedades e quase sociedades não financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 7883  Imputação de subsídios e transf. para investimentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 13.380.884,09 -                -                -                -                

Tipo de rendimento

Rendimento do período 

reconhecido em:
Quantias por reconhecer

Adiantamentos 

recebidos

Em euros (€)

Resultados
Património 

líquido

Início do 

período

Final do 

período

 704  Taxas, multas e outras penalidades

 7043  Taxas específicas das autarquias locais 390.734,12 0,00 0,00 0,00 0,00

 7044  Multas e outras penalidades 17.469,18 0,00 0,00 0,00 0,00

 71  Vendas

 712  Produtos acabados e intermédios 7.390,06 0,00 0,00 0,00 0,00

 713  Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 2.058,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 72  Prestação de serviços

 7203  Serviços específicos das autarquias locais 1.066.577,80 0,00 0,00 0,00 0,00

 7299  Outros serviços 15,79 0,00 0,00 0,00 0,00

 78  Outros rendimentos

 781  Rendimentos suplementares 15.722,91 0,00 0,00 0,00 0,00

 784  Ganhos em inventários 1.518,35 0,00 0,00 0,00 0,00

 785  Rendimentos em entidades Controladas 36.408,22 0,00 0,00 0,00 0,00

 787  Rendimentos em investimentos não financeiros 831.186,66 0,00 0,00 0,00 0,00

 7880  Outros rendimentos do Estado 12.040,83 0,00 0,00 0,00 0,00

 7881  Correções relativas a períodos anteriores 72.627,08 0,00 0,00 0,00 0,00

 7883 Imputação de subsídios para investimentos 1.215.503,95 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 2.453.749,00 -                -                -                -                

Tipo de rendimento

Rendimento do período 

reconhecido em:
Quantias por reconhecer

Adiantamentos 

recebidos
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Nota 10 – Acontecimentos após a data de relato 

Os acontecimentos verificados após o término do exercício englobam o período compreendido entre a 

data das Demonstrações Financeiras do presente relatório, 31 de dezembro de 2022, e a data em que as 

demonstrações financeiras foram autorizadas. Nada havendo a considerar. 

 

Nota 11 – Instrumentos financeiros 

Os instrumentos financeiros inscritos nas demonstrações financeiras do Município de Oliveira do 

Hospital correspondem a ativos financeiros, mais concretamente participações financeiras e dívidas a 

receber, e a passivos financeiros, que correspondem a dívidas a pagar. 

O quadro seguinte resume a atividade verificada com ativos financeiros no ano de 2022. 

 

Pelo método da equivalência patrimonial, o investimento numa entidade é inicialmente reconhecido 

pelo custo (sendo o goodwill respetivo apresentado separadamente) e a quantia escriturada é ajustada 

de forma a reconhecer a parte do investidor nos resultados da investida depois da data da aquisição. A 

parte do investidor nos resultados da investida é reconhecida nos resultados do investidor. As 

distribuições recebidas de uma investida reduzem a quantia escriturada do investimento. Podem 

também ser necessários ajustamentos na quantia escriturada, para alterações no interesse proporcional 

do investidor na investida resultantes de alterações no capital próprio da investida que não tenham sido 

reconhecidas nos resultados da investida. Tais alterações incluem as resultantes da revalorização de 

ativos fixos tangíveis e das diferenças de transposição de moeda estrangeira. A parte do investidor 

nessas alterações é reconhecida diretamente no seu capital próprio. 

O quadro seguinte resume a atividade verificada com passivos financeiros no ano de 2022. 

 

 

 

Em euros (€)

Aquisições Outros Liquidações Outras

Passivos financeiros mensurados ao custo 

amortizado

Credores por transf. e sub. não reemb. Conced. 40.648,70 3.346.175,80 0,00 3.353.029,47 0,00 33.795,03

Fornecedores 152.325,04 8.892.753,38 0,00 8.872.037,49 0,00 173.040,93

Fornecedores de Investimento 197.875,28 11.086.981,53 0,00 11.220.514,60 0,00 64.342,21

Total 390.849,02     23.325.910,71 -                 23.445.581,56 -            271.178,17     

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Aumentos Diminuições
Quantia 

escriturada 

final

Em euros (€)

Compras

Reversões de 

perdas por 

imparidade

Outros Alienações
Perdas por 

imparidade
Outras

Ativos financeiros mensurados ao custo menos 

perdas por imparidade
2.949.688,54 1.007.944,75 0,00 0,00 102.721,02 9.980,00 0,00 3.844.932,27

Participações financeiras - custo 2.949.688,54 1.007.944,75 0,00 0,00 102.721,02 9.980,00 0,00 3.844.932,27

Outros ativos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 2.949.688,54  1.007.944,75  -                 -                 102.721,02     9.980,00         -                 3.844.932,27  

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 

inicial

Aumentos Diminuições
Quantia 

escriturada 

final
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Nota 12 – Divulgações de partes relacionadas 

No quadro seguinte indica-se o controlo do Município de Oliveira de Hospital nas suas participadas. 

De realçar que durante o ano de 2022, efetuou-se a liquidação da participação “Coimbra Vita - Agência 

de Desenvolvimento Regional, SA” e foi atualizado o valor da participação da empresa local “Águas 

Públicas da Serra da Estrela, E.I.M., SA” com referência aos anos económicos de 2021 e 2022. 

 

 

 

Em %

Águas Públicas da Serra da Estrela, E.I.M., SA Praceta os Doze de Inglaterra, nº 11 33,33%

WRC - Web p/ a Região Centro, A. D. R., SA Quinta dos Cabrais - Curia 0,36%

Municípia - Empresa de Cratografia e Sistemas de Informação, SA Taguspark, Edif. Ciência II, nº 11, 3.º B - Porto Salvo 0,16%

Matadouro Regional da Beira Serra, SA Vale Madrana - São Paio de Gramaços 2,22%

Águas do Vale do Tejo, SA R. Dr. Francisco Pissarra de Matos, n.º 21, r/ch - Guarda 0,27%

CESAB - Centro de Serviços do Ambiente Zona Industrial Ponte Viadores - Mealhada 0,40%

Associação - BLC3 - Campus de Tecnologia e Inovação Av. Caloute Gulbenkian - Zona Industrial - Oliveira do Hospital

Fundo de Apoio Municipal

Designação Sede % Controlo
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15. Anexos – Demonstrações Orçamentais 

15.1. Demonstração de Execução Orçamental da Receita 
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15.2. Demonstração de Execução Orçamental da Despesa 
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15.3. Anexo às Demonstrações Orçamentais 

15.3.1. Alterações Orçamentais 

Receita 

Durante o ano económico de 2022, foram efetuadas 41 (quarenta e uma) modificações ao Orçamento 

Inicial da Receita, sendo 39 (trinta e nove) permutativas e 2 (duas) alterações modificativas. 

 

Despesa 

Durante o ano económico de 2022, foram efetuadas 41 (quarenta e uma) modificações ao Orçamento 

Inicial da Despesa, sendo 39 (trinta e nove) permutativas e 2 (duas) alterações modificativas. 

 

15.3.2. Alterações às Grandes Opções do Plano 

Durante o exercício económico de 2022, verificaram-se 36 (trinta e seis) alterações às Grandes Opções 

do Plano, sendo 34 (trinta e quatro) alterações permutativas e 2 (duas) alterações modificativas. 

 

15.3.3. Outras Divulgações 

Empréstimos 

A descrição da situação dos empréstimos obtidos através de empréstimos bancários no ano de 2022 

encontra-se no Anexo 16.6 – Mapa de Empréstimos do presente relatório 

 

Outras Dívidas a Terceiros 

A informação sobre o nível de endividamento do Município de Oliveira do Hospital resultante de outras 

dívidas a terceiros é evidenciada no Anexo 16.4 Dívidas a Terceiros por Antiguidade de Saldos. 
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15.4. Dívidas a Terceiros por Antiguidades dos Saldos 
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15.5. Relatórios de Contabilidade de Gestão 

Um sistema de contabilidade de custos ou de gestão proporciona informação útil aos responsáveis do 

Município de Oliveira do Hospital para efeitos de acompanhamento das operações e de tomada de 

decisões sobre o futuro. 

O presente Relatório de Contabilidade de Gestão divulga o apuramento dos custos, diretos e indiretos, 

por função e por centro de responsabilidade observados no período de 2022, o que permite avaliar o 

resultado das ações que contribuíram para a realização das políticas públicas e o cumprimento dos 

objetivos em termos de serviços a prestar aos munícipes. 

Neste sentido, apresenta-se de seguida dois quadros resumo dos custos diretos e indiretos 

desagregados, um por funções, e o outro por cada Centro de Responsabilidade existente no Município 

de Oliveira do Hospital, no ano de 2022. 

 

 Administração geral 1.749.497,02        Cultura 527.692,66           

 Custos Diretos a Bens e Serviços 1.656.778,52        Custos Diretos a Bens e Serviços 527.692,66           

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 92.718,50               Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Protecção civil e luta contra incêndios 367.778,89            Desporto, recreio e lazer 811.646,90           

 Custos Diretos a Bens e Serviços 340.783,04            Custos Diretos a Bens e Serviços 811.646,90           

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 26.995,85               Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Ensino não superior 2.447.597,42        Outras actividades cívicas e religiosas 12.034,12              

 Custos Diretos a Bens e Serviços 2.447.459,23        Custos Diretos a Bens e Serviços 12.034,12              

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 138,19                       Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Serviços auxiliares de ensino 480.267,27            Agricultura, pecuária, silvicultura, caça e pesca 18.420,00              

 Custos Diretos a Bens e Serviços 480.267,27            Custos Diretos a Bens e Serviços 18.420,00              

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                                Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Serviços individuais de saúde 10.713,96               Indústria e energia 295.281,67           

 Custos Diretos a Bens e Serviços 7.121,40                  Custos Diretos a Bens e Serviços 295.281,67           

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 3.592,56                  Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Acção social 273.596,65            Transportes rodoviários 2.397.822,74       

 Custos Diretos a Bens e Serviços 273.596,65            Custos Diretos a Bens e Serviços 2.384.782,71       

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                                Custos Indiretos a Bens e Serviços 13.040,03              

 Habitação 8.330,43                  Mercados e feiras 79.328,27              

 Custos Diretos a Bens e Serviços 8.330,43                  Custos Diretos a Bens e Serviços 79.328,27              

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                                Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Ordenamento do território 433.199,05            Turismo 314.623,04           

 Custos Diretos a Bens e Serviços 412.381,36            Custos Diretos a Bens e Serviços 314.623,04           

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 20.817,69               Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Saneamento 257.709,95            Outras funções económicas 1.126,74                 

 Custos Diretos a Bens e Serviços 257.709,95            Custos Diretos a Bens e Serviços 1.126,74                 

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                                Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Abastecimento de água 257.045,98            Transferências entre administrações 1.350.124,17       

 Custos Diretos a Bens e Serviços 208.185,17            Custos Diretos a Bens e Serviços 1.350.124,17       

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 48.860,81               Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Resíduos sólidos 861.857,39            Diversas não especificadas 2.749.856,13       

 Custos Diretos a Bens e Serviços 861.857,39            Custos Diretos a Bens e Serviços 2.749.856,13       

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                                Custos Indiretos a Bens e Serviços -                               

 Protecção do meio ambiente e conservação da nature. 470.110,59           TOTAL CUSTOS 16.175.661,04    

 Custos Diretos a Bens e Serviços 469.539,38            Custos Diretos a Bens e Serviços 15.968.926,20    

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 571,21                       Custos Indiretos a Bens e Serviços 206.734,84           

Designação Valor Designação Valor

Município de Oliveira do Hospital

Custos por Funções - 2022
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 Assembleia Municipal 73.709,29         Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial 253.355,21        

 Custos Não Incorporáveis -                          Custos Diretos 253.355,21        

 Custos Diretos 56.402,40         Materiais 1.754,20              

 Materiais 182,39                 Mão de Obra Direta 243.618,18        

 Mão de Obra Direta 16.612,31         Máquinas e viaturas 300,60                   

 Máquinas e viaturas 1.896,02            Outros Custos Diretos 7.682,23              

 Outros Custos Diretos 37.711,68         Custos Indiretos a Bens e Serviços -                            

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 17.306,89         Custos Indiretos a Funções -                            

 Custos Indiretos a Funções -                          Divisão de Infra-estruturas e Obras Municipais 5.316.746,41    

 Câmara Municipal 4.510.585,57  Custos Não Incorporáveis 5,25                         

 Custos Não Incorporáveis 207.245,38      Custos Diretos 5.316.625,07    

 Custos Diretos 4.114.206,52  Materiais 125.092,58        

 Materiais 10.932,00         Mão de Obra Direta 1.188.859,22    

 Mão de Obra Direta 245.503,90      Máquinas e viaturas 190.348,46        

 Máquinas e viaturas 35.825,44         Outros Custos Diretos 3.812.324,81    

 Outros Custos Diretos 3.821.945,18  Custos Indiretos a Bens e Serviços 116,09                   

 Custos Indiretos a Bens e Serviços 189.133,67      Custos Indiretos a Funções -                            

 Custos Indiretos a Funções -                          Divisão de Planeamento e Gestão do Território 263.187,63        

 Gabinete de Apoio ao Presidente 215.081,56      Custos Não Incorporáveis 109,52                   

 Custos Não Incorporáveis -                          Custos Diretos 263.078,11        

 Custos Diretos 215.081,56      Materiais 278,22                   

 Materiais 309,33                 Mão de Obra Direta 239.009,60        

 Mão de Obra Direta 201.070,46      Máquinas e viaturas -                            

 Máquinas e viaturas 913,40                 Outros Custos Diretos 23.790,29           

 Outros Custos Diretos 12.788,37         Custos Indiretos a Bens e Serviços -                            

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                          Custos Indiretos a Funções -                            

 Custos Indiretos a Funções -                          Unidade de Desenvolvimento Económico e Social 4.916.473,90    

 Gabinete de Apoio às Freguesias 47.234,78         Custos Não Incorporáveis 67,20-                      

 Custos Diretos 47.234,78         Custos Diretos 4.916.362,91    

 Materiais Materiais 30.598,49           

 Mão de Obra Direta 44.509,06         Mão de Obra Direta 2.598.297,80    

 Máquinas e viaturas  Máquinas e viaturas 99.533,08           

 Outros Custos Diretos 2.725,72            Outros Custos Diretos 2.187.933,54    

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                          Custos Indiretos a Bens e Serviços 178,19                   

 Custos Indiretos a Funções -                          Custos Indiretos a Funções -                            

 Gabinete de Coordenação e Acção Local 596.850,51     TOTAL CUSTOS 16.813.565,63 

 Custos Não Incorporáveis -                          Custos Não Incorporáveis 207.183,43        

 Custos Diretos 596.850,51      Custos Diretos 16.399.405,28 

 Materiais 13.378,42        Materiais 185.256,37        

 Mão de Obra Direta 194.100,70      Mão de Obra Direta 5.492.451,61    

 Máquinas e viaturas 3.117,99            Máquinas e viaturas 331.934,99        

 Outros Custos Diretos 386.253,40      Outros Custos Diretos 10.389.762,31 

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                          Custos Indiretos a Bens e Serviços 206.734,84        

 Custos Indiretos a Funções -                          Custos Indiretos a Funções -                            

 Departamento de Administração Geral e Finanças 620.340,77     

 Custos Não Incorporáveis 132,56                

 Custos Diretos 620.208,21     

 Materiais 2.730,74           

 Mão de Obra Direta 520.870,38     

 Máquinas e viaturas

 Outros Custos Diretos 96.607,09        

 Custos Indiretos a Bens e Serviços -                         

 Custos Indiretos a Funções -                         

Município de Oliveira do Hospital

Custos por Centro de Responsabilidade - 2022

Designação  Valor Designação  Valor 
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15.6. Mapa de Empréstimos 

 
 
 



 

122 
 

CM Oliveira do Hospital - Relatório e Contas 2022 

16. Glossário, Siglas e Acrónimos 

AMR Atividades Mais Relevantes 

CCDR Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional 

CEB Ciclo de Ensino Básico 

CIG Cidadania e a Igualdade de Género 

CIM Comunidade Intermunicipal 

CTFP Contrato de Trabalho em Funções Públicas 

DGS Direção Geral da Saúde 

FEF Fundo de Equilíbrio Financeiro 

FSM Fundo Social Municipal 

GOP Grandes Opções do Plano 

IMI Imposto Municipal sobre os Imóveis 

IMT Imposto Municipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis 

IPSS Instituições Particulares de Solidariedade Social 

IRS Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares 

ISO International Organization for Standardization 

IUC Imposto Único de Circulação 

IVA Imposto sobre o Valor Acrescentado 

LEO Lei do Orçamento do Estado 

MOH Município de Oliveira do Hospital 

NCP Norma de Contabilidade Pública 

OE Orçamento do Estado 

PCM Plano de Contas Multidimensional 

PEDU Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

POCAL Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais 

PPI Plano Plurianual de Investimentos 

SNC-AP Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública 

UE União Europeia 

T Valor Patrimonial Tributário 

 


